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E L T I E M P O (S. Meteorológico N . ) . -P robab le ha^ta. l a . 
»eia de la tarde. Meseta centra l : Tormentas locales 
cielo nuboso y vientos variables. Resto de E s p a ñ a -
Buen tiempo, con cielo algo nuboso. T e m p e r a t u r a - m á -
x i m a de ayer 39 en Córdoba ; mín ima , 14 en Santiago 
y Sona. En Madr id : m á x i m a de ayer. 35,7 (6,46 tarde) : 
m í n i m a . 21,2 (D,45 m. ) . (Véase en quinta plana el Bo-
let ín Meteorológico.) 
O y m u ^ o ' t k ¿ o s ¡ m z o s j 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — M i r a . 7.383 • Jueves, 37 de julio de 1933 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466—Red. y A d m ó n ^ A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 31090, 31092, 31893, 31094, 31095 y 31096 
Con la ayuda de los radicales el Gobierno logró ayer reunir quorum 
U n a e t a p a d e l u c h a e s c o l a r 
»« ^m*. 
N o es exagerado dec i r que el Concordato recientemente firmado ent re l a 
San ta Sede y A l e m a n i a c ie r ra una e tapa h i s t ó r i c a en las luchas y re iv ind ica-
ciones escolares de los c a t ó l i c o s de aquel p a í s . E t a p a h i s t ó r i c a que se in ic i a en 
el s ig lo X I X y que c u l m i n a ahora en u n t r i u n f o consolidado y pleno en f avo r 
de l a l i b e r t a d de l a escuela confesional, de los derechos de los padres de far 
m i l i a y del reconocimiento a l p res t ig io c u l t u r a l y p e d a g ó g i c o de las Congrega-
ciones rel igiosas. A l g o m á s p o d r í a m o s a ñ a d i r . Y es que en un sentido inverso 
se ha destronado de su p o s i c i ó n c o n t r a d i c t o r i a l a v i e j a doc t r ina l ibera l , p ro -
pensa a conceder todas las l ibertades, menos , l a de e n s e ñ a n z a , y encast i l lada 
inexpl icablemente , con t r a toda l ó g i c a , en defender el es ta t i smo pedagógr ico . ¡ C u á n 
lejos, en verdad , aparecen ante este Concordato aquellos a ñ o s luctuosos del 
K u l t u r k a m p f en que se estat i f icaba fuer temente l a escuela! ¡ C u á n lejos t a m -
b i é n aquellos en que resonaba r e iv ind icadora l a elocuencia de W i n d t h o r s t pa ra 
deci r que " l a ú l t i m a b a t a l l a entre l a I g l e s i a y e l mundo se c o m b a t i r í a en el 
campo de l a e n s e ñ a n z a " ! ¡ C u á n lejos, en fin, aquellos que precedieron a l a 
gue r ra , en los que hubo de l i d i a r l a K . S. D . , con su presidente el doctor M a r x , 
e l g r a n combate en f a v o r de l a escuela confesional c a t ó l i c a ! S e r í a m o s , pues, 
in jus tos si d i é r a m o s c a r á c t e r de cosa i m p r o v i s a d a y opor tun i s t a a este nuevo 
r é g i m e n escolar que define el Concordato . Desde 1918 los c a t ó l i c o s alemanes 
h a n sido acaso los que h a n mos t rado en E u r o p a l a conciencia escolar m á s sól i -
damente f o r m a d a en t o r n o a estos p r inc ip ios doctr inales y los que en el orden 
social y p o l í t i c o han ido con m á s tenacidad levantando u n ambiente . ¡ A h ! N o 
se h a b r í a logrado t a l vez este Concordato si el pa r t i do del Centro c a t ó l i c o no 
hub ie r a conquistado p r i m e r o las posiciones firmes que le o t o r g ó l a C o n s t i t u c i ó n 
de W e i m a r , s i l a "Katho l i sche Schu lorgan i sa t ion Deutschlands" no hub ie ra m o -
v i l i z a d o sus huestes de padres de f a m i l i a conscientes de sus deberes y de sus 
derechos, y s i en esta h o r a m i s m a de l a v i c t o r i a del nacional-social ismo no 
hub ie r a sabido el pa r t i do del Cent ro sacr i f icar su p r o p i a v ida p o l í t i c a en aras 
del t r i u n f o de l a Ig les ia . 
L a r u t a del t r i u n f o ha sido é sa . Cincuenta a ñ o s de g lor iosa a c t u a c i ó n . . T ras 
ellos l l ega el Concordato m á s generoso que se h a firmado con l a San ta Sede en 
los t i empos modernos. Porque en m a t e r i a escolar es super ior en g r a n manera 
a l m i s m o Concordato i t a l i ano . 
L a s imple l e c t u r a de sus a r t í c u l o s a r r o j a todo este balance beneficioso: Re-
conocimiento de l a R e l i g i ó n católicSfe como m a t e r i a o r d i n a r i a de e n s e ñ a n z a en 
las escuelas elementales, profesionales, medias y superiores. P r o g r a m a s y l i - j 
bros de t e x t o religiosos de terminados po r las autoridades e c l e s i á s t i c a s . Profe-
sorado contro lado por é s t a s . L i b e r t a d p lena p a r a establecer escuelas c a t ó l i c a s , 
l o m i s m o que p a r a l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a . A u t o r i z a c i ó n l ib re p a r a l a f u n c i ó n 
docente de las Congregaciones religiosas, que p o d r á n has ta conceder t í t u l o s 
en sus centros escolares, con l a ú n i c a c o n d i c i ó n de que sus p rog ramas se adap.-
t e n a los del Estado. M a n t e n i m i e n t o de las Facul tades de T e o l o g í a Todo u n 
p r o g r a m a , s i no pleno, en pun to a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , casi completo . Porque 
no se olvide que ha sido A l e m a n i a precisamente el p a í s c l á s i co del estat ismo 
p e d a g ó g i c o , donde con m á s fuerza a r r a i g ó l a doc t r ina y a v i e j a de l a escuela 
ú n i c a , y que es u n r é g i m e n a u t o c r á t i c o , po r esencia estatista, el que t a l pac to 
sanciona. E l avance ha sido, por t an to , m a g n í f i c o . E x a m i n é m o s l o en contraste 
con las disposiciones anteriores. 
Es cier to que l a C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r h a b í a p roc lamado de un modo 
e x p l í c i t o y f o r m a l en su a r t í c u l o 120 los deberes y derechos educat ivos de los 
padres de f a m i l i a . Pero no f u é consecuente consigo m i s m o aquel C ó d i g o funda-
m e n t a l a l confiar l a e d u c a c i ó n de los n i ñ o s a u n a escuela o b l i g a t o r i a p a r a todos 
y a l de ja r esta escuela en las manos del Estado. N i a b r i ó tampoco e l cauce a l a 
l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , l i m i t á n d o s e a p r o c l a m a r el p r i nc ip io del agnost ic ismo doc-
t r i n a l del Es tado moderno, l a independencia i d e o l ó g i c a del profesorado y el dere-
cho supremo del Estado sobre l a escuela. Cier to es, por o t r a par te , que g a r a n t i z ó a 
los padres de f a m i l i a el derecho- de i n s t i t u i r escuelas confesionales p ú b l i c a s 
p a r a sus h i jos . Pero l a m i s m a ley i m p u s o no pocas l imi tac iones en su a r t i c u l o 146. 
E n lo que s í c o n s a g r ó u n p r inc ip io que ahora se mant iene f u é en el es tab lec imien-
to de l a i n s t r u c c i ó n re l ig iosa en l a escuela p ú b l i c a , que m e j o r ó notablemente en 
f a v o r de los padres de f a m i l i a l a l e y de 5 de j u l i o de 1921, y en l a exis tencia 
de las Facul tades de T e o l o g í a . Las mayores ventajas , s in embargo, del Concor-
da to son p a r a las escuelas pr ivadas , en cuyo es tablecimiento desaparecen todas 
aquellas restr icciones, ve rb ig rac ia , l a de que s ó l o p o d í a n ser autorizadas en su 
g r a d o p r i m a r i o cuando "no existiese p a r a una m i n o r í a de padres de f a m i l i a 
en el M u n i c i p i o una escuela confesional o l a i c a de su c o n f e s i ó n u o p i n i ó n 
filosófica". 
E n suma, que se h a n v i s to p lasmadas en e l Concordato l a m a y o r í a de aque-
l las reivindicaciones pedidas por los Obispos alemanes en l a pas tora l colect iva 
de l a p r i m a v e r a de 1927. A saber, que " l a escuela confesional sea conservada 
e i n s t i t u i d a en todos los M u n i c i p i o s donde l a reclamen los padres de f a m i l i a " ; 
que " l a escuela confesional no sea pospuesta a n i n g u n a o t r a c a t e g o r í a de es-
cuelas ( s i m u l t á n e a s o l a i c a s ) " ; que "en las escuelas c a t ó l i c a s sean nombrados 
maest ros c a t ó l i c o s " , de acuerdo con l a au to r idad e c l e s i á s t i c a , a s í como que se 
asegure a é s t a l a v i g i l a n c i a y d i r e c c i ó n de l a i n s t r u c c i ó n rel igiosa, e l con t ro l 
de los p rogramas , los l ib ros y los m é t o d o s ; "que no se obstaculice e i estableci-
m i e n t o de las escuelas p r ivadas" . 
Queremos destacar con p a r t i c u l a r m e n c i ó n el reconocimiento que se hace 
en el Concordato a l a l i b e r t a d de e n s e ñ a r en f avo r de las Congregaciones r e l i -
giosas. Reconocimiento solemne y j u s t í s i m o que se es tampa en ü n pacto j u r í -
d ico y que b o r r a una era pasada de afrentosas persecuciones. ¿ C ó m o eludir e l 
recuerdo de aquel la d i s o l u c i ó n de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s y de aquellas expulsio-
nes en masa de rel igiosos que d e c r e t ó el K u l t u r k a m p f ? "Una vez m á s nos b r i n d a 
un p a í s de E u r o p a como A l e m a n i a u n ejemplo de r ec t i f i cac ión de esta clase de 
sectarismos, que, si b ien es cier to que en l a p r á c t i c a no es de ahora, es ahora 
cuando se consagra por u n compromiso j u r í d i c o como el Concordato. 
M a s vo lvamos , pa ra t e rmina r , a las ideas que nos s i r v i e r o n de par t ida . E l 
t r i u n f o de los c a t ó l i c o s alemanes es f r u t o de u n a l a r g a etapa de a b n e g a c i ó n , 
de sacrificio, pe ro t a m b i é n de o r g a n i z a c i ó n y de f o r m a c i ó n c u l t u r a l . Y nos d i r i -
g imos ahora a los padres de f a m i l i a e s p a ñ o l e s , en v í s p e r a s de una m a g n a A s a m ^ 
blea Confedera l en V i t o r i a . N o poca pa r te de l é x i t o a l e m á n corresponde a l a 
K . S. D . , nac ida en 1911 y m a n t e n i d a por espacio de v e i n t i d ó s a ñ o s en los m i s -
mos p r i n c i p i o s : f o r m a r u n a conciencia c r i s t i ana de los deberes y derechos pac-
t emos en orden a l a e d u c a c i ó n . L a cruzada h a durado cua t ro lus t ros , pero los 
f ru tos son p renda c i e r t a de que en ella podemos encont ra r el m á s a lentador 
y saludable de los ejemplos. 
1 0 D E L D I A 
La situación política 
Los aviones de 
llegan a Terranova 
_ ^ 
Se dice que un ^hidro" amaró en e] 
camino por avería 
AUN NO S E SABE LA RUTA DE 
REGRESO A EUROPA 
S H O A L H A R B O R (Ter ranova ) , 26.— 
H a n amarado en este pue r to los h i d r o -
aviones que f o r m a n la escuadri l la del 
genera l Ba lbo , quien se propone decidi r 
a q u í l a r u t a de regreso a Europa . 
E l p r i m e r g r u p o de "h id ros" c o m e n z ó 
a amarar^ a las 18,40 (hora b r i t á n i c a de 
ve rano ) . A m e d i o d í a h a b í a n y a amara -
do 23. 
E l p r i m e r " h i d r o " h a b í a levantado el 
rue lo en Shediac a las 7,40. 
L a e s t a c i ó n de " rad io" de M a c k a y h a 
enviado u n mensaje, en el que se dice 
que uno de los hidroplanos i ta l ianos se 
r i ó forzado a descender carca de Cabo 
Traverse, en l a i s l a P r í n c i p e Eduardo, a 
causa de u n desperfecto en el m o t o r . 
Se cree que el h i d r o a v i ó n que h a su -
f r ido e l accidente e s t á p i lo tado p o r el 
teniente Rovie . 
Aviador polaco a París 
P A R I S , 2 6 . — M a ñ a n a l l e g a r á a esta 
cap i t a l , procedente de R'o Janeiro, el 
av iador polaco Ska rzynsk i , que a t r a v e s ó 
recientemente el Atlántico Suiv 
El Convenio comercial con 
los soviets 
Los naranjeros advierten al Gobier-
no de los perjuicios que cau-
sará a Valencia 
POR LAS REPRESALIAS QUE TO-
MARAN OTROS PAISES 
V A L E N C I A , 26 .—La ponencia na ran -
jera , que c o n t i n ú a r e u n i é n d o s e en el 
A y u n t a m i e n t o , ha d i r ig ido al jefe del 
Gobierno y a los m i n i s t r o s de Estado, 
A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a u n t e l eg rama , 
que dice a s í : 
" A n t e anuncio negociaciones comer-
ciales con Rusia , para enviar hierros y 
Ce tros v i z c a í n o s a cambio maderas d i -
cho p a í s , esta Asamblea adv ie r t e res-
petuosamente a l Gobierno de los se-
guros per ju ic ios que r e p r e s e n t a r í a d i -
cho convenio p a r a la e c o n o m í a va len -
ciana, po r las represal ias que segura-
mente a d o p t a r í a n p a í s e s consumidores 
de nues t r a naran ja .—Lambies , alcalde 
de Va lenc ia . " 
E l presidente del Consejo y los m i -
n i s t ros todos e s t á n , seguramente, dis-
gustados d e s p u é s de las votaciones de 
ayer . U n cr i te r io , m á s que u t i l i t a r i o , 
desaprensivo, j u z g a r í a h a l a g ü e ñ o el re-
sul tado de las votaciones dichas. ¡Al f i n , 
hubo q u ó r u m ! H a s t a es posible que, a l 
p a r que este comenta r io sa lga a luz, 
a l g ú n delicioso ejercicio de m a t e m á t i -
ca m i n i s t e r i a l , s e g ú n el cual aparezca 
el Gobierno con 50 ó 60 votos de m a -
y o r í a . Pero lo c ier to es que, con sus 
propios votos, no t u v o q u ó r u m ; y que 
si é s t e no les f a l t ó a las leyes votadas 
fué po r l a merced de los vo tos radica-
les y de o t ras m i n o r í a s . L o que quiere 
deci r que l o g r ó el Gobierno vencer l a 
d i f i c u l t a d gracias a l a ayuda de las opo-
siciones. 
Por esto decimos que el Gobierno no 
puede estar satisfecho. ¿ P o d r á decir que 
t iene m a y o r í a ? U n a m a y o r í a no es una 
l i s t a de nombres. EJs un conjunto de 
d iputados que asisten al Gobierno, lo 
p r i m e r o , con su presencia; d e s p u é s , con 
l a pa labra , con l a voz; a l f i n , con el vo-
to . Y por todos estos medios hacen t r i u n -
f a r l a ob ra p a r l a m e n t a r i a de u n Gabi-
nete. Pues bien, en el papel acaso ten-
g a el Gobierno a su f a v o r la m i t a d m á s 
uno de los diputados, pero no dispone 
de l a voz de é s t o s , n i de sus votos, n i 
de su presencia s iquiera . O sea, que no 
tiene el Gobierno, en el Pa r l amento , 
i n s t r u m e n t o "p rop io" a su servicio. 
P o r ello; y porque el s e ñ o r F r a n c h y 
no es sino un remedo de m i n i s t r o ; y 
porque el s e ñ o r Casares e s t á d i m i t i d o 
y redimi t ido—desde hace meses, por lo 
de Casas Vie jas ; a h o r a por lo del T r a -
tado con U r u g u a y — ; y po r l a esc i s ión 
s iempre la tente en los radicales-socialis-
tas, y por el desafecto, o el disgusto, r e i -
nantes en cier tas esferas, d á b a s e ayer 
por segura la cr is is . Y no p a r a lejano 
plazo, sino p a r a hoy mismo. S e g ú n unos, 
l a cr is is no t e n d r á o t r o alcance que 
una r e o r g a n i z a c i ó n del Gabinete ; se-
g ú n o t ros , y a se e n c a r g a r á el Presiden-
te de la R e p ú b l i c a de ampl ia r la . . . , si no 
es que el propio s e ñ o r A z a ñ a se le an-
t i c ipa a sus deseos. 
Sabe el lec tor c u á n t o es nues t ro es-
cept ic i smo cuando de crisis se habla-
N o porque no r o s convenzan las razo-
nes po r las que a q u é l l a pudiera. . . y aun 
debiera plantearse; sino porque estamos 
mucho m á s convencidos del f i r m e pro-
p ó s i t o de los ac tuales gobernantes de 
no irse. Sin embargo, no pretendemos 
dar m á s va lor a este d e s e n g a ñ a d o j u i -
cio nues t ro que a los pareceres u n á n i -
mes de los p o l í t i c o s de opos i c ión , y aun 
de algunos ministeriales. . . , y hasta de 
uno o dos min i s t ro s . Todos esos s e ñ o -
res, y l a l ó g i c a , anunciaban la crisis. 
Pero el escepticismo, en su m i s m a ne-
g a c i ó n i r razonada, t iene su m á s podero-
sa fuerza.. . A veces no es escepticismo, 
sino i n t u i c i ó n . O conocimiento de los 
hombres y de las cosas. 
L a ley de Vagos 
E n una sola s e s i ó n h a quedado hecho 
ley, con l igeras enmiendas, el d ic tamen 
de l a C o m i s i ó n sobre vagos y malean-
tes. L e y de contenido escaso, pobre y t í -
mida , notablemente mejorado en el dic-
t a m e n el proyecto del Gobierno, apenas 
si, en real idad, m e r e c í a mayor d i s c u s i ó n 
de la que ha tenido. 
Con todo, no va l a ley exenta de de-
fectos. Y es acaso e l m á s grave el haber 
ex tendido por d e m á s el concepto de los 
"estados peligrosos", dejando con ello 
sujetas a las medidas de seguridad a 
personas que n i n g ú n pe l ig ro social ofre-
cen. A s í puede o c u r r i r con "los que no 
j u s t i ñ q u e n . . . la procedencia del dinero o 
efectos que se hal lasen en su poder", s i 
se t r a t a , como hay casos, de personas 
obligadas a gua rda r secreto; o los que 
"ocul tasen su verdadero nombre o dis i -
mulasen su personal idad" y cuando lo 
hiciesen—caso, por desgracia, hoy fre-: 
cuente—para hu i r de una amenaza c r i -
m i n a l ; y , en fin, aquellos que fuesen car 
l i ñ e a d o s g e n é r i c a m e n t e de "vagos habi-
tuales", p o r ' c u a n t o l a ley no ha prec i -
sado este concepto. • 
Defectos de c a r á c t e r t é c n i c o — i n a d e -
c u a c i ó n de algunas medidas, i n v a s i ó n de 
l a esfera penal, desaciertos procesales— 
los hay t a m b i é n en l a ley. Y a aprobada 
é s t a apenas s i in teresan. 
L a p r i n c i p a l o b s e r v a c i ó n que ocurre 
a l ver t a n f á c i l m e n t e aprobada la ley es 
preguntarse por los medios de que el 
Es tado dispone pa ra hacer la efectiva. 
Cuenta l a ley con "establecimientos de 
r é g i m e n de t raba jo" , con otros de cus-
tod ia , con ins t i tu tos de c u r a c i ó n de anor-
m a l e s — t o x i c ó m a n e s , é b r i o s . . . — . Y en va-
no nos p regun tamos por todos estos cen-
tros. E l Estado tiene pocos y es de creer 
que, en v i g o r l a n u e v a ley, van a ser 
necesarios m u c h í s i m o s . 
Y he a q u í c ó m o volvemos a echar de 
menos con este m o t i v o una p o l í t i c a de 
p r o p u l s i ó n y apoyo de la beneficencia 
p a r t i c u l a r , que en este aspecto de asis-
t enc ia soc ia l como en e l de la e n s e ñ a n z a 
y los d e m á s e s t á m u y por encima en 
i m p o r t a n c i a y acier to de la of ic ial del 
Estado. 
L a corr iente p o l í t i c a va, po r desgra-
cia, en te ramente en el sent ido opuesto, y 
como el Estado, por su par te , no p o d r á en 
m u c h o t i e m p o c rea r los establecimientos 
necesarios, buena p a r t e de l a ley, l a me-
j o r , l a m á s interesante, s e r á desde ahora 
l e t r a m u e r t a . H a s t a que l legue l a ho ra 
de la r ec t i f i cac ión . 
Persecución, y n a d a más 
E L D E B A T E e n R o m a 
se vende en 
V i a Della Panetteria, S2-A 
y 
Flaza de E s p a ñ a , 80 
E n l a "Gaceta" ha aparecido ¡ a ú n ! 
en estos d í a s una l i s t a de fincas incauta-
das a los que el m i n i s t r o de la Gober-
n a c i ó n d e c l a r ó como sospechosos suyos 
de haber in te rven ido en el complo t de 
agosto del a ñ o pasado. A los once me-
ses se s igue f r í a m e n t e l a p e r s e c u c i ó n 
an t i cons t i tuc iona l que suponen estas 
confiscaciones. 
¿ Y para q u é ? Pues s implemente pa-
r a que le cuesten d inero al Estado. Bas-
t a leer la t e t a de l a provinc ia de La 
C o r u ñ a , donde aparecen 39 fincas, de las 
que s ó l o dos rebasan la e x t e n s i ó n de 
Se dice que el Pontífice 
prorrogará el Año Santo 
El Jubileo duraría hasta la fiesta 
de la Trinidad 
Un artículo del "Osserva^.e Ro-
mano" sobre el Concordato 
con Alemania 
R O M A , 26.—Se asegura que el Pon-
tíf ice p r o r r o g a r á el A ñ o Santo p a r a i n -
c lu i r en el mismo las fiestas de Pascua 
hasta l a T r i n i d a d . 
De esta manera , las beatificaciones y 
canonizaciones se e f e c t u a r á n d e s p u é s de 
Pascua, en luga r de ser en l a Cuares-
ma. As í , pues, l a c lausura del A ñ o San-
to se v e r i f i c a r á el d í a de l a S a n t í s i m a 
Tr in idad .—Daf f ina . 
Un artículo de "L'Osservatore" 
R O M A , 26 .—El "Osservatore Roma-
no" hace hoy algunas consideraciones so-
bre el Concordato entre la Santa Sede 
y A leman ia . Dicho p e r i ó d i c o desmiente 
que este p a í s se haya reservado el dere-
cho de veto en el nombramien to de los 
Obispos. 
A c o n t i n u a c i ó n declara que l a Santa 
Sede, al t r a t a r con Aleman ia , no ha ne-
cesitado aprobar o reconocer t a l o cua! 
corr iente de doct r ina p o l í t i c a , puesto que 
las Consti tuciones de los Estados son 
m a t e r i a de orden in te rno en las nacio-
s. 
U n a vez asegurados los derechos de 
Dios y de l a Ig les ia en los pueblos, a 
é s t o s es a quienes corresponde l a l iber-
t a d de elegir, dentro del campo de la 
r e c t a convivencia c i v i l , l a f o r m a de go-
bierno que me jo r responda al bienestar 
y prosper idad de cada p a í s . 
L a Igles ia , pa ra desarrol lar su d iv ina 
m i s i ó n , se pone en contacto con los Es-
tados, en cuanto tales, pa ra una jus ta 
r e g u l a c i ó n de las relaciones ent re am-
bos poderes con ventajas tan to pa ra la 
paz rel igiosa como p a r a el bien de los 
p u e b l o s . — D a í ñ n a . 
Más juicios franceses 
sobre España 
El malestar proviene de las refor-
mas y las experiencias de 
carácter socialista 
L E Y E S INUTILES Y OBRAS PU-
BLICAS INNECESARIAS 
una h e c t á r e a . Y de ellas se confiisca, no 
las fincas enteras, sino las tres sextas 
par tes p ro ind iv i so de las mismas, que, 
a d e m á s , e s t á n gravadas con m u l t i t u d de 
censos. Es pintoresco que, en l a enorme 
c o n f u s i ó n j u r í d i c a de los t í t u l o s de p ro -
piedad de esas fincas, l a "Gaceta" llegue 
a i n c u r r i r en errores como é s t e : "censo 
de u n ferrado de t r i g o , equivalente a 24 
l i t r o s , 200 m i l í m e t r o s " : O t r a de las i n -
cautaciones es de unas hipotecas ins g-
nlf icantes po r pagos aplazados en la 
ven ta de unas t ie r ras . 
E l solo hecho de l a . i n c a u t a c i ó n le 
cuesta a l Estado m á s de lo que valen 
las fincas incautadas. N o le s i rven a l 
I n s t i t u t o de Re fo rma A g r a r i a , a cuyo 
poder pasan, pa ra los fines de dicha re-
fo rma . Su a d m i n i s t r a c i ó n , a d e m á s de 
tener todas las caraoteris t icas que sue-
len tener las adminis t raciones ofic ales, 
le r e s u l t a r á al Estado c o s t o s í s i m a por 
t e n é r que destacar, de vez en cuando s i -
quiera, a l g ú n funcionar io que vis i te las 
(incas incautadas. 
Pero nada de eso detiene a estos v i n -
dicat ivos gobernantes, que, a los once 
meses de ocurridos unos hechos y a com-
pletamente l iquidados, aun persiguen por 
todo el haz de E s p a ñ a con m i n ú s c u l o 
cuidado, con el celo acucioso que debie-
ran poner en los grandes problemas na-
cionales, los trozos de prado gal lego o 
los palmos de maizal que puedan tener 
al lá , en un conf ín de l a P e n í n s u l a , unas 
personas que el m i n i s t r o de la Gober-
n a c i ó n e s t i m ó , cont ra el fa l lo n r s m o o 
la i n h ' b i c i ó n de los Tr ibunales de Jus t i -
cia, que pudieron no y a haber tenido i n -
t e r v e n c i ó n , sino s iquiera s ' m p a t í a , en el 
complot de agosto. 
Juego limpio 
U n t e l eg rama de L i m a anuncia que se 
han convocado elecciones generales pa ra 
e l d í a 5 de noviembre . L a Asamblea 
cons t i tuyente da, pues, po r t e rminada su 
m i s i ó n una vez concluido el C ó d i g o f u n -
damenta l . E l t rabajo no ha sido n i f á -
c i l n i cor to . Desde d ic iembre de 1931 
has ta el verano de 1933 a.bundan en la 
h i s t o r i a peruana los complots y los aten-
tados. E n uno de é s t o s p e r e c i ó e l presi-
dente de l a R e p ú b l i c a , y una in ten tona 
comunis ta en T r u j i l l o cos tó l a v i d a a 
numerosas personas, asesinadas con to-
dos los refinamientos de l a barbar ie so-
v i é t i c a . Por ú l t i m o , c i taremos el conflic-
t o i n t e rnac iona l susci tado en las r ibe-
ras del Amazonas y l a g rave s i t u a c i ó n 
del Tesoro. 
A s í el Pa r l amento v i ó su a t e n c i ó n dis-
t r a í d a por graves y numerosos cuida-
dos. F u é preciso vo ta r leyes excepciona-
l e s — d e s p u é s de haberse demostrado con 
sangre l a existencia y l a v o l u n t a d de 
conspiradores—, decidi r 'sobre asuntos 
financieros, atender a necesidades de 
g u e r r a y elegir nuevo Jefe de Estado. Y, 
natura lmente , hacer la C o n s t i t u c i ó n , que. 
con tantas incidencias, no fué aprobada 
has ta hace pocas semanas. 
Y ahora se disuelve l a Asamblea . Na -
die p r e g u n t a r á las razones, porque re-
sul tan obvias, sin que n i n g u n á t r i q u i -
ñ u e l a legal s i rva pa ra disfrazar . el - em-' 
p e ñ o de sobrevivirse. L a buena fe, el 
sen t imiento m á s somero de que- en • ía 
p o l í t i c a , t an to como en l a vida, es nece-
sar io j u g a r l impio , indica c u á l es' la "ac-
t i t u d de una C á m a r a const i tuyente una 
vez aprobada l a C o n s t i t u c i ó n : disolverse 
para que el p a í s s iga l i b r e por el camino 
que como m e j o r se le ha designado. Po-
d í a n mul t ip l i ca rse los ejemplos p a r a de-
m o s t r a r que somos una t r i s t e excepc ión , 
pero sólo queremos recoger uno que se 
ha esgr imido en c o n t r a de nuestro cr i te-
r i o : la Const i tuyente francesa v iv ió cin-
co a ñ o s , h a s t a 1875. Só lo que quienes 
a r g u m e n t a n de ese modo callan uft dato 
impor t an t e . O lv idan decir que h a s t i 1875 
no se l l e g ó al acuerdo sobre la C ó n s t í -
tuc ión , pero aprobada é s t a se d isolv ió 
inmedia tamente el Par lamento . Como en 
el P e r ú , como en todas partes, menos 
en E s p a ñ a . 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a ) 
P A R I S , 26.—Durante los dos ú l t i m o s 
a ñ o s se ha repetido con insis tencia en 
E s p a ñ a que los ext ranjeros estaban l l e -
nos de a d m i r a c i ó n por l a r e v o l u c i ó n es-
p a ñ o l a y por el nuevo r é g i m e n . L a gente 
ha sido en nuestro p a í s e n g a ñ a d a o des-
pistada. A pesar de l a in tensa propa-
ganda de los Gobiernos e s p a ñ o l e s du ran -
te ese mismo t iempo, los extranjeros en 
general han esperado a ver el resultado 
de l a r e v o l u c i ó n para j u z g a r def in i t iva-
mente. Ac tua lmen te , has ta los que m á s 
h a n s impat izado con l a R e p ú b l i c a , o se 
abst ienen paladinamente de juzga r l e o 
i n s i n ú a n con t imidez indicaciones y con-
sejos, en los que se pone de manif iesto 
su d e s a p r o b a c i ó n o su desencanto. 
E n las innumerables revis tas p o l í t i c a s 
que a q u í se pub l ican se n o t a v i v a cur io -
s idad in te lec tua l por comprender y ex-
p l i c a r las revoluciones i t a l i ana , rusa y 
a lemana y se ve un s ign i f ica t ivo d e s d é n 
por l a e s p a ñ o l a . Nega t i vamen te ha sido 
o r i g i n a l ; pos i t ivamente no l o es, no des-
p i e r t a i n t e r é s n inguno. Y l a d ign idad del 
hombre , el m a t i z de los r e g í m e n e s po-
l í t i cos y l a esencia m i s m a de l a supre-
s ión , consisten en cons t ru i r . Se consi-
dera, a d e m á s , como una f a l t a insigne de 
sentido p o l í t i c o ese a f á n de legis lar en 
vano y de l l eva r a la "Gaceta" disposicio-
nes que no pueden realizarse. A esto 
m á s que a nada, a lo absurdo de l a le-
g i s l a c i ó n y al e m p e ñ o en real izar refor-
mas imposibles, se a t r ibuye el ma les ta r 
presente de E s p a ñ a , y asi es i n s t ruc t i vo 
que u n p e r i ó d i c o como " L e Temps" en 
un b o l e t í n del d í a en que abundan los 
elogios de r i g o r pa ra A z a ñ a y las expre-
siones de s i m p a t í a por l a R e p ú b l i c a , se 
af i rme hoy que e l ma les ta r proviene de 
las re formas y de las experiencias de ca-
r á c t e r social is ta , y se a ñ a d e que "el Ga-
binete A z a ñ a choca con dif icultades rea-
les en l a a p l i c a c i ó n de la R e f o r m a agra -
ria y en l a i m p l a n t a c i ó n de otras re for -
mas previstas en l a C o n s t i t u c i ó n y cuya 
r e a l i z a c i ó n t o t a l se r e v e í a l lena de i n -
convenientes en l a p r á c t i c a " . L a m i s m a 
o b s e r v a c i ó n aparece en o t ros p e r i ó d i c o s 
que no son c ier tamente enemigos del r é -
g imen n i de las personas del Gobierno. 
E l repor ta je que e s t á publ icando " L a 
J o u m é e Indus t r i e l l e " es de lo m á s ob-
j e t i va , desapasionada e i m p a r c i a l que se 
ha escri to en F r a n c i a sobre la R e p ú b l i -
ca e s p a ñ o l a . E n todo él aparece muchas 
veces casi como es t r ib i l lo d e s p u é s de dar 
no t i c ia de cada ley que l a p o l í t i c a pre-
valece sobre l a j u s t i c i a y las f a n t a s í a s 
leg is la t ivas sobre las posibilidades y l a 
rea l idad . H a y a d e m á s interesantes ob-
servaciones concretas. " E l observador 
«in prejuicios—dice hoy—advie r t e a c á y 
a l l á cosas dignas de comentar io . E n M a -
dr id , po r ejemplo, se t r aba j a d ía y noche 
p a r a real izar la u n i ó n f e r r o v i a r i a sub-
t e r r á n e a de las estaciones del N o r t e y 
M e d i o d í a por bajo de los paseos del P r a -
do y Recoletos, etc. Sin poner en duda 
el i n t e r é s de esta obra, ¿ n o s e r í a m á s 
urgen te la m e j o r a de las grandes re la -
ciones f e r rov ia r i a s del p a í s ? Los r á p i -
dos emplean diez y seis horas pa ra reco-
r r e r los k i l ó m e t r o s que h a y entre M a -
d r i d y Barcelona. T o d a v í a no hay re la -
c ión d i rec ta po r v í a f é r r e a entre M a -
d r i d y Valencia . E l enlace entre M a d r i d 
y L i sboa es igualmente defectuoso. Y 
así pueden mul t ip l i ca r se los ejemplos." 
E n resumen, leyes muer t a s e imprac -
ticables en la "Gaceta" y obras super-
finas y onerosas en el p a í s . A s í v a s ien-
do juzgada en el ex t ran je ro la revo lu-
c ión e s p a ñ o l a . — S a n t o s F E R N A N D E Z . 
La Asamblea mercanti 
aplazada hasta mañana 
S E CELEBRARA A LAS DIEZ Y 
MEDIA DE LA NOCHE 
Recibimos l a s g u í e n t e no t a : 
"Habiendo l legado a este C o m i t é E j e -
cut ivo "dé "Entidades Mercant i les n o t i -
cias de .posible? .disturbios, y no estan-
do en su á n i m o produc r m o v i m ento n i 
t ras torno- m o r a l m m a t e r i a l de n i n g ú n 
g é n e r o ; se comunica a todos los comer-
ciantes' e industr ia les interesados, que 
la Asamblea convocada p a r a hoy a las 
once, queda aplazada has ta m a ñ a n a , 
d ía 28, a las diez y media de la noche. 
A l comunica r lo asi queda sin efecto 
a lguno la i n v i t a c i ó n al c ie r re que. como 
a d h e s i ó n y para f ac i l i t a r l a asistencia 
al acto, h a b í a sido anunciada." 
El Consejo de 
en Palacio 
h o y i y y t m i M A 
Se ha hablado de probabilidades de 
crisis en esta reunión 
LLUVIA OE CEflIZIlS Ell U A I I G E i l T I i 
B U E N O S A I R E S , 26.—Notic ias proce-
dentes de Rivadavia , en la provf ,cia de 
Mendoza dicen que ha ca ído sob<; la ca-
' p i t a l una espesa l luv ia de cei^-zas de 
'procedencia v o l c á n i c a . 
1 E s t e e x t r a ñ o f e n ó m e n o ha continuado 
Otros dicen que Azaña aplazará la 
reorganización del Gabinete 
H o y por l a m a ñ a n a se r e ú n e en Pa-
lacio el Consejo de m i n i s t r o s bajo l a 
presidencia del s e ñ o r A l c a l á Zamora . 
Salvada aparentemente la d i f i cu l t ad del 
q u ó r u m , toda l a a t e n c i ó n p o l í t i c a ha 
quedado concent rada en t o r n o de esta 
r e u n i ó n . E l Presidente de l a R e p ú b l i c a 
ha c i tado a los min i s t ro s p a r a las diez 
y media, r o g á n d o l e s que sean puntuales . 
E n los pasillos del Congreso se se-
g u í a creyendo a ú l t i m a hora de l a ta r -
de de ayer que de este Consejo ha-
b r á n de su rg i r acontecimientos po l í t i -
cos de i m p o r t a n c i a . Sin embargo, no ta 
c a r a c t e r í s t i c a de todos los comentar ios 
e ra l a d e s o r i e n t a c i ó n general . De esta 
d e s o r i e n t a c i ó n pa r t i c ipaban los repre-
sentantes de las m i n o r í a s gubernamen-
tales e incluso algunos min i s t ros , con 
quienes hab la ron los periodistas. A q u é -
l los no negaban l a pos ib i l idad de que 
hoy se pudiera p roduc i r l a c r i s i s t o t a l 
si como se supone, el s e ñ o r A z a ñ a p lan-
tea l a necesidad de reorganizar el Ga-
binete. Desde luego, el q u ó r u m con-
t r i b u y ó a despejar no poco l a a t m ó s -
fera ca rgada de estos d í a s . An te s de 
las votaciones, incluso u n m i n i s t r o d í a -
l o g ó confidencialmente con algunos pe-
r iodis tas sobre l a even tua l idad de una 
crisis que c r e í a i r remediable en el Con-
sejo de hoy. 
Nosot ros vamos a t r a n s c r i b i r algunos 
conceptos ver t idos por este m i n i s t r o . L a 
crisis es la tente en el seno del Gobierno 
'esde hace a l g ú n t i empo. H a y dos m i n i s -
tros d i m i t i d o s : el s e ñ o r F r a n c h y Roca y 
el s e ñ o r Casares Quiroga. U n a car te ra 
vacante, l a de Jus t ic ia , ha venido a com-
p l i ca r m á s la s i t u a c i ó n . L a Esquer ra re-
c lama o t r o puesto en el m i n i s t e r i o por-
que entiende que le corresponden dos con 
a r r eg lo a la p r o p o r c i ó n de las fuerzas 
par lamenta r ias . L a Esquer ra so l ic i ta las 
car teras de I n d u s t r i a y Comercio y Go-
b e r n a c i ó n , a l a que p a s a r í a el s e ñ o r 
Companys . 
L a cr is is s e r í a m u y parecida a l a an-
ter ior , pero esta vez se i r í a mucho m á s 
lejos, pues h a y u n ambiente m u y p r o p i -
cio a l a u n i ó n de las fuerzas republ ica-
nas de izquierdas y se i r í a a f o r m a r u n 
Gobierno netamente republicano, cuyo 
p r o g r a m a s e r í a precisamente el de las 
bases entregadas por los radicales-socia-
listas al Gobierno actual . 
U n o de los m o t i v o s de l a crisis s e r í a 
t a m b i é n el de que este Gobierno no pa-
rece dispuesto n i se cree que pueda acep-
t a r muchas de las referidas bases, l o 
que ha hecho ya desconfiar a l a m i n o r í a 
radical-socia l is ta . 
Los d i rec t ivos de este p a r t i d o no ocu l -
tan , p o r o t r a par te , su s i m p a t í a hac ia 
los radicales y l a s a t i s f a c c i ó n con que 
v e r í a n u n acuerdo con las huestes del 
s e ñ o r L e r r o u x . 
De esta manera t a m b i é n se l o g r a r í a 
hacer s a l i r del Gobierno a los socialis-
tas sin v io lenc ia n inguna , pues no se les 
l l a m a r í a a p a r t i c i p a r en la n u e v a combi-
n a c i ó n . 
E l m i s m o m i n i s t r o que d ió estas i m 
presiones en las p r imeras horas de l a 
tarde v a r i ó de pensamiento d e s p u é s de 
l a s e s ión , dando a entender que algo ha-
b í a ocu r r ido que hizo cambia r el pano-
rama, y a s e g u r ó que en el Consejo de 
hoy no o c u r r i r í a nada de p a r t i c u l a r . 
E s t a ú l t i m a v e r s i ó n t e n í a t a m b i é n 
muchos adeptos. Estos se inc l inaban a 
creer que por ahora no h a b r á n i n g u n a 
r e o r g a n i z a c i ó n de fondo. A lo sumo, el 
s e ñ o r A z a ñ a se l i m i t a r í a a cub r i r s i m -
plemente l a ca r t e r a de Jus t i c i a . 
De momento , el Gobierno se considera 
obl igado a sacar adelante l a ley de 
Ar rendamien tos , que es t ima inaplazable 
para l a a p l i c a c i ó n de l a R e f o r m a agra-
r i a . 
P o r lo d e m á s , el s e ñ o r A z a ñ a en su 
e x p o s i c i ó n p o l í t i c a d a r á cuen ta a l je fe 
del Es tado de que l a s i t u a c i ó n es d i á -
f ana desde el pun to de v i s t a cons t i t u -
cional , y a que e s t á n aprobadas todas las 
leyes complementa r i a s . 
E n este caso, las d e m á s d i f icu l tades se 
i r á n aplazando has ta ver l a mane ra de 
resolverlas . E n p r i m e r t é r m i n o , no se 
l l e v a r á a l a C á m a r a el T r a t a d o con e l 
U r u g u a y , en t a n t o que el s e ñ o r Casares 
no h a y a t e rminado las di l igencias que 
e s t á p rac t i cando sobre el supuesto mo-
v i m i e n t o subversivo. 
A l g u n o s creen que esta c u e s t i ó n del 
Convenio h ispanouruguayo se r e s o l v e r á 
median te la f ó r m u l a p ropues ta po r el 
m i n i s t r o de Hacienda, por l a que -%e 
condiciona la i m p o r t a c i ó n de carnes u r u -
guayas, d iv id iendo l a c o n c e s i ó n a n u a l 
en dozavas par tes y exigiendo a los ex-
pendedores que hagan cons tar la p r o -
cedencia de l a carne. Con ello se cree 
que se e v i t a r í a una i m p o r t a c i ó n pe r ju -
dicial p a r a la g a n a d e r í a e s p a ñ o l a . 
El reconocimiento de los 
soviets 
T a m b i é n e s t a r á el i n t e r é s del Consejo 
en la propues ta de reconocimiento de l a 
R e p ú b l i c a de los Soviets, que s e r á so-
me t ida a l a a p r o b a c i ó n del jefe del Es-
tado. 
Comida política 
Anoche cenaron con el s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n los diputados radicales socialis-
tas s e ñ o r e s G o r d ó n O r d á s , Moreno Cal -
vadle y Feced. A la comida a s i s t i ó 
t a m b i é n el s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios , y 
é s t e d i ó m a y o r impor t anc i a a las con-
versaciones sostenidas, que v a n enca-
minadas a l o g r a r l a u n i ó n de los re -
publicanos con u n - p r o g r a m a c o m ú n . 
LASUEyESPEUNlES 
QUEDO APROBADA LA L E Y DE 
VAGOS Y MALEANTES 
Fué rechazada la ley relativa al 
Cuerpo de Aparejadores 
Tampoco se celebró sesión nocturna 
¡ C ó m o se conoce que hoy se v a a dis-
c u t i r una l e y con t r a los vagos! H a y cer-
ca de trescientos diputados. ¡ T r a b a j a d o -
res que son ellos! Claro que "de todas 
clases", s e g ú n reza l a C o n s t i t u c i ó n . A y e r 
mismo q u e d ó d i scu t ida y vo t ada l a ley, 
casi sin d i s c u s i ó n . N o hubo debate de 
t o t a l i d a d po r f a l t a de oradores. Apenas 
se presentaron enmiendas. Y de las po-
cas presentadas, a lgunas fueron a d m i t i -
das. ¡ P o r no d iscut i r ! , expl icaba luego 
el s e ñ o r Royo Vi l l anova , agraciado con 
l a a d m i s i ó n de a lguna . 
Pero el i n t e r é s de l a s e s i ó n radicaba 
en el q u ó r u m sol ic i tado p a r a l a vo ta -
c ión def in i t iva de cua t ro leyes. ¿ L o ten-
d r í a el Gobierno? ¿ N o l l e g a r í a a l a c i -
f r a de los 225, que eran los necesarios? 
¿ Q u é h a r í a n los radicales ? M i e n t r a s l le-
gaba el momen to de sa l i r d§i .dudas, co-
r r í a n c á b a l a s y cálculoft , 'ISSi las puer-
tas han contado 250,* * ^ pero 50 de 
ellos son radicalea^8 "^Pero v o t a r á n . " 
"Los que se queden, porque d i s imulada-
mente se han ido y a diez; Gue r r a del 
R í o , Peyre, Rey Mora . . . "Pero don A l e 
los contiene." 
Pa ra i r aclarando el problema, uno 
de los a r t í c u l o s de l a ley de Vagos fué 
votado n o m i n a l m e n t e : 254 votos . ¡ A a á h ! 
E s t a e x c l a m a c i ó n , s i no l a o í m o s , l a 
"v imos" en los bancos de l a m a y o r í a . 
E n seguida se p r o c e d i ó a las votac io-
nes "quoruneadas"... complicado vocablo 
que ayer o í m o s a u n profesor de lenguas 
c l á s i c a s . Y hubo q u ó r u m . . . po r merced 
de los radicales. Si é s t o s se hubiesen 
abstenido, el Gobierno hubiera fracasa-
do. Con sus votos propios no t u v o q u ó -
r u m : 217 votos ¡y grac ias! Le fa l t a ron , 
pues, ocho. Pero el "dame pan y dime... 
l o que quieras" es una n o r m a s iempre 
an t i gua y s iempre nueva... nunca ele-
gante . ¡ P e r o bastante les i m p o r t a eso a 
los Pet ronios par lamentar ios ! 
' N ú m e r o final, sorprendente. L a ley de 
Apare jadores , y a aprobada por l a C á -
mara , f u é rechazada ayer, en l a vo ta -
c ión def in i t iva , por todos los vo tos con-
t r a uno. Vamos, que t u v o r e c o n t r a q u ó -
r u m . ¡ C u r i o s o ! Todos los diputados, d ó -
ciles a v a y a usted a saber q u é mis ter 
r iosa i n s p i r a c i ó n , a una, rec t i f i ca ron su 
c r i t e r i o ; y aunque u n d í a d i j e ron " s í " 
a todos y cada uno de los a r t í c u l o s de 
l a ley, ayer d i je ron que "no" a todos. 
" ¡ M i s t e r i o s del o rganismo 
que s ó l o l a ciencia expl ica!" 
¡ B u e n o ! ¡ E s o de l a ciencia...! 
L a s e s i ó n 
A las cua t ro y diez, el s e ñ o r Beetei-
ro abre l a s e s i ó n . M u y pocos diputados 
presentes, y n i n g ú n m i n i s t r o en el ban-
co azul. Se aprueba el acta y se entra 
en el orden del d í a con la d i s c u s i ó n del 
d ic tamen de l a C o m i s i ó n de Presidencia 
sobre el proyecto de 
L a ley de Vagos 
U n secretario da l ec tu ra a numero-
sas enmiendas presentadas. E l s e ñ o r 
G A L A R Z A , en nombre de la C o m i s i ó n , 
so l ic i ta que la s e s i ó n se suspenda para 
dar t i empo a conocer esas enmiendas. 
A s í se hace, a las ouatro y ve in te . 
Se reanuda la s e s i ó n a las seis y cuar-
to, estando presente el jefe del Gobier-
no y n u m e r o s í s i m o s diputados. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O da cuenta de 
unas susti tuciones de diputados que han 
de f o r m a r pa r te del T r i b u n a l pa r l amen-
ta r io que ha de juzgar las responsabil i-
dades por el proceso de Jaca. 
Se e n t r a en l a l ey de Vagos . L a to -
durante todo el d í a y toda l a noche, y e l 
cielo e s t á obscurecido por completo a 
causa de la densidad de la l l u v i a ceni-
cienta .—Associated F r e » . 
I n d i c e - r e s u m e n 
27 de julio de 1933 
Los sucesos de ayer .• p á g . 4 | 
Deportes P á g . 4 '\ 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 ij 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 8 
L a crisis dei l iberal ismo, por 
Oscar P é r e z Solís P á g . 8 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
Notas del block p á g . 8 
L o que no se rompe (fo-
l l e t í n ) , po r M . D u Camp-
franc P á g . 8 
PROVINCIAS.—Impres iones pesimis-
tas respecto a l conflicto obrero de 
Trub ia .—El Patronato de la Univer -
sidad de Barcelona prohibe la ad-
mis ión de matr iculas en agosto para 
los examenes de ingreso en las Fa-
cultades en septiembre ( p á g i n a 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — S e asegura que el 
Papa piensa p ro r roga r el A ñ o San-
t0'~}T "h-dms" ga l ianos l l egan a 
fascistas italianos en Alemania.—Bo- l | 
l i v i a y Paraguay no aceptan la in- ¡ 
t e r v e n c i ó n de la S. de N . en el Chaco 
( p á g i n a s i y 3) . ¡ 
Jueves, 27 fle Julio de 1933 (2y E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f l o X X n i . — N ú m . 7.383 
t a l i d a d pasa sin que ning-ún d ipu tado 
in te rvenga . ( E n t r a el m i n i s t r o de M a -
r ina . ) 
Se aprueba el a r t í c u l o 1.° de l a ley 
sin d i s c u s i ó n . Unas enmiendas del se-
fior J U A R R O S al a r t í c u l o 2.° no son 
defendidas por nad:e. U n a enmienda del 
e e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A es acep-
tada. 
E l a r t i c u l o 1.° de termina q u é perso-
nas quedan sujetas a las prescripciones 
de esta ley. E l a r t í c u l o 2.° establece las 
c a t e g o r í a s de los indiv iduos que pue-
dan ser declarados en estado pel igroso, 
y sometidos a medidas de segur idad. 
Tiene este a r t i cu lo 10 apartados, y se 
modif ica esencialmente por una enmien-
da del s e ñ o r E L O L A , que es aceptada. 
Se aprueba este a r t í c u l o , a s í como el 
3.», al que se acepta una enmienda del se-
ñ o r J U A R R O S , refer ida al examen psi -
q u i á t r i c o . 
E n el a r t i cu lo 4.° se de t e rminan las 
medidas de seguridad, que se refieren 
a internados, a is lamiento, e x p u l s i ó n de 
extranjeros , l imi tac iones de residencia, 
s u m i s i ó n a la v ig i l anc i a y mu l t a s . 
E l a r t i cu lo se aprueba, con una en-
mienda del s e ñ o r E L O L A . ( E n t r a n los 
min is t ros de Estado, G o b e r n a c i ó n , I n s -
t r u c c i ó n , Traba jo y Obras p ú b l i c a s . ) 
E l a r t ; cu lo 5." establece que las me-
didas de seguridad s e r á n aplicadas s ó -
lo por los Tr ibunales . Es aprobado con 
una enmienda del s e ñ o r E L O L A . 
E l a r t í c u l o 6.° establece l a f o r m a de 
a p l i c a c i ó n de las medidas de segur idad, 
a cada una de las c a t e g o r í a s de i n d i v i -
duos peligrosos. E l s e ñ o r R O D R I G U E Z 
V E R A ( socia l i s ta) presenta u n a en-
mienda refer ida al t r a t o de los ebrios 
y tox c ó m a n o s habituales. ( E n t r a el m i -
n i s t ro de I n d u s t r i a y Comercio.) 
L a enmienda es vo tada n o m i n a l m e n -
te, s in duda pa ra hacer un recuento de 
votos e i n t e n t a r seguidamente el q u ó -
rum. ( E n t r a n los m i n i s t r o s de Hac i en -
da y A g r i c u l t u r a . ) 
L a v o t a c i ó n rechaza la enmienda- por 
254 votos c o n t r a 9. L a C á m a r a e s t á con-
cu r r id i s ima , especialmente en los bancos 
de la m a y o r í a . E s t á n presentes t a m b i é n 
g r a n n ú m e r o de d iputados de la izquier-
da catalana. 
Todo el a r t i c u l o sufre modificaciones 
a l aceptarse una enmienda del s e ñ o r 
E L O L A . Queda aprobado el a r t í c u l o , t a l 
como lo lee el s e ñ o r G A L A R Z A . 
Las votaciones de quorum 
E l s e ñ o r B B S T E I R O abre una pausa 
en el debate para aprobar de f in i t ivamen-
te las va r ias leyes pendientes. 
L a ley de Orden p ú b l i c o es aprobada 
en p r i m e r t é r m i n o , s i n v o t a c i ó n . Se vo-
ta luego nomina lmen te l a c o n c e s i ó n de 
loe t r e s c r é d i t o s ex t raord ina r ios po r u n 
t o t a l de 27.980.821,65 pesetas p a r a la 
s u s t i t u c i ó n de la e n s e ñ a n z a de las Or-
denes y Congregaciones religiosas. Se 
aprueba po r 262 votos con t ra 5. E l 
q u ó r u m en l a ac tual idad es de 225 d i p u -
tados, puesto que son 448 los diputados 
en el e jercicio del cargo. 
A c o n t i n u a c i ó n se aprueba l a ley que 
d i c t a normas p a r a el cambio de empla-
zamiento de instalaciones f e r rov ia r i a s 
den t ro de las grandes urbes y u t i l i z a -
c i ó n de los terrenos o solares sobrantes, 
por 265 votos con t ra 2. 
L a ley de desahucios de fincas r ú s t i -
cas por f a l t a de pago se aprueba por 
261 votos con t r a 3. 
E l su f rag io en p r o de l a ley que ex-
cluye determinados del i tos de la compe-
tencia del T r i b o n a l del Jurado a r r o j a 
245 votos con t r a 41 
E l s e ñ o r B B S T E I R O somete t a m b i é n 
-a a p r o b a c i ó n de f in i t iva l a ley r e l a t i v a 
a l Cuerpo de Aparejadores, l a cua l es 
rechazada por 234 votos con t ra 1. 
Como se r e c o r d a r á , esta ley fué apro-1 
bada hace meses en p r i m e r a v o t a c i ó n , 
suscitando apasionadas c a m p a ñ a s ep t re 
aparejadores y arquitectos, hasta l l e -
gar a este final inesperado. 
Prosigue la ley de Vagos 
H o y e m p e z a r á l a d i s c u s i ó n d e A r r e n d a m i e n t o s 
S e h a n h e c h o i n d i c a c i o n e s a l a m i n o r í a a g r a r i a p a r a l l e g a r a u n a f ó r m u -
l a . A y e r s e r e u n i e r o n l o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a l a u n i ó n d e l o s r e p u b l i c a -
n o s . S e a p l a z ó t o d o a c u e r d o h a s t a q u e e l G o b i e r n o c o n t e s t e a l o s r a d i c a -
l e s s o c i a l i s t a s . L o s f e d e r a l e s p i d i e r o n a l s e ñ o r F r a n c h y q u e r e t i r e s u d i m i -
s i ó n , y l e o t o r g a r o n u n v o t o d e c o n f i a n z a p a r a c o n t i n u a r e n e l G o b i e r n o 
E l presidente de l a C á m a r a d i jo ayer 
a los per iodis tas : 
— M a ñ a n a , a las cua t ro en pun to , co-
menzaremos el proyecto de A r r e n d a -
mientos . A este proyecto queda subor-
dinado todo. Se me ha hecho una i n d i -
c a c i ó n sobre la i n t e r p e l a c i ó n de l a na-
ranja . Y a veremos si puede i r m a ñ a n a , 
pero no es seguro. E n todo caso, p o d r í a 
i r a ú l t i m a ho ra de l a noche. 
— ¿ H a recibido usted a lguna sugeren-
cia sobre las p r ó x i m a s vacaciones ? 
— N a d a se me ha dicho. 
—Es que muchos d i p u t a d o s — i n s i s t i ó 
el per iodis ta—aseguran que aprobado el 
proyecto de desahucios y la p r ó r r o g a de 
r e v i s i ó n de rentas, l a ley de A r r e n d a -
mientos p o d r í a quedar p a r a oc tubre y , 
por o t r a par te , la m i n o r í a a g r a r i a anun-
cia la o b s t r u c c i ó n a este proyecto. 
—Es posible que se l legue a u n arre-
g l o — r e p l i c ó el s e ñ o r Besteiro. 
E l q u ó r u m 
A p r i m e r a ho ra estuvo el s e ñ o r A z a -
ñ a en el s a l ó n de conferencias rodeado 
rales. E n las d e m á s , sólo t omaron par-
te tres. E n la ú l t i m a , l a del Jurado, dos. 
Los esfuerzos del Gobierno 
U n diputado radical-socia l is ta comen-
taba los esfuerzos hechos por el Gobier-
no p a r a logra r el q u ó r u m en las vo ta -
ciones. 
—Cont ra r i amen te a la costumbre se-
guida otras veces, de ser citados por el 
presidente de las C o r t e s — d e c í a — , esta 
vez los diputados han recibido una car-
t a de c i t a c i ó n firmada por el m i s m í s i m o 
jefe del Gobierno. 
La dimisión de Franchy Roca 
A ú l t i m a hora de la tarde c i r c u l ó por 
los pasillos el r u m o r de que el s e ñ o r 
F r a n c h y Roca d i m i t i r í a def in i t ivamente 
en el Consejo de hoy. A l parecer, uno 
de los que lo aseguraban fué el d ipu ta -
do social ista s e ñ o r S a p i ñ a . Los perio-
distas i n t e r roga ron al m i n i s t r o de I n -
dus t r i a si era c i e r t a l a not ic ia , y di jo 
que le causaba asombro porque él, que 
era el interesado, no t e n í a conocimiento 
o p i n i ó n p ú b l i c a posibilidades guberna 
mentales pa ra el f u t u r o . 
Se a c o r d ó no desment i r informaciones 
tendenciosas has ta e l momento presente 
s in fundamento, en cuanto se refiere a 
variaciones en su ac tua l pos i c ión pol í -
t ica , comentada en publicaciones ene-
migas del r é g i m e n . " 
La Unión de Republicanos 
por un grupo de diputados con quienes d€ el_l0- ^ ^ s é — - a g r e g ó — s i 
c o m e n t ó diversos asuntos, y d e s p u é s , d i -
r i g i é n d o s e a uno de ellos, le p r e g u n t ó : 
— ¿ Pero no hay m á s diputados que los 
que estamos viendo ? 
— E n las secciones hay m á s — l e con-
t e s t ó el d iputado aludido. 
—Entonces, ¿ tendremos q u ó r u m ? 
— A ú n f a l t a n unos setenta p a r a re-
u n i r el n ú m e r o necesario, pero a ú n es 
t emprano y es de suponer que e s t a r á n 
a q u í a l a hora de la v o t a c i ó n . 
lína verdadera catástrofe 
Los periodistas p regun ta ron a l m i n i s -
t r o de I n d u s t r i a y Comercio si c r e í a que 
el Gobierno t e n d r í a el q u ó r u m . 
Creo que s í — c o n t e s t ó el s e ñ o r F r a n -
chy Roca. 
— Y si no lo logra ra , ¿ q u é h a r í a el 
Gobierno ? 
No s é — c o n t e s t ó — , pero s e r í a una 
verdadera c a t á s t r o f e y h a b r í a que pen- que el s e ñ o r F r a n c h y dió cuenta a l a 
el s e ñ o r 
S a p i ñ a t e n d r á m á s fundamento que yo 
para saber que estoy d i m i t i d o . Por aho-
ra no estoy d i m i t i d o . 
L a no t i c ia de la d i m i s i ó n del s e ñ o r 
F r a n c h y la relacionaban muchos con la 
r e u n i ó n que en esos momentos iba a ce-
lebrar l a m i n o r í a federal . Se c r e í a que 
en ella iban a reproducirse los deseos de) 
grupo respecto a l a c o n c e s i ó n de la am-
n i s t í a y que m o s t r a r í a n su inquie tud 
por l a posible a p l i c a c i ó n de l a ley de 
Defensa, fa l tando el Gobierno al com-
promiso c o n t r a í d o de no hacer uso de 
ella. 
L a m i n o r í a se r e u n i ó a las cinco y 
media, con asistencia del s e ñ o r F r a n c h y 
Roca. Hubo que suspender l a r e u n i ó n a 
las siete para que los diputados pudie-
r a n t o m a r parte en las votaciones, y se 
r e a n u d ó a las siete y media. 
Seg-ún nuestras not ic ias , l a par te m á s 
interesante de l a r e u n i ó n fué a q u é l l a en 
sar en disolver el Par lamento , porque se 
d e m o s t r a r í a que el Gobierno no tiene y a 
m a y o r í a para gobernar, puesto que es 
la tercera vez que se l l a m a a los s e ñ o -
res diputados p a r a que vo ten la aproba-
ción de f in i t iva de cuat ro leyes que se 
consideran necesarias y urgentes y no 
acuden a ese l l amamien to . 
Se h a b l ó d e s p u é s de la i m p o r t a n c i a 
del Consejo de hoy en Palacio, pero el 
s e ñ o r F r a n c h y eludió los comentar ios . 
El resultado 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de la l ey de 
Vagos, y se aprueban sin d i scus ión , los 
a r t í c u l o s s é p t i m o y oc tavo . 
Empieza e l t í t u l o n de l a ley, que 
t r a t a del procedimiento . 
N o hay debate de to t a l i dad y se aprue-
ba el a r t í c u l o noveno, segnin una nueva 
r e d a c c i ó n que lee el s e ñ o r G A L A R Z A . 
Se incorporan al d i c t amen var ias en-
miendas del s e ñ o r E L O L A , y se aprue-
ban los a r t í c u l o s s iguientes hasta el 19, 
ú l t i m o de l a ley . Se acepta t a m b i é n un 
a r t í c u l o adic ional del mismo s e ñ o r E l o -
la . (Preside el s e ñ o r L a r a . ) E l s e ñ o r 
B A L E O N T I N propone o t ro a r t í c u l o a d i -
c ional , por e l que pide se declare que es-
ta ley no se a p l i c a r á a los obreros revo-
lucionar ios de las diversas tendencias. 
Dice que y a «e puede perseguir a los 
obreros con la ley de Defensa y con la 
de Orden p ú b l i c o . E l apartado octavo 
del a r t í c u l o segundo Incluye a los que 
ocu l t a r en su verdadero nombre o f a l -
searen su domic i l io , cosa que puede v o l -
verse con t r a los obreros revolucionarios . 
E l s e ñ o r G A L A R Z A contesta que loe 
obreros no s e r á n nunca vagos. A p a r t e 
de ello, esta l ey no es guberna t iva , sino 
Jurisdiccional , y no cabe e l menor p e l i -
g r o p a r a nadie. Por l o d e m á s , quienes 
cometan a l g ú n hecho de los Indicados, 
caen bajo l a ley ord inar ia . 
E l s e ñ o r B A L B O N T I J N insiste en que 
l a r e d a c c i ó n de la ley se presta a una 
p e r s e c u c i ó n de los obreros revoluciona-
r ios que ocul ten su nombre po r necesi-
dades de su propaganda. 
L a enmienda es rechazada en vo ta -
c ión o rd ina r i a . L a ley queda, por l o t a n -
to, aprobada en su to ta l idad . 
Se acuerda que tampoco é s t a noche 
h a y a s e s i ó n nocturna, y se levanta la 
s e s i ó n a las ocho y media. 
QTü'BIT'B • B • H E ' l 1 H H 
S E R N A 
( A N G E L J . ) 
Relojes despertadores bonitos 
F U E N C A R R A L , 10. — M A D R I D 
I • • • • • • • • I B • B B K 
E l Economato de Albe r to 
V ^ U p o n e s Agui le ra , 26. Teléf. 30673, 
regala en cada k i l o legumbres 10 cupo-
nes, k i l o bacalao 30, k i l o chocolate 40, k i -
lo ca f é 80. Mundia l , Progreso y Nacional . 
- K U n 
L i b r o / d e b o i a y c a m b i a b l e / 
Producto níicioiwil 
L a s votaciones de q u ó r u m a r r o j a r o n 
el s iguiente resul tado: 
C r é d i t o para l a s u s t i t u c i ó n de l a en-
s e ñ a n z a , 262 a favor y 5 en contra . 
Empa lmes en las estaciones, 255 a fa -
vor y 2 en cont ra . 
Desahucios de ñ n c a s r ú s t i c a s , 261 a 
favor y 3 en contra . . 
Aparejadores, 234 en con t ra y 1 a fa -
vor . 
Jurado, 245 a f avor y 4 en contra . 
E l descenso de la p r i m e r a a l a se-
gunda v o t a c i ó n se debió a que se ausen-
ta ron varios radicales-socialistas que en 
su d í a combat ieron el proyecto del se-
ñ o r Pr ie to . 
E n l a p r i m e r a v o t a c i ó n t o m a r o n par -
te 45 radicales y 5 independientes, y en 
la segunda y tercera, 43 radicales y 2 
independientes. 
E n las o t ras dos hubo alrededor de 
30 votos radicales. 
Descontados estos votos de l a oposi-
ción, en n inguna de ellas l o g r ó tener 
q u ó r u m suyo el Gobierno, pues no a l -
c a n z ó los 226 votos necesarios de l a 
m a y o r í a . 
Es te resultado fué c o m e n t a d í s i m o en 
los pasillos, donde d e c í a n muchos d i p u -
tados que el Gobierno no dispone de 
m a y o r í a en el Par lamento . 
La ayuda de los radicales 
E l d iputado rad ica l don Fernando 
Gasset dec ía que el q u ó r u m se h a b í a 
obtenido gracias a que l a m i n o r í a r a d i -
cal le h a b í a prestado a l Gobierno 43 vo-
tos. 
A g r e g ó que con los votos de la m a -
y o r í a , que fueron cuando m á s 218, no 
hub ie ra podido l o g r a r n i el q u ó r u m ch i -
co de 226, y a que el verdadero es de diez 
diputados m á s y esto d e s p u é s de dos 
semanas de intentos , de citaciones y re-
quer imientos apremiantes con cartas 
par t iculares . 
— L a ley de Orden p ú b l i c o — d i j o t a m -
b i é n — n o se han a t revido a poner la a 
q u ó r u m , porque el n ú m e r o de votos h u -
bie ra descendido de una manera JJUC no 
hay idea. S i el Gobierno tiene m a y o r í a 
e fec t iva no es a q u í donde precisamente 
se ve. 
Los radicales h a b í a n acordado a pr i -
m e r a ho ra no t o m a r pa r t e en las vo ta -
ciones, pero requerido el s e ñ o r L e r r o u x 
oficiosamente po r elementos del Gobier-
no, el jefe de los radicales i n c l i n ó a su 
m i n o r í a a vo ta r . Se convino en que des-
p u é s de las votaciones el s e ñ o r Guer ra 
del R í o h a b l a r í a p a r a expl icar los m o 
t ivos que impul saban a vo ta r a l a m i n o -
r í a radica l , resaltando que el q u ó r u m lo 
h a b í a n proporcionado ellos. 
E l s e ñ o r L e r r o u x p e r m a n e c i ó en el 
s a l ó n de sesiones hasta l a ú l t i m a vo ta -
c ión, en todas las cuales t o m ó parte . A l 
saKr di jo a los per iodis tas : 
— ¿ Q u é í b a m o s a hacer? E l Gobierno 
nos h a b í a pedido los votos para sacar 
estas leyes. Nosotros e s t á b a m o s t a m b i é n 
conformes con ellas y no t e n í a m o s por 
q u é no votar . A h o r a bien, no nos ha 
I parecido n i generoso n i elegante levan-
t a m o s a expl icar lo que signif icaba el 
resul tado obtenido con nuestros votos. 
E l comentar io y a lo h a r á l a gente . 
— ¿ N o s t o c a r á t rabajar m a ñ a n a des-
p u é s del C o n s e j o ? — p r e g u n t ó un per io-
dis ta , aludiendo a los rumores de crisis. 
Y el s e ñ o r L e r r o u x , sonriendo, con-
t e s t ó : 
— T r a b a j a r á n . . . y s u d a r á n ellos. 
Cuatro, tres y dos votos 
m i n o r í a de su s i t u a c i ó n con t ra r iada en 
el Gobierno y de las razones que le i m -
pulsaban a d i m i t i r con c a r á c t e r i r revo-
cable. L a m i n o r í a , d e s p u é s de ampl ia 
d e l i b e r a c i ó n , a c o r d ó que el s e ñ o r F r a n -
chy ret i rase su d i m i s i ó n , y le o t o r g ó u n 
voto de confianza pa ra con t inuar en el 
Gobierno. 
A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , f a c i l i t a r o n l a 
siguiente referencia oficiosa: 
" E n l a secc ión cua r t a se r e u n i ó l a m i -
n o r í a federal . E l s e ñ o r Soriano dió cuen-
ta de l a r e u n i ó n celebrada con los re-
presentantes de las m i n o r í a s republ ica-
nas de izquierda p a r a conocer su opi -
n ión sobre la u n i ó n de dichas fuerzas. 
Se r a t i f i có el deseo de l a m i n o r í a en 
i n s i s t i r nuevamente en los t rabajos por 
ella iniciados pa ra l o g r a r la c o l a b o r a c i ó n 
de iodos los par t idos de Izquierda y que 
pueda llegarse r á p i d a m e n t e a f o r m u l a r 
u n p r o g r a m a con fines concretos y de-
te rminados que p e r m i t a n ofrecer a l a 
de Izquierdas 
Se han reunido los representantes de 
m i n o r í a s republicanas de izquierda. E n 
dicha r e u n i ó n , s e g ú n nota fac i l i t ada , se 
ha hecho presente l a buena d i spos i c ión 
de todos los grupos republicanos de iz -
quierda pa ra una a c c i ó n a r m ó n i c a y 
cord ia l en l a C á m a r a y fuera de ella. 
E l s e ñ o r Baeza M e d i n a ha manifes-
tado su p r o p ó s i t o de abstenerse de i n -
t e rven i r en la d i s c u s i ó n de otros ext re-
mos has ta tan to sea contestada por el 
jefe del Gobierno l a r e a l i z a c i ó n de un 
p r o g r a m a gubernamenta l , que le ha si-
do hecha por la m i n o r í a radical-socia-
l i s t a . Los d e m á s representantes de los 
otros grupos as in t ie ron a este c r i t e r io , 
aplazando sus deliberaciones hasta el 
momento opor tuno. 
L a l e y d e A r r e n d a m i e n t o s 
In t e r rogado el s e ñ o r Royo V i l l a n o v a 
sobre el p l an que d e s a r r o l l a r á n los agra-
r ios en l a d i s c u s i ó n de Ar rendamien tos , 
c o n t e s t ó : 
—Se nos han hecho indicaciones por 
elementos de l a m a y o r í a p a r a buscar 
una f ó r m u l a que p e r m i t a aprobar esa 
ley con l a m i s m a rapidez que l a de V a -
gos, mediante coincidencias en los pun -
tos fundamentales . Pero, h a l l á n d o s e au-
sente el je fe de l a m i n o r í a , no estamos 
autor izados a n i n g ú n ar reglo . De modo 
que m a ñ a n a empezaremos nues t ro p l an 
E n el debate de t o t a l i d a d in te rvendre-
mos el s e ñ o r Cid y yo, y luego empeza-
remos pacientemente a d i scu t i r las 200 
enmiendas que tenemos presentadas al 
a r t í c u l o p r i m e r o . 
Es i n c r e í b l e — a g r e g ó el s e ñ o r Royo— 
que el Gobierno, con todas las d i f i c u l t a -
des que le cercan, qu ie ra imponerse de 
nuevo, siendo a s í que este p royec to n i 
„ «r-ordó celebrar l a ' g u n d a vez al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
el Consejo nacional del pa r t i do . Nos he 
mos ocupado de cuestiones de r é g i m e n 
in te rno y de l a s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r M i -
raso l por el s e ñ o r P e ñ a l b a en l a Comi -
s ión de A g r i c u l t u r a . T a m b i é n hemos t r a -
tado de l a ley de A r r e n d a m i e n t o s . 
— ¿ S e v a a d i scu t i r esta l ey?—le pre-
g u n t ó un per iodis ta . 
— S í . M a ñ a n a desde luego, y aunque 
hemos hablado mucho de ella, no hemos 
A G U A S M I N E R A L E S 
da todas clases. — Servicio a d o m i c i l i a 
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de o b s t r u c c i ó n de los agrar ios . Sin em-
bargo, se ha d i c h o — a g r e g ó el s e ñ o r oct,-l'-,r€-
R u i z Funes—por los pasil los que parece 
que se iba a i r a u n arreglo con los 
agrar ios . 
— ¿ T i e n e sól ido fundamento el r u m o r ? 
— N o lo puedo decir. Sólo s é lo que 
se ha dicho por los pasil los. 
— ¿ Se l l e g a r á a un acuerdo con l a m i -
n o r í a a g r a r i a ? 
— N o puedo contestar . Un icamen te 
sé que se le ha indicado al s e ñ o r Royo 
Vi l l anova , que, a l i g u a l que se hizo con 
l a ley de Orden púb l i co , las enmiendas 
y votos pa r t i cu la res que piense presen-
t a r l a m i n o r í a a g r a r i a pueden d i scu t i r -
los p rev iamente con l a C o m i s i ó n , y con 
esto se a d e l a n t a r í a mucho . 
U n d iputado que se encontraba en el 
g r u p o dijo que h a b í a o ído decir que los 
agra r ios h a r í a n a la ley de A r r e n d a m i e n -
tos una o b s t r u c c i ó n implacable . 
m e t i ó que e n v i a r á con toda rapidez t é c -
nico pa ra real izar una i n f o r m a c i ó n de 
El grupo interparlamentario | UNGÜENTO GARCIA i 
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E l g rupo i n t e rpa r l amen ta r i o se 
unió p i r a dar cuenta de las adhesiones 
recibidas de diferentes p a í s e s . A s i s u -
i r á n ciento once delegados. Fueron apro-
u l t imado . E l viernes volveremos a re- ^ n c'en * ge r e p a r t : r á n a 
unirnos nuevamente . E l é x i t o de esta ^ s r / ° 4 _ R. Congreso se cele-
4 al 11 tie 
La minoría radical 
Se r e u n i ó l a m i n o r í a rad ica l . Por p r i -
me ra vez, a s i s t i ó el s e ñ o r P é r e z M a d r i -
ga l . F u é designado el s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s pa ra as s t i r a la r e u n i ó n de je-
fes de m i n o r í a de izquierda, y se auto-
r i z ó a l a s e ñ o r i t a C l a r a Campoamor 
pa ra que concur ra al ac to de confrarer-
n idad republicana que el d í a 30 se ce-
l e b r a r á en la Casa de la R e p ú b l i c a . Se 
a c o r d ó que el s e ñ o r Salazar Alonso re-
cabe del m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s una 
fecha p r ó x i m a pa ra explanar la anun-
ciada i n t e r p e l a c i ó n sobre p o l í t i c a fe-
r r o v i a r i a . 
Los radicales-socialistas 
E5n la r e u n i ó n celebrada ayer po r la 
m i n o r í a r ad ica l - social is ta se a c o r d ó 
designar a l s e ñ o r Baeza Medina para 
que asusta a l a r e u n i ó n de jefes de m i -
n o r í a y haga presente que entre las 
bases del pa r t i do rad ica l social ista es-
t á la de una posible c o n c e n t r a c i ó n . 
Se a c o r d ó t a m b i é n que el mismo s e ñ o r 
v i s i t e a l Presidente del Consejo para 
hab la r l e de a n o m a l í a s en la T e l e f ó n i c a , 
respecto al personal despedido. 
Se a u t o r i z ó al s e ñ o r Bal les ter Gosalvo 
p a r a que haga una p r e g u n t a a l Gobier-
no sobre la Pas tora l del P r imado y rea-
l i z a r gestiones encaminadas a evi tar 
el c ier re de las f a c t o r í a s de Sagunto. 
V o l v e r á n a reunirse nuevamente el 
O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
En Guerra 
E l s e ñ o r A z a ñ a r ec ib ió ayer en el m i -
n is te r io de l a Gue r r a l a v i s i t a del sub-
secretario de Estado y del gobernador 
del Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a . 
T a m b i é n r e c i b i ó a una C o m i s i ó n de 
maest ros ajustadores de A r t i l l e r í a , que 
fué a en t regar le una placa, en Prueoa 
de g r a t i t u d po r l a ley de mayo de 1932. 
Nombramientos 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a ha f i r -
mado los nombramien tos de los s e ñ o r e s 
Col l y T r a v a l s pa ra los cargos de dele-
gados del Estado en el Consorcio A l m a -
drabero y en l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , res-
pec t ivamente . 
El libro español en Bue-
s í q u i e r a es urgente , estando aprobados 
el de Desahucios y l a r e v i s i ó n de rentas . | viei:ne3 ,en reun3ón ex t r ao rd ina r i a , para 
Es una e q u i v o c a c i ó n del Gobierno. Ade-
m á s hoy se ha demostrado que no t iene 
q u ó r u m de m a y o r í a m i n i s t e r i a l , y s i qu i -
s ie ra ap l i camos la " g u i l l o t i n a " , t e n d r í a 
que apelar a los votos de los radicales, 
y creo que é s t o s no se p r e s t a r á n a apo-
y a r el a t rope l lo c o n t r a una m i n o r í a . 
Acción Republicana 
Por l a noche se r e u n i ó en el Congre-
so la m i n o r í a de A c c i ó n Republ icana, a 
l a que as is t ieron los' s e ñ o r e s A z a ñ a y 
Zulue ta . E l s e ñ o r R u i z Funes dió l a re-
ferencia. D i j o que, aprovechando el n ú -
mero de diputados que h a b í a c o n c u r r í -
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federales 
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T a m u i é n se hicieren muchos comenta-
J j r íos sobre la participac ón de los fede-,lr§lea en las votaciones. L a vez que m á s 
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C I L A C C 
| SECCION ESPIOLA DE LUCHA ACTIVA CONTRA EL COMISMO 
C I L A C C pone al descubierto lo que pasa en R U S I A . 
E Sus fuentes de i n f o r m a c i ó n son las publicaciones o ñ c i a l e s s o v i é t i c a s , de 
S las que s e ñ a l a su feoha. 
S Si conocieran la real idad de lo que es el comunismo en Rusia , todos o la 
mayor parte de sus mi l i t an tes lo a b a n d o n a r í a n . 
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G A R C I A - C A L A M A R T E & 
B A N Q U E R O S 
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A l c a l á , 4 4 y 4 6 
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t r a t a r del proyecto de ar rendamientos . 
La C. de Responsabilidades 
A y e r ta rde se r e u n i ó l a Comis ó n de 
Responsabilidades pa ra t r a t a r de la pe-
t i c i ó n f o r m u l a d a por don Federico Be-
renguer pa ra trasladarse desde H e r n a -
n i , donde se ha l la confinado, a San Se-
b a s t i á n , duran te l a é p o c a del veraneo, 
p a r a t r aba ja r en una r e p r e s e n t a c i ó n que 
Se le ha ofrecido y poder subvenir a sus 
necesidades. 
N o se l l egó a un acuerdo, pues cuando 
se d i s c u t í a el asunto, se l l a m ó a vo ta-
c i ó n en l a sala, y se s u s p e n d i ó hasta 
hoy, a l aá cuat ro de la tarde, l a r e u n i ó n . 
El señor Elola se separa de 
la minoría radical 
E l d iputado s e ñ o r E l o l a c o n f i r m ó a 
los periodistas que se h a b í a separado 
de l a minor ía^ r ad i ca l . D i j o que ha-
b í a enviado una. ca r t a a l s e ñ o r Le r roux , 
en l a que le d e c í a que cuestiones de or-
den t é c n i c o le obl igaban a t o m a r t a l 
a c t i t u d , s in que ello supusiera menos-
prec io n i ag rav io p a r a n inguna de las 
personas de aquel la m i n o r í a , s ino s i m -
p lemente po r diferencias de in te rp re -
t a c i ó n en el orden t é c n i c o , y , a d e m á s , 
por creer que los magis t rados deben es-
t a r apartados de todo d inamismo po-
l í t i co . 
— ¿ P i e n s a usted renunciar al acta? 
—le dijo un per iodis ta . 
—Eso no. Pero en l o sucesivo me l i -
m i t a r é a actuar t é c n i c a m e n t e . H o y pre-
c isamente he presentado v a r i a r enmien-
S das a la ley de Vagos. 
T e r m i n ó diciendo que no i n g r e s a r í a 
en n i n g ú n g rupo po l í t i co , pues piensa 
permanecer independiente. 
La ley de Reclutamiento 
marítimo 
E l m i n i s t r o de M a r i n a m a n i f e s t ó a loe 
per iodis tas que l a C o m i s i ó n pa r l amen ta -
r i a de M a r i n a le ha enviado l a ley de 
Rec lu tamien to m a r í t i m o po r s i deseaba 
hacer en ella a lguna mod i f i cac ión . L a ha 
devuelto s in hacer n i n g u n a v a r i a c i ó n , 
por estar conforme con ella. Eepera 
s e r á r á p i d a m e n t e aprobada por l a C á -
mara . 
T r a t ó luego el s e ñ o r Companys de las 
v g i l anc ias de pesca, y d i jo que se van a 
modif icar las vedas, d e s p u é s de estu-
dios biológicofl que han hecho ve r que 
el r é g i m e n de veda seguido hasta ahora 
r e s p o n d í a m á s a conceptos t e ó r i c o s que 
a u n serio estudio p r á c t i c o de las cos-
tumbres de los diversos g é n e r o » de 
pesca. 
La Comisión de Industria 
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^ Giros. Ordenes de pago. Car tas de c r é d i t o y situaciones de fondos pos-
^ tales y t e l e g r á f i c o s sobre cualquier c iudad de E s p a ñ a , ex t r an j e ro y u l t r a -
X mar, disponiendo de corresponsales aun en las plazas de menor i m p o r t a n c i a 
P o r p r i m e r a vez se r e u n i ó ayer, p a r a 
proceder a su c o n s t i t u c i ó n , la C o m i s i ó n 
de I n d u s t r i a . Como presidente de l a m i s -
ma se n o m b r ó a l s e ñ o r Usabiaga ; se-
cre ta r io , a l s e ñ o r Cabrera, y vicesecre-
t a r i o , a l s e ñ o r F e r n á n d e z Ossorio. 
Se es tudiaron var ios asuntos, y se 
n o m b r a r o n las siguientes ponencias: ae-
Sor Usabiaga , l ey de r é g i m e n de s u m i -
n i s t ro de f lú ido e l é c t r i c o ; s e ñ o r Fer -
n á n d e z Ossorio, ley de corredores e i n -
t é r p r e t e s m a r í t i m o s ; s e ñ o r F e r n á n d e z 
(don A m a d o r ) , c á m a r a s sociales mine -
ras, y s e ñ o r Cabrera , r é g i m e n arancela-
rlo, ma te r i as t a r t á r i c a s . 
Monumento a Blasco Ibáñez 
nos Aires 
S e g ú n comunica el embajador de Es-
p a ñ a en Buenos A'ree, s e ñ o r Danv i l a , 
se ha inaugurado solemnemente la ex-
pos ic ión del l i b r o e s p a ñ o l en aquella ca-
p i t a l . As i s t i e ron al acto el Presidente 
de la R e p ú b l i c a , el Gobierno e inmenso 
púb l i co , entre el cual se encontraban 
los m á s destacados elementos intelec-
tuales de l a A r g e n t i n a . E l embajador 
p r o n u n c i ó el d'scurso de aper tura , al 
que c o n t e s t ó el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . L a Prenda comenta con elogio 
l a i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n . Los 
l ibros que a l l á se exhiben, y l a ins ta la-
c ión de los m'smos, ofrece un conjunto 
verdaderamente admirable . L a Expos i -
c ión es juzgada c ó m o superior a o t ras 
exposiciones a n á l o g a s celebradas en 
Buenos Ai res . 
La defensa del coronel 
L A 
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Siempre las mejores 
| Guilliet Hijos y C | 
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Gutiérrez de León 
E l s e ñ o r Maseda, defensor del coro-
nel G u t i é r r e z de L e ó n , en l a causa por 
los sucesos de agosto, ha presentado 
ante l a Sala sexta del Supremo u n re-
curso de a c l a r a c i ó n , sol ic i tando que se 
rec t i f ique el hecho consignado en el re-
sul tando noveno de l a sentencia. Se con-
signa al l í que su defendido se p r e s e n t ó , 
en el r e g i m i e n t o n ú m e r o 31 e hizo m a -
nifestaciones de que h a b í a habido cam-
bio de Gobierno con objeto de que le 
fuera entregado el mando de l a t ropa . 
Sin embargo, consta en el sumario , y ha 
sido con f i rmado en la prueba tes t i f i ca l , 
que el s e ñ o r G u t i é r r e z de L e ó n no hizo 
m a n i f e s t a c i ó n a lguna . Quien hizo tales 
manifes taciones f u é un teniente coronel. 
E n n i n g ú n momen to se ha impu tado al 
coronel G u i é r r e z de L e ó n que h ic ie ra 
p é r s o n a i m e r i t é ' estas m a n í f e s t a c i o r i é s . De 
ser aceptada l a r e c t i f i c a c i ó n , deberla 
t r ae r apare jada l a r e d u c c i ó n de l a pena 
a l a de u n a ñ o , que era so l ic i tada en 
f o r m a a l t e r n a t i v a , en las conclusiones 
de defensa. 
•iiiiiniiniiii 
Aparatos fo tográf icos , ei-
nematográ f icoE, objetivos, 
a lha j a» , relojes, b i su t e r í a , 
mantones d e Manila, 
mant i l las . 
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P r e c i a d o s , 5 6 
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Calzado insuperable, garantizado, para 
hombre, 30 pesetas. Muchos modelos, 
Centra l y Sucursales. 
N e v e r a s T B A R R O N D O 
Prefer ida en todo hogar por su buen 
resultado. P ida ca tó logo . I N F A N T A S , 29. 
Facilidades de pago. 
lllllliliiaiililBIMM 
l C n Z R D O R E S ! 
Larmejorevftcopetav. Garantizadas 
fabriQdas con materia;, para p.olvof a 
les ̂ leccionados l̂̂  sin niimo 
B E I S T E G U I H n o s 
fipartado33 E l B A R ( G u i p ú i c o a ) 
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D e s e s p e r a c i ó n . 
Es natural que se pierda la espe-
ranza al observar que, a pesar del 
mayor empeño y de la firme voluntad 
de trabajar, van flaqueandolas fuerzas. 
Afortunadamente, hay modo de so-
breponerse a tal estado de debilidad : 
la experiencia, deducida de los resul-
tados obtenidos diariamente, demues-
tra que las personas anemiadas y 
agotadas por el exceso de trabajo, 
obtienen siempre el mejor resultado 
con el empleo de las Pildoras Pink. 
Para las mujeres que trabajan con 
exceso o que se cansan con facilidad, 
las Pildoras Pink son un activísimo 
reconstityuente. Merced a su poderosa 
acción sobre la sangre y el sistema 
nervioso, restauran rápidamente los 
organismos más agotados. Dan apetito, 
facilitan las digestionnes y estimulan 
todas las funciones del organismo. 
E l enfermo no tarda, pues, en tener 
la alegría de ver cómo recupera la 
salud y cómo se van restaurando 
sus fuerzas. 
" " U J Ü U L S 
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Las Pildoras Pink son el más 
poderoso de los regenadores de la 
sangre y de las fuerzas nerviosas ; 
tienen reconocida eficacia contra la 
anemia, clorosis, neurastenia, debili-
dad general, jaquecas, dolores de es-
tómago, irregularidad del menstruo. 
Se hallan de venta en todas las 
farmacias al precio de 5,20 Ptas. la 
caja; 31,20 las seis cajas (derechos 
incluso). 
\m 
; R E P A R T I D E N C I C L I C A S ! 
E n las Comuniones generales. 
A l final de los Ejercic ios . 
E n las Asambleas juveniles. 
E n las Juntas generales. 
E n los actos públicos. 
¡ R E P A R T I D E N C I C L I C A S ! 
Apropiadas al ñ n del acto en que se r epa r t an : 
I d e a s p o l í t i c a s f u n d a m e n t a l e s 
C u e s t i o n e s s o c i a l e s 
F a m i l i a y e d u c a c i ó n 
De venta en la Oficina de informes, Alfonso X I , 4. Pedidos a la Secretaria 
de la A . C. de P. Alfonso X I , 4. 
Descuentos: A p a r t i r de 500 ejemplares. A las l i b r e r í a s el 20 por 100. 
i H i i n i i i n 
" V E R S A L L E S " 
Medias de seda na tu ra l , cuchilla, 
7,50. Guantes para s e ñ o r a grandes 
novedades. P r í n c i p e , 9. Alca lá , 98. 
F E D E R I C O D E L R I E U 
Primit iva E m p r e s a de Mudanzas. Carruajes a u t o m ó v i l e s y vagones c a p i t o n é s para 
traslado de muebles a provincias , y en la capital , mudanzas desde 40 ptas. Avisos: 
Arenal, 7. Te lé fono 10655. Cocheras y garages: Albe r to Agui le ra , 8. T e l é f o n o 34206. 
1' i ' l 1 • 
Descuento y n e g o c i a c i ó n de efectos comerciales sobre E s p a ñ a y p r i n c i -
^ pales plazas de A m é r i c a , a s í como le t ras a l cobro en las condiciones 
m á s ventajosas. 
Operaciones de Bolsa. C o m p r a y ven ta de toda clase de valores, a l con-
tado y a plazo. Inversiones y colocaciones de capitales, suscripciones a 
e i n p : í ; : : t o s y custodia de t í t u l o s . 
F i r m a d a po r diputados de diversas 
^ m i n o r í a s se ha presentado una proposi -
v c ión de l ey en l a que se sol ic i ta de la 
^ C á m a r a u n c r é d i t o de 200.000 pesetas 
4*1 can t i dad con que c o n t r i b u i r á el Estadn 
v í a l e v a n t a r un monumen to a Blasco I b á 
| ñ e z en Va lenc ia po r i n i c i a t i v a del A y u n 
' t a m i e n t o de aquel la c iudad. 
Los damnificados de 
VALVPRDÉ 5 • MADR D 
I w m m 
A V A R R O 
m u e b l e s Y d e c o r a c i ó n 
^ N e g o c i a c i ó n de papel ext ranjero . Cambias de monedas y c o m p r a y venta 
^ de^billetes, le t ras y cheques, ofreciendo raa mejores cambios y facil idades. 
ij- C á m a r a acorazada. Moderna i n i t a l a c i ó h de cajas individuales de dife- ^ ConSLIQQra 
\ rentes t a m a ñ o s y precios, s e g ú n tarifa y reglamento. X T , 
X ^ L o s diputados por Toledo s e ñ o r e s M a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ © ^ © ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ da r i aga y M o l i n a v i s i t a r o n ayer por se-
• i i i i i n niiiiiHiiiiiwiiiHiiüHfHiinm 
D I A B E T E S 
» s u s c o m p l i c a c i o n e s s«a c u r a n r a d i c a l m e n t e c o n e l 
V I N O U R A N A D O P E S Q U l 
Q w o e l l r m n a a i a z ú c a r s r a z ó n d e on g r a m o p o r d í a ; f o r -
tifica, c a l m a la s e d y ev i ta l a s c o m p l i c a c i o n e s d i a b é t i c a s 
S l ^ ^ J ^ b a r a l o r i o PESQUl I ^ Z X 
M A D R I D . — A ñ o X X H I . — N ú m . 7.383 
E L D E B A T E (3) 
Jueves, 27 de j u l i o de 1933 
"Si se implantase en España, se 
vertería tanta sangre de capi-
talistas como de obreros" 
E l Congreso del Sindicato F e r r o v i a r i o 
t e r m i n ó ayer sus sesiones. E n l a de l a 
m a ñ a n a se aprobaron var ios grupos de 
pet iciones que se elevan a l Estado y a 
las C o m p a ñ í a s , y se d e s i g n ó l a nueva 
C o m i s i ó n e jecu t iva del Sindicato. E s t a 
ha quedado cons t i tu ida del modo s igu ien-
te : secretario general , T r i f ó n G ó m e z ; se-
c re t a r io contador, Gregor io Guer ra ; te-
sorero, M a n u e l J i m é n e z ; vocales: A n t o -
nio M a r t í n e z , A n t o n i o P é r e z , Leoncio 
Raposo y J o s é Moreno ; asesor t é c n i c o , 
G ó m e z Ossorio. 
Por l a t a rde se c e l e b r ó l a s e s i ó n de 
clausura. Gregor io G u e r r a , Salvador 
S á n c h e z y T r i f ó n G ó m e z p r o n u n c i a r o n 
discursos, en los cuales pus ie ron de re-
lieve l a obra real izada p o r el Congreso 
y p r o p u g n a r o n por que se ext ienda l a 
o r g a n i z a c i ó n . 
E l v icepresidente de l a U . G. T . h a b l ó 
seguidamente. E l s e ñ o r Sabor i t d e d i c ó 
su discurso a rechazar los a rgumen tos 
lanzados po r o t r a s masas obreras no 
afectas a l a U . G. T . N o s o t r o s — d i j o — 
sostenemos u n p r o g r a m a t a n avanzado 
como el que m á s . P a r a que el cap i ta l i s -
mo e s t é sometido a l a clase t r aba j adora 
l u c h a r á n s iempre unidos l a U . G. T . j 
el p a r t i d o social is ta . 
D i s c u r s o d e l s e ñ o r B e s t e i r o 
Los congresistas asis t ieron por l a no-
che a u n banquete, que se c e l e b r ó en la 
B o m b i l l a . L a concurrencia fué numero-
sa y al final del acto el s e ñ o r Bes te i ro 
p r o n u n c i ó un discurso. 
P a r a él, comienza, lo m á s i m p o r t a n t e 
es l a v i d a s ind ica l . Tengo el recelo de 
que l a co lumna de m i v i d a no ha sido 
un Sindicato . H e ido a l a o r g a n i z a c i ó n 
obrera, p rev iamente fo rmado , y d e s p u é s 
de vencer p re ju ic ios de clase. A t r a v é s 
de los Sindicatos y de las organizacio-
nes he adquir ido a lguna experiencia. P o r 
eso vengo aqu í , p a r a aprender. 
H a b l a de l a i m p o r t a n c i a del Sindica-
to f e r r o v i a r i n y hace d e s p u é s h i s t o r i a 
del nac imien to y desarrol lo del pro le-
ta r iado . 
A u n q u e ahora estemos en medio de 
un banquete de grandes satisfacciones, 
no po r eso debemos embr i agamos . T e -
nemos que p r o c u r a r que nues t r a con-
duc ta no suscite el odio de otros com-
p a ñ e r o s nuestros. 
Nos hal lamos en E s p a ñ a con que en 
el campo exis ten masas obreras a quie-
nes l a e x p l o t a c i ó n de l a t i e r r a les p l an -
tea aquellos problemas que su rg ie ron 
con l a a p a r i c i ó n del maquin ismo, con el 
nac imien to de l a g r a n i ndus t r i a . Y ello 
es lo que les mueve a des t ru i r i m p u l s i -
vamente lo que ante ellos aparece como 
l a causa de sus males. 
L o s socialistas y los obreros i t a l i a -
nos ocuparon todas las f á b r i c a s . Se v e í a 
ondear l a bandera r o j a en las chimeneas 
de los edificios fabr i les y 'en los palos 
de los barcos. T u v e u n m a l present i -
mien to y p e n s é que aquello no a c a b a r í a 
bien. A s í fué . Poco t i empo d e s p u é s f u i 
a I t a l i a y pude ve r c ó m o los fascistas 
se ha l l aban en todas par tes y c ó m o des-
p u é s de una m a r c h a en t raban t r i u n f a l -
mente en R o m a . 
Los obreros social is tas h a b í a n aban-
donado ellos solos las f á b r i c a s . Cre ian 
que bastaba con apoderarse de ellas s i n 
tener e ñ cuenta que m á s t a rde los ban-
queros les h a b í a n de negar sus c r é d i -
tos, y a consecuencia de ello l a v ida i n -
d u s t r i a l d e s a p a r e c e r í a po r completo. 
La dictadura proletaria 
E ! ingreso en la Universidad de Barcelona i FIGURAS DE ACTUALIDAD ! Ayer continuaron las detenciones en provincias 
El Patronato prohibe que durante el mes de agosto se 
admitan matrículas para los exámenes de septiembre. Se 
han iniciado gestiones para protestar contra esto, que se 
considera una extralimitación 
UNOS INDIVIDUOS, P I S T O L A E N MANO, SE A P O D E R A N D E UN 
" T A X I " , Q U E DESPUES ABANDONAN 
H a y que tener u n sen t imien to rebel-
de, pero hay que poseer t a m b i é n una 
in te l igenc ia rebelde. A nues t r a a l t u r a 
podemos perder mucbo y no ganar na-
da. Tampoco debemos en t regar lo todo 
a la legal idad, sino que diebemos dedi-
car nues t ro m a y o r esfuerzo a l afianza-
mien to de nues t r a v ida i n t e rna . E n par -
te de l a masa encuentra eco l a tenden-
cia revoluc ionar ia , pero esa masa pue-
de equivocarse, y a que no es infa l ib le . 
He oido a va r ias gentes y a obreros el 
entusiasmo que sienten por que nos apo-
deremos del Poder, aunque sea d i c t a to -
r ia lmente . E s u n er ror t e r r ib l e . Carlos 
M a r x e n t e n d í a po r d ic tadura del prole-
tar iado aquel Gobierno de l a clase obre-
r a que é s t a o b t e n í a d e s p u é s de haber lo 
conseguido en u n a lucba d e m o c r á t i c a . 
U n a vez l legados de este modo a l Po-
der, q u i z á s hub ie r a que adopta r med i -
das e n é r g i c a s . Pero s e r í a equivocado 
provocar con esas medidas s i tuaciones 
violentas que nos a c a r r e a r í a n el odio de 
muchos obreros. 
Me a te r ra pensar lo que s e r í a en E s -
p a ñ a una d i c t adu ra del pro le ta r iado . Si 
eso sucediese a lguna vez se v e r t e r í a 
entonces m u c h a sangre; t a n t a sangre 
de los capi ta l i s tas como de los obreros. 
A lude a las medidas adoptadas recien-
temente por Roosevelt, y dice que po-
d r í a n calificarse de socializantes. N o s -
otros, sin embargo, no debemos n i "mus-
solinizarnos", n i "h i t i e r i za rnos" , n i " roo-
sevelt izarnos". Tampoco nos hemos de 
"bolchevizar" . N o es ese e l camino. F i -
jars, por el con t r a r i o , en el socialis-
m o i n g l é s . No obstante e x i s t i r proble-
mas graves en I n g l a t e r r a , al l í se h a n 
fo rmulado planes de n a c i o n a l i z a c i ó n i n -
d u s t r i a l bien meditados. E l d í a en que 
esos planes t r i u n f e n se h a b r á imp lan t a -
do el socialismo. 
Y ese es el camino que debemos se-
gu i r . A cualquier tendencia que t ra te de 
desviaros de esa ruta , vosotros, la 
U . G. T. y el p a r t i d o social is ta h a b r é i s 
de contestar nega t ivamente . 
: B a a a § a H a • a » s • e 
G R A T I S ! ! ! 
Folleto nuevos tratamientos 
H O M E O P A T I C O S 
Tuberculosis, asma, aparato c i rcu la to r io 
y nervios, etc. Gta, S. Bernardo, 4. 
1 IIHI H S • ü n i ü H m J 
L a t o r m e n t a d e a n o c h e 
e n M a d r i d 
A y e r , a las ocho de l a noche, comen-
z ó a l l ove r l i ge ramen te y minu tos des-
p u é s a d q u i r í a l a l l u v i a fue r t e in tens i -
dad. A l agua a c o m p a ñ a r o n numerosos 
E i p ú b l i c o , a quien c o g i ó de sorpresa 
el f e n ó m e n o m e t e o r o l ó g i c o , se r e f u g i ó 
en los por ta les de las casas y en los 
c a f é s , cuyas terrazas, antes llenas, se 
v i e r o n p ron t amen te desiertas. 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 26.—Otra vez sufre 
l a General idad l a zozobra ante el pe-
l i g r o de l a crisis del Gobierno de M a -
dr id , que a l g ú n p e r i ó d i c o anuncia y a 
como cosa inmedia ta , con manif ies ta i n -
opor tun idad para e l Gobierno de l a Es-
querra . E s t á pendiente ei traspaso de 
servicios; hay planteados problemas 
graves, como el de los "escamots", y , 
sobre todo, se e s t á en t r a tos pa ra l a 
ayuda e c o n ó m i c a del Estado e s p a ñ o l a 
l a General idad de C a t a l u ñ a , ayuda que 
es cada vez m á s ap remian te e impres-
cindible. E n estas circunstancias , l a po-
sible c r i s i s s e r í a f a t a l . N o porque se 
tenga absoluta segur idad de que el Go-
bierno A z a ñ a v a y a a conceder a cie-
gas todo lo que l a General idad exige. 
Precisamente, empiezan a cund i r el des-
al iento y son no pocos los que en la 
Esquer ra comienzan a desconfiar de la 
r e c t i t u d de intenciones del Gobierno de 
M a d r i d , que t a n poca p r i s a se da en 
f a c i l i t a r a C a t a l u ñ a los medios indis-
pensables pa ra que el E s t a t u t o sub-
sista. 
Casi se tiene l a certeza de que con 
cua lquier o t ro Gobierno que se fo rme 
a u m e n t a r á n las dif icultades. H a b r á n de 
reanudarse una vez m á s las gestiones 
para el traspaso de servicios y pa ra el 
l i b r a m i e n t o de fondos del Es tado a l a 
General idad. Se cor re el pe l ig ro de que 
se l leve a l conocimiento de las Cortes 
las discusiones y regateos que se l l evan 
en rese rva entre e l Gobierno de l a Ge-
nera l idad y e l de M a d r i d . Sobre todo, 
o t ro p e l i g r o amenaza, y es que se pre-
tenda ap l i ca r en C a t a l u ñ a l a reciente 
ley de Orden p ú b l i c o , que los d ipu ta -
dos de l a Esquer ra han votado para 
que sólo tenga v igenc ia en e l resto de 
E s p a ñ a . 
Pud ie ra ser t a m b i é n que o t ro Go-
bierno quisiese i n t e r v e n i r en el enojo-
so asunto de los "escamots" y abriese 
en serio u n a i n f o r m a c i ó n pa ra aver i -
g u a r todo lo r e l a t i v o a esa organiza-
c ión de marcada tendencia fascis ta ; s i 
son c ier tos los del i tos de que se les 
acusa, y po r q u é razones el Juzgado es-
qu iva e l i n t e r v e n i r en las graves de-
nuncias fo rmuladas con t ra tales "es-
camots" . 
Todas y cada u n a de esas cosas pre-^ 
ocupan seriamente a los hombres de l a 
Esquer ra . U n cambio de Gobierno en 
M a d r i d p o d r í a cambia r rad ica lmente la 
fisonomía de l a p o l í t i c a de C a t a l u ñ a . 
Porque, apar te de todos esos proble-
mas, de todos esos enojosos incidentes 
a que da l u g a r l a i m p l a n t a c i ó n p r á c t i c a 
del Es t a tu to , ocurren en Barce lona a 
d i a r i o mi les de cosas que pasan desaper-
cibidas p a r a l a g r a n masa de ciudada-
nos y que provocan quejas y desconten-
tos, s in que nadie se a t r e v a a r e c u r r i r 
con t ra ellas, en la segur idad de que el 
Gobierno de M a d r i d no ha de r o m p e r l a 
a r m o n í a con l a Esque r r a de C a t a l u ñ a . 
A s í , po r ejemplo, h o y el P a t r o n a t o de 
l a U n i v e r s i d a d a u t ó n o m a de Barce lona 
ha adoptado el acuerdo de no p e r m i t i r 
a los bachi l leres ma t r i cu l a r s e duran te el 
mes de agosto pa ra examinarse en sep-
t i embre y comenzar en el p r ó x i m o curso 
sus carreras un ive r s i t a r i a s . Acuerdo an-
t i r r e g l a m e n t a r i o , y a que t a l Pa t rona to 
t iene po r ú n i c a m i s i ó n l a de redac ta r los 
Es t a tu to s de l a Un ive r s idad a u t ó n o m a 
p a r a que, d e s p u é s de aprobados por los 
Gobiernos de M a d r i d y Barcelona, sean 
puestos en v igor . 
A d e m á s , vu lne ra las disposiciones que 
en el pasado mayo d ió el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , r e la t ivas a que los 
bachil leres que hub ie ran t e rminado en 
enero sus estudios p o d í a n ma t r i cu la r se 
en agosto, con vistas a ingresar s i n de-
m o r a en su ca r re ra un ive r s i t a r i a . Y aho-
r a s e r á C a t a l u ñ a una e x c e p c i ó n m á s en 
el resto de E s p a ñ a . Y los bachil leres es-
p a ñ o l e s que q u e r í a n comenzar su ca-
r r e r a en l a U n i v e r s i d a d de Barce lona al 
in ic iarse el curso a c a d é m i c o , t e n d r á n que 
acudi r a Va lenc ia o Zaragoza p a r a apro-
bar al l í las as ignaturas prepara tor ias . 
F á c i l es comprender el disgusto y el 
t r a s t o r n o que ello ha causado en t re los 
perjudicados. E s t a m i s m a noche se h a n 
in ic iado gestiones p a r a p ro t e s t a r de lo 
que muchos creen una e x t r a l i m i t a c i ó n 
del Pa t rona to de la U n i v e r s i d a d a u t ó -
noma. Y puede darse po r seguro que, 
sí cambia el Gobierno de M a d r i d , se for -
m u l a r á ante el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a u n a protesta, a fin de que, mien -
t ras la Un ive r s idad no sea a u t ó n o m a , r i -
j a n p a r a e l la las m i smas atr ibuciones y 
ventajas que pa ra el resto de las U n i -
versidades e s p a ñ o l a s ; — r A N G U L O . 
Una disposición de! Pa-
tronato universitario 
B A R C E L O N A , 26 .—El Pa t rona to de 
l a U n i v e r s i d a d ha dictado su p r i m e r a 
d i s p o s i c i ó n sobre e n s e ñ a n z a , en v i r t u d 
de l a cua l prohibe que duran te el mes 
de agosto p r ó x i m o se a d m i t a n m a t r í c u -
las de n i n g ú n a lumno que so l ic i te exa-
minar se en sept iembre, pa ra el ingreso 
en n i g u n a de las ca l r e ras un ive r s i t a r i a s . 
Juez especial en Barcelona 
B A R C E L O N A , 26.—Se encuentra en 
Barce lona el juez especial que entien-
de en las ocultaciones de los bienes que 
per tenecieron a los J e s u í t a s , don A n -
d r é s L e ó n , juez t i t u l a r de Caravaca. L a 
m i s i ó n del s e ñ o r L e ó n que, pa ra este 
asunto t iene j u r i s d i c c i ó n en toda Es-
p a ñ a , ee c u m p l i r de te rminadas d i l igen-
cias sobre l a o c u l t a c i ó n de los bienes 
que fueron de la C o m p a ñ í a de J e s ú s y 
de las empresas que con la m i s m a t u -
v ieron r e l a c i ó n . Dicho juez h a estado en 
A n d a l u c í a y en M a d r i d , donde p r a c t i c ó 
algunas di l igencias , y p e r m a n e c e r á en 
Barcelona unos quince d í a s . E s t a t a r -
de c o m e n z a r á su a c t u a c i ó n tomando de-
c l a r a c i ó n a var ias personas. Es ta m a -
ñ a n a h a cumpl imentado al presidente 
de l a General idad, al consejero de Jus-
t ic ia y al gobernador c i v i l . 
Los sucesos de Tarrasa 
B A R C E L O N A , 26. — E s t a m a ñ a n a 
E l v u e l o d e B a l b o a t r a v é s 
d e l a s n i e b l a s p o l a r e s 
Bajo la d i r ecc ión del general Balbo, 
24 " h i d r o s " i talianos acaban de realizar 
el magnif ico crucero I tal ia-Chicago, con 
etapas t an dif íci les como el paso de los 
Alpes y la t r a v e s í a del mar. 
E l pe l igro p r inc ipa l en el O c é a n o Po-
lar a ¡o largo de una ru ta de 2.400 ki ló-
metros consiste en que aun con las cir-
cunstancias a t m o s f é r i c a s m á s favorables, 
en la r e g i ó n comprendida entre Groen-
landia y l a p e n í n s u l a del Labrador, rei-
na siempre una a t m ó s f e r a de escasa v i -
sibi l idad, con bancos de niebla m u y ex-
tensos. 
E l magn í f i co vuelo realizado por los 
aviadores i tal ianos puede considerarse 
como una h a z a ñ a sin precedentes de la 
n a c i ó n i ta l iana. A esta h a z a ñ a y, por 
tanto, a l b r i l l a n t í s i m o resultado de la 
misma ha cont r ibu ido en g r a n parte 
t a m b i é n la t é c n i c a alemana, pr inc ipa l -
mente por lo que se refiere a la seguri-
dad y a la exac t i tud admirables del 
vuelo. 
Cada uno de los 24 "h id ros" italianos, 
que e s t á n equipados con instalaciones 
normales r a d i o t e l e g r á f i c a s , lo e s t á ade-
m á s con una i n s t a l a c i ó n especial radio-
g o n i o m é t r i c a de la sociedad alemana T E -
L E F U N K E N . Gracias a estos aparatos 
ha sido posible efectuar u n vuelo en 
circunstancias tan dif íci les como las que 
se presentan en las rutas entre I r landa 
c I s landia y entre Is landia y A m é r i c a 
del Nor te . E l mismo general Ba lbo men-
ciona expresamente en su ú l t i m o infor-
me que durante las pr imeras horas de 
vuelo "solamente pudo volar sobre las 
crestas espumosas del O c é a n o A t l á n t i c o 
con aux i l io de algunos aparatos de orien-
t a c i ó n " . Como "radiofaros" pa ra efec-
tuar las marcaciones r a d i o e l é c t r i c a s se 
u t i l i za ron a d e m á s las emisiones proce-
dentes de las estaciones de B e y k j a v l k 
( I s landia) , Jul ianehaab (Groenlandia) y 
C a r t w r i g h t ( L a b r a d o r ) , varios barcos de 
s e ñ a l e s dis t r ibuidos a lo largo de la 
ru ta , de suerte que en cada momento 
estaba asegurada la posibil idad de si-
tuarse exactamente en medio del vuelo. 
c o n t i n u ó e l Consejo de gue r ra po r los 
sucesos de Tarrasa . Desf i la ron ante el 
t r i b u n a l los testigos citados, n inguno de 
los cuales a p o r t ó datos de i n t e r é s . E l 
le t rado s e ñ o r Juanola c o n t i n u ó pregun-
tando en c a t a l á n ante l a p ro te s t a de 
los d e m á s letrados. E s t a tarde con t i -
n u a r á el Consejo. 
B A R C E L O N A , 26 .—En la s e s i ó n de l a 
t a rde han sido recusados var ios test igos. 
Se ha l l amado a dec larar a l alcalde de 
Tar rasa , quien no comparece, de lo que 
p ro tes t a el defensor s e ñ o r V e l i l l a . E l 
presidente del T r i b u n a l dice que é l no 
t iene a u t o r i d a d p a r a hacerle compare-
cer. E l defensor pide conste en ac ta su 
protes ta . 
E l f i s ca l h a sostenido sus peticiones 
referentes a las penas que so l i c i t a para 
los procesados, y que son: 34 cadenas 
perpetuas, cinco penas de quince a ñ o s de 
r e c l u s i ó n y t res absoluciones. 
Se apoderan de un "taxi" 
El sjeñar Gil Robles hizo nuevas gestiones en favor de los dete-
nidos. Pidió al ministro de la Gobernación que los pusiera en li-
bertad pasadas las setenta y dos horas. Y que después actuaran 
los jueces para depurar las responsabilidades 
E l s e ñ o r G i l Robles estuvo ayer h a - ¡ e n t r e otros, los domic i l ios de los s ign i -
blando en el Congreso con e l s e ñ o r f icados derechistas don Is idro Cor t i na , 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n acerca del jefe del p a r t i d o t r ad ic iona l i s t a ; d o n 
las detenciones pract icadas. I A d o l f o M o r i y don Guadalupe Barbacha -
E l s e ñ o r Casares d j o al s e ñ o r G i l R o - j n o . A s i m i s m o han sido regis t rados los 
bles que en estas detenciones ac tuaban liocaies ¿ei C í r c u l o T rad i c iona l i s t a y de 
los jueces especiales. E l s e ñ o r G i l R o - | i a i m p r e n t a c a t ó l i c a " L a Reconquista", 
bies le hizo observar que como no e ran]La , P o l i c í a buscaba manif iestos fascis-
m á a que cuat ro jueces especiales p a r a l a s , los cuales fueron repar t idos p r o f u -
:oda E s p a ñ a , y var ios detenidos se en- samente po r G i jón en d í a s anter iores , 
cuen t ran en localidades de segundo y 
tercer orden, t a r d a r á n mucho t i empo en 
comparecer ante el juez y s e r í a lamen-
table que estas personas, que son segu-
ramente todas ellas inocentes, estuvie-
ran var ios d í a s detenidas por t r á m i t e s 
p rop iamente gubernat ivos , por lo cual 
lo ú n i c o l ega l s e r í a que, t r anscur r idas 
las setenta y dos horas, quedaran en l i -
bertad, s i n per juic io de que los jueces 
ac tuaran d e s p u é s p a r a esclarecer sus 
posibles responsabilidades. 
E l s e ñ o r Casares hizo observar que 
esto ten ia algunas dif icul tades , pero que 
| de todos modos lo e s t u d i a r í a p a r a ev i -
t a r que con t inua ran estas detenciones 
guberna t ivas . 
E l s e ñ o r G i l Robles c o n c l u y ó diciendo 
a l m i n i s t r o que esperaba que no m a n t u -
viera esas detenciones, que s e r í a n abso-
lu t amen te ilegales, y que s i t e n í a el te-
mor de que los detenidos pud ie ran esca-
parse, é l le g a r a n t i z a r l a personalmente 
en cada caso concreto con su responsa-
bi l idad, el que n inguno de los miembros, 
de la C. E . D . A . , c u y a l i b e r t a d so l ic i tó , 
e l u d i r í a l a a c c i ó n de l a jus t i c i a . 
Gestiones del diputado 
E l ilustre hispanófilo Mr. Huntinton, fundador de la "Hispanic So-
ciety", a quien tantas generosas donaciones debe el arte español, que 
ha sido nombrado patrono honorario del Museo de Arte Moderno 
Hermanos Maristas 
Lo acordó el Ayuntamiento de Val-
masedia por la magnífica la-
bor realizada 
En la misma sesión se acordó otro 
de censura para un maestro 
nacional 
B I L B A O , 26.—-Comunican de V a l m a -
seda que en la ú l t i m a s e s i ó n celebrada 
por aquel A y u n t a m i e n t o se a c o r d ó , por 
unan imidad , conceder u n expresivo vo-
to de gracias a los Hermanos Mar i s t a s , 
que regentan las escuelas de l a Funda-
c ión M e n d í a , por la magn i f i ca labor des-
a r ro l l ada duran te su permanencia en 
Valraaseda. Se da el caso de que en la 
m i s m a s e s i ó n , y por el mismo n ú m e r o 
de votos de derechas e izquierdas, se 
a p r o b ó un voto de censura con t r a un 
maestro nacional , por su deficiente t r a -
bajo en m a t e r i a de e n s e ñ a n z a . 
El intento de sustitución 
E n B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 2 6 . — C o n t i n ú a n en l a 
J e fa tu ra de P o l i c í a , en calidad de dete-
nidos, el comandante don Carlos L ó p e z 
M a d u l l e y y R e n é Llanas de N i u b o t . 
C o n t i n ú a l a s e l e c c i ó n de detenidos pa-
r a poner en l i be r t ad a aquellos con t r a 
los que no exis ta n i n g u n a c u l p a b i l i -
dad. E n los centros obreros af i l iados a 
l a C. N . T . y en los ateneos l ibe r ta r ios 
de Hosp i t a l e t no se p r a c t i c ó n i n g u n a 
d e t e n c i ó n . 
Detención sin efecto 
B A R C E L O N A , 26.—Por el Juzgado 
n ú m e r o 16 ha quedado s in efecto l a de-
t e n c i ó n de don Juan C a m p a l l ó , f a b r i -
cante de Sabadell, que fué detenido por 
s u p o n é r s e l e complicado en el m o v i m i e n -
to ú l t i m o . 
T a m b i é n han sido l iber tados o t ros c in-
cuenta y t res detenidos. 
B A R C E L O N A , 26 .—Hoy se h a regis-
t r ado u n nuevo a t raco de " t ax i s " . Tres 
desconocidos t o m a r o n en el Paseo de 
Grac ia el a u t o m ó v i l conducido por A n -
tonio M a r t í n e z M a r t í n e z , al que d i je ron 
que les llevase a la cal le de C o p é r n i c o , 
donde, p i s to la en mano, o b l i g a r o n al c h ó -
fer a meterse en el i n t e r i o r de l coche. 
L e q u i t a r o n l a g o r r a y l a bata, y uno de 
los indiv iduos se las puso y se c o l o c ó a l 
volante , emprendiendo veloz ca r r e r a ha-
cia la ca r re te ra de S a r r i á . Se pa ra ron 
cerca del campo del E s p a ñ o l . A l l í m a -
n i a t a r o n a l chó fe r , y mien t ras dos des-
conocidos h u i a n con e l a u t o m ó v i l , el o t ro 
ind iv iduo se q u e d ó v i g i l a n d o al chó fe r , y 
al fin, d e s a p a r e c i ó t a m b i é n al cabo de 
u n ra to . 
E l coche ha sido encontrado en la calle 
del Padre Gal l i fa . Se i g n o r a p a r a q u é 
u t i l i z a r o n el coche los desconocidos. 
Un careo 
en Málaga 
M A L A G A , 26.—En el expreso l l e g ó 
el d i rec tor general de P r i m e r a ense-
ñ a n z a . A m e d i o d í a p r e s i d i ó la Jun ta 
p rov inc i a l m i x t a para s u s t i t u i r a l a en-
s e ñ a n z a re l ig iosa . L a r e u n i ó n d u r ó m á s 
d i dos horas. D e s p u é s de u n cambio de 
i m p r "ones, s e a c o r d ó recabar d e 
A y u n t a m i e n t o consigne en el p r ó x i m o 
presupuesto l a can t idad suficiente pa-
r a las escuelas que sean necesarias. 
Malas impresiones del 
conflicto de Trubia 
O V I E D O . 26 .—El d í a 28 v e n c e r á el 
plazo del oficio presentado por los obre-
ros de l a F á b r i c a de T r u b i a p a r a l a de-
c l a r a c i ó n de huelga . Las impresiones son 
pesimistas respecto a este conflicto, po r 
cuanto parece que el Consorcio de las 
f á b r i c a s m i l i t a r e s ha in fo rmado en el 
sent ido de que no es posible acceder a 
las pretensiones de los obreros. H a sa-
l ido p a r a M a d r i d una C o m i s i ó n de t r a -
bajadores pa ra gest ionar del Consorcio 
l a o b t e n c i ó n de lo que sol ic i tan . H a s t a 
ver l o que ocurre en M a d r i d , el gober-
nador y el A y u n t a m i e n t o no in te rv ienen 
en el asunto. 
*. * * 
O V I E D O , 26 .—Una C o m i s i ó n de obre-
ros de L a F e l g u e r a ha v i s i t ado a l go-
bernador para exponerle la c r i t i c a s i t ua -
c ión po r que a t raviesa aquel la zona, a 
consecuencia de l a huelga m e t a l ú r g i c a 
que se mant iene desde hace ocho meses. 
Var ios centenares de fami l ias—dicen los 
comisionados—se encuentran en l a m i -
seria y muchos obreros p iden l imosna, 
estando dispuestos a marcharse a o t r o 
s i t io en donde puedan ocuparse, pues 
e s t á n decididos a abandonar L a Felgue-
ra, y a que consideran que n u n c a p o d r á n 
v i v i r en paz mien t ras a c t ú e n los direc-
t ivos del C o m i t é de huelga. 
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B A R C E L O N A , 26. — E s t a t a rde ha 
habido u n careo ante e l juez especial 
entre M i g u e l B a d í a y los anarquis tas 
P é r e z Escudero y E n r i q u e Gran t . Los 
t res han mantenido sus puntos de vis-
ta. Los anarquis tas h a n acusado v io len-
tamente a Bad ia de haber sido secues-
t rados y han pedido al juez que hicie-
r a constar su denuncia por el lo. 
ULTIMA HORA 
U n a b o m b a e n l a c a s a d e l 
j e f e d e l a B r i g a d a S o c i a l 
G I J O N , 26.—A ú l t i m a hora de la ma-
drugada h a estallado u n a bomba en el 
domic i l io del jefe de l a B r i g a d a Social, 
don Lorenzo Lozano. L a m e t r a l l a c a u s ó 
desperfectos en l a p u e r t a de en t rada y 
en el pas i l lo del piso. 
B a l b o s a l d r á m a ñ a n a p a r a 
E u r o p a 
B A H I A D E S H O A L (New Found-
l and ) , 26 .—El general Ba lbo h a anun-
ciado que tiene la i n t e n c i ó n de s a l i r pa-
ra I t a l i a el viernes p r ó x i m o , v í a I r l a n -
da, al frente de su escuadri l la de " h i -
dros"' .—Associated Press. 
No aceptan la mediación 
delaS. N.en El Chaco 
Se habla de reunión extraordinaria 
del Consejo_de la Liga 
G I N E B R A , 26.—Habiendo pedido los 
representantes de B o l i v i a y P a r a g u a y 
que se confie a los Gobiernos de l a A r -
gent ina , B r a s i l , Chile y P e r ú el manda to 
de que h a b í a sido inves t ida l a C o m i s i ó n 
de l a Sociedad de Naciones q u é d e b í a 
t ras ladarse a l Chaco, esta tarde se h a 
reunido en l a secre tar ia de la Sociedad 
de Naciones el C o m i t é de los Tres , in t e -
g rado por los s e ñ o r e s Cas t i l lo N á j e r a , 
C o í n y M a d a r i a g a . 
E l C o m i t é ha pedido explicaciones su-
p lementa r i as a los delegados del Para-
g u a y y de B o l i v i a , s e ñ o r e s Caballero de 
Bedoya y Costa du R e í s . 
Se hab la de l a pos ib i l idad de u n a re -
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a del Consejo de l a 
Sociedad de Naciones. . 
CUATROCIENTOS JOVENES FASCISTAS 
EN ALEMANIA 
• 
M U N I C H , 26.—Esta m a ñ a n a h a n l l e -
gado a M u n i c h cuatrocientos j ó v e n e s 
fascistas i ta l ianos pertenecientes a losj 
"avanguard i s t i " , que i ban d i r ig idos po r 
el secretario de Estado Ricc i , y manda-
dos por veint is ie te oficiales i ta l ianos . 
F u e r o n recibidos por el embajador de 
I t a l i a , que p a r a ello se h a b í a t ras lada-
do a M u n i c h y por representaciones de 
las autoridades alemanas! asi como por 
grac cant idad de p ú b l i c o . 
Los vanguardis tas fue ron recibidos 
por el canci l ler H í t l e r en una sa la del 
que f u é Palacio I m p e r i a l . 
H í t l e r d e c l a r ó que el nacionalsocial is-
m o a l e m á n se esforzaba en hacer de 
A l e m a n i a lo que Musso l in i ha hecho de 
I t a l i a y ha a ñ r m a d o e l deseo de A l e -
m a n i a de mantener con I t a l i a una cor-
d ia l amis tad. 
señor Molina 
E l d ipu tado y c a n ó n i g o s e ñ o r M o l i n a 
N i e t o v i s i t ó ayer a l m nis t ro de la Go-
b e r n a c i ó n pa ra interesarse por el padre 
Gafo y o t ros detenidos. E l s e ñ o r Casa-
res le c o n t e s t ó que el asunto se hal laba 
bajo la j u r i s d i c c i ó n de los jueces; pero 
que de todos modos p r o c u r a r í a que se 
t r a m i t a r a lo m á s r á p i d a m e n t e posible. 
En favor del periodista 
detenido señor Latorre 
Todos los periodistas que hacen i n -
f o r m a c i ó n en el Congreso, se entrevis-
t a r o n con el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
para interesarse po r l a s i t u a c i ó n del 
redactor de " L a N a c i ó n " , don Gonzalo 
La to r r e , que se h a l l a detenido en Oca-
ñ a . L e d i j e r o n al s e ñ o r Casares que 
desl igaban enteramente lo p o l í t i c o y 
que no p re juzgaban nada. I b a n sola-
mente a abogar po r un c o m p a ñ e r o y 
a pedir que se le t ra tase con toda cla-
se de consideraciones, y que, en el ca-
so de que no tuviese n inguna cu lpab i l i -
dad, como ellos esperaban, fuese puesto 
en l i b e r t a d inmedia tamente . 
E l s e ñ o r Casares Qui roga m a n i f e s t ó 
a los per iodis tas que el p r i m e r nombre 
que ayer d ió el juez pa ra que, caso de 
no haber cu lpab i l idad , fuese puesto en 
l ibe r tad , f u é el del s e ñ o r L a t o r r e . Por 
t an to , c r e í a que en este caso, e l juez 
lo hub ie ra decretado a s í . 
E n A s t u r i a s 
O V I E D O , 26 .—Han sido detenidos en 
Sama y t ras ladados a l a c á r c e l de Ovie-
do u n s ind ica l i s t a y 15 caracterizados 
derechistas con o c a s i ó n de las numero-
sas detenciones decretadas p o r el su-
puesto complo t . 
Los corresponsales de " L a R e g i ó n " en 
Sama y L a Fe lguera , s e ñ o r e s A l v a r e z 
Blanco y Salazar, h a n s'do t a m b i é n de-
tenidos como complicados. Es tas dos de-
tenciones se a t r i b u y e n a venganzas po-
l í t i c a s , y a que dichos corresponsales, en 
el p e r i ó d i c o , t r a t a r o n de la deplorable 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a por que a t rav iesa el 
A y u n t a m i e n t o de Sama. 
G I J O N , 26 .—La P o l i c í a ha regis t rado, 
E n C á d i z 
A L G E C I R A S , 26. — E l corresponsal 
en esta c iudad del p e r i ó d i c o " L a I n f o r -
m a c i ó n " , de Cád iz , ha sido detenido en 
el vecino puebleci to de Los Bar r ios , 
adonde se t r a s l a d ó p a r a in fo rmarse del 
m o v i m i e n t o de estos d í a s . 
E n A l g e c i r a s fueron detenidos var ios 
significados s indical is tas , entre los que 
figura el d i r ec to r del semanar io ext re-
m i s t a " L a Protes ta" . Los d e m á s son los 
di rect ivos M i g u e l B e n í t e z , -Vera y Sie-
r r a . H a y t r a n q u i l i d a d absoluta . 
E n C i u d a d R e a l 
C I U D A D R E A L , 26. — A y e r fueron 
puestos en l i b e r t a d los comunistas y 
s indical is tas detenidos el domingo, a 
e x c e p c i ó n del jefe comunis ta Rogel io 
P e ñ a , que ha sido puesto a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado especial que entiende en 
los sucesos. 
E l gobernador ha manifes tado que 
c o n t i n u a r á n clausurados los centros co-
m u n í s t a « y de l a C. N . T . 
E n C ó r d o b a 
C O R D O B A , 26. — E l gobernador ha 
ordenado que sean puestos en l i b e r t a d 
los detenidos durante e l domingo y. el 
lunes por haberse demostrado que no 
t ienen p a r t i c i p a c i ó n n i n g u n a en el com-
p lo t . 
E n G r a n a d a 
G R A N A D A , 26 .—El gobernador h a d i -
cho que e l estudiante F l o r i á n L ó p e z 
A b e l l á n f u é detenido en Guadix po r ha-
ber recibido u n n ú m e r o del p e r i ó d i c o " E l 
Fascio", aunque i g n o r a el gobernador 
si l o ha recibido a p e t i c i ó n propia- o- le 
ha sido r e m i t i d o s in saberlo y como p ro -
paganda. A ñ a d i ó que h a n quedado en l i -
b e r t a d el c i tado estudiante y el cate-
d r á t i c o de l a Univers idad , don V í c t o r 
Escribano. 
Por l a c á r c e l desfilaai numerosas per-
sonas. 
E n L é r i d a 
L E R I D A , 2 6 — L a P o l i c í a ha clausu-
rado por o rden superior , los locales de 
los Sindicatos obreros. N o se h a prac-
t icado n i n g u n a d e t e n c i ó n . 
E n P o n t e v e d r a 
V I G O , 26 .—La U n i ó n Regional de De-
rechas ha hecho p ú b l i c a una n o t a en l a 
que pro tes ta con t ra las detenciones de 
umnii iHíiniíniiiniiiini . l i i i i i n i i n 
automov 
/ i a m e s t a i m m i s e m 
p rec 
E S T I L O . 
D I S T I N C I O N . 
A M P L I T U D . 
BELLEZA Y 
M A X I M A 
M O D E R N I D A D 
EN SUS L I N E A S 
mas espacioso x con[oíta 
H e aquí un vehículo de d i s eño exclus!v«f 
de construcción única, de funcionamiento 
superlativo y espacioso sobremanera, a un 
precio que todo comprador puede pagar. 
3 Chasis diferentes, y todos los estilos de 
carrocerías. Cabriolet deportivo, C o a c h 
dos puertas, Seda n cuatro puertas y sobre 
el chasis largo, 6 ruedas, con fundas me-
tálicas colocadas a los costados, y por-
taequipajes. 
Este automóvil, impuesto en el mundo en-, 
tero, merece el máximo concepto de la 
industria en general. 
t 
Si usted lo examina observará^que está 
fuera de toda competencia. 
ESTABLECEMOSUN PRECIODEPRO-
P A G A N D A Q U E LE A S O M B R A R A : 
S e d a n 4 p u e r t a s ; l O . S O O p l s , 
O S C A R L E B L A N C 
FRANCISCO GINER, 39 - MADRID. 
j ^ s q c r p i s ; 
Jueves, 27 de julio de 1933 
srus afiliados, l levadas a cabo po r l a Po-
l ic ía con m o t i v o del ú l t i m o supuesto 
complo t . A ñ a d e que, como ent idad que 
pretende ac tuar den t ro de l a legal idad, 
no cree merecer este t r a t o por pa r te de 
las autoridades. 
E n T e r u e l 
T E R U E L , 26 .—La P o l i c í a ha p r a c t i -
cado regis t ros en los domic i l ios de los 
s e ñ o r e s don M a x i m i n o Sastre, don Joa-
q u í n J u l i á n , don Faus t ino Berzosa, ae-
ftorita M a r í a del Ca rmen Torres y don 
(4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X i n . — N ü m . 7.383 
L a expropiación de fincas a la Grandeza'üna camioneta mata a un Explosión de un vagón 
hombre en Puerta Hierro cargado de dinamita 
El Consejo de Reforma Agraria resuelve sobre cuestiones de 
usufructos, fideicomisos y gananciales planteadas por Gran-
des de España. Nuevos préstamos a Sociedades obreras para 
intensificación de cultivos 
Una muchacha que le acompañaba 
L a ses ión que ayer c e l e b r ó el Conse-
J o s é M a r í a Conte l l , todos ellos personas •1o 8Jecutivo de la R e f o r m a a g r a r i a du-
de a c t u a c i ó n derechista. N o ,se encon- r ó tres hora8 y cuar to y fué pres idida 
t r a r o n documentos relacionadas con e! 
supuesto complot . 
E n el d í a de ayer la Guard ia c i v i l de-
tuvo var ios a u t o m ó v i l e s a l paso por la 
car re te ra p a r a r eg i s t r a r l a documenta-
c ión de sus ocupantes, pero no encon-
t r a r o n nada comprometedor . 
Se h a n clausurado los Centros t r a d i -
cionalistas, de A c c i ó n Popu la r y de la 
Juven tud C a t ó l i c a . 
E n V i z c a y a 
B I L B A O , 26.—Con r e l a c i ó n a l supues-
t o complot , el gobernador se ha l i m i t a -
do a deci r que h a n comenzado las re-
visiones y que e m p e z a r á a ponerse en 
l ibe r t ad a algunos de los detenidos, que 
son 47. D i j o luego que solamente que-
. d a r á n en l a c á r c e l a q u é l l o s c o n t r a los 
cuales resul ten cargos concretos y de-
muest ren c i e r t a pel igros idad. 
E n cuanto a los l iber tados , s ó l o se 
sabe que lo ha sido el s e ñ o r D u e ñ a s , 
de filiación nac iona l i s ta e s p a ñ o l . 
Más libertados 
B I L B A O , 26 .— H a n sido puestos en 
l i be r t ad el ex presidente de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , s e ñ o r G o n z á l e z Olaso, y los 
di rec t ivos del Cent ro Nac iona l i s t a . Los 
ext remis tas de i zqu ie rda siguen en l a 
c á r c e l . 
E n Z a r a g o z a 
Z A R A G O Z A , 26.—Con m o t i v o del su-
puesto complot , h a n sido detenidos I s i -
doro Torres , A n g e l M a ñ e r o y E l i a s Ruiz, 
de l a a g r u p a c i ó n A l Servic io de E s p a ñ a . 
Un ataque de locura por la 
detención de su esposo 
Z A R A G O Z A , 26 .—A r a í z de los suce-
sos ocur r idos f rente a l C í r c u l o t r ad i c io -
nalista , f u é detenido don Juan Vetes, de 
p r o f e s i ó n m i l i t a r , vecino de Cala tayud , 
en donde v i v e en c o m p a ñ í a de su esposa 
d o ñ a Teresa Viscos. F u é t a n t a l a i m -
p r e s i ó n que este ar res to c a u s ó a su se-
ñ o r a , que esta c o m e n z ó a s u f r i r f recuen-
tes t ras tornos mentales . A h o r a , con mo-
t i v o del supuesto complot , ha sido nue-
vamente detenido e l s e ñ o r Vetes y su 
esposa, en u n acceso de locura , se apo-
d e r ó de u n hacha que h a b í a en l a casa 
y con el a r m a a s e s t ó var ios golpes a su 
h i j o Benedicto, de diez y seis a ñ o s , es-
tud ian t e de bachi l le ra to , p r o d u c i é n d o l e 
heridas graves en l a cabeza. E l her ido 
h a ingresado en el hosp i t a l de Zaragoza. 
DiiiBiiiniiiiiiiiiiniiiiiHiiiiniiiiiiiiiiHiiiniiiHaiiwiiiniiiiniiii^ 
L a c o n v a l e c e n c i a 
va acompañada de una gran 
depresión nerviosa que el Jara-
be Salud combafe victoriosa-
mente. Está aprobado por la 
Academia de Medicina y en 
cerca de medio siglo de existen-
cia nunca ha defraudado ta 
esperanza de] enfermo. 
El reconstituyente que puede 
lomarse en cualquier época del 
año sin que pierda nada de sa 
eficai actividad, es d famoso 
Jarabe ds 
I P O F O S F I T O S 
por el d i rec to r general , s e ñ o r T e r r e r . 
D e s p u é s de acordar que constara en ac-
ta el sent imiento del Consejo po r el fa -
l lec imiento del s e ñ o r R o d r í g u e z Jurado, 
padre de uno de loa vocales del Conse-
j o , se leyó el in forme redactado por la 
C o m i s i ó n que ha ido a Espera ( C á d i z ) 
pa ra inspeccionar el estado de l a in ten-
s i f i cac ión de cul t ivos allí rea l izada y se 
a p l a z ó p a r a o t r a s e s i ó n el examen de 
las conclusiones propuestas. 
Se a c o r d ó p res ta r el a f ianzamiento 
del I n s t i t u t o de Refo rma A g r a r i a a los 
ant ic ipos que ha de hacer el C r é d i t o 
A g r í c o l a a las siguientes Sociedades 
obreras encargadas de in tens i f i ca r loa 
cu l t i vos : Reina, Re tama l , Puebla de A l -
cocer, Va l l e de Matamoros , M o n t i j o , Je-
rez de los Caballeros, en la p r o v i n c i a de 
Badajoz; M o n t i e l , de l a de Ciudad Rea l ; 
San B a r t o l o m é de las Abierzas , N a v a r -
cuende, Ca rd ie l de los Montes , Santa 
Cruz de l a Zarza , Ventas de San J u l i á n , 
Ruecas, Noves y San M a r t i n de Pusa, 
de Toledo; Z o r i t a , V i l l a r del Pedroso y 
Valde lazarza l del Ta jo , de C á c e r e s ; V i -
l l a f ranca de los Palacios, de Sevi l la . 
Renuncia a créditos 
Los c r é d i t o s que p a r a todas ellas ha-
b í a concedido el Gobierno a s c e n d í a n a 
2.078.800 pesetas, y el Consejo e jecut i -
vo los ha reducido a 572.300 pesetas. 
L a s Sociedades de A l i a y Casas de 
M i l l á n , de C á c e r e s ; Campi l lo , de Sala-
manca, y Ol iva r , de l a F r o n t e r a , han 
renunciado a los c r é d i t o s concedidos en 
sesiones anter iores , y só lo p iden lo ne-
cesario p a r a pagar las rentas. L a de V i -
l l a r del Fresno renuncia por completo 
a l c r é d i t o . Y las de Ciruela , V i l l a g a r c í a 
de l a T o r r e y Cast i lblanco, de Badajoz, 
reducen los c r é d i t o s pedidos po r ellas 
y concedidos po r el Consejo en o t ras se-
siones de 602.700 a 63.900. 
Recursos de Grandes 
de España 
Fueron examinados d e s p u é s los d i c t á -
menes de l a C o m i s i ó n segunda, estable-
ciendo normas generales pa ra la resolu-
c ión de los recursos interpuestos po r los 
Grandes de E s p a ñ a sobre cuestiones de 
usufructo , f ideicomisos y gananciales. 
H u b o sobre este pun to una r e ñ i d a dis-
c u s i ó n , en l a que t o m a r o n par te los se-
ñ o r e s M a r t í n A l v a r e z , Benayas, O r i o l , 
P r a t , Romero y C á n o v a s del Cas t i l lo y . 
en def ini t iva , se a c o r d ó l o s iguiente : 
P r i m e r o . Cuando se t r a t e de fincas 
cuyo usufruc to pertenezca a una perso-
na que no sea Grande de E s p a ñ a y cuya 
nuda propiedad corresponda a un Gran -
de, l a i n c l u s i ó n de las mismas en el i n -
venta r io se h a r á , s e g ú n las reglas espe-
ciales, aplicables a la Grandeza en la 
base 5, y el I n s t i t u t o p o d r á expropiar , 
desde luego, el pleno dominio de l a fin-
ca, s in i n d e m n i z a c i ó n respecto al nudo 
prop ie ta r io e indemnizando al usufruc-
tua r io por el derecho que se le expropia 
mediante el pago de la ren ta anual ca-
tas t rada correspondiente a l a finca. 
Segundo. Cuando se t r a t e de fincas 
sujetas a una s u s t i t u c i ó n fideicomisaria 
o de aquellas o t ras que, aun l l a m á n d o l a s 
usufruc to el nudo propie ta r io , no exis ta 
o no e s t é n o m i n a l e indebidamente de-
te rminado si el fiduciario o poseedor ac-
t u a l es un Grande de E s p a ñ a , la i n c l u -
s ión de las mismas en el inven ta r io , se 
r e g u l a r á n por las normas especiales 
consignadas po r la ley de Bases pa ra 
la propiedad perteneciente a l a e x t i n g u i -
da Grandeza de E s p a ñ a y su expropia-
ción se l l e v a r á a efecto, desde luego, sin 
i n d e m n i z a c i ó n ; pero con reserva en los 
expedientes de los derechos que puedan 
corresponder en su d í a a l fiduciario pos-
ter iores y al -fideicomisario y con deter-
m i n a c i ó n del precio asignado a cada una 
de las fincas expropiadas, valoradas con-
forme a las disposiciones de l a ley de 
R e f o r m a ag ra r i a ; y 
Tercero. Cons t i tuyendo los bienes de 
la sociedad conyuga l un p a t r i m o n i o i n -
dependiente del de cada uno de l#s c ó n -
yuges conforme a l apar tado c) del n ú -
mero 7 de l a orden de 30 de d ic iembre 
de 1932, que es aplicable a todos los p ro -
pie tar ios las fincas gananciales de un 
Grande de E s p a ñ a , sea el m a r i d o o la 
mujer , se i n c l u i r á n en el i nven ta r io 
cuando su i n c l u s i ó n sea procedente con 
ar reg lo a cualquiera de los apartados de 
la base 5, teniendo en cuenta, respecto 
a l apa r t ado 13, que só lo se i n c l u i r á n co-
m o comprendidas en la m i s m a cuando 
dentro de un t é r m i n o m u n i c i p a l excedan 
de los l í m i t e s superficiales s e ñ a l a d o s por 
las Juntas provinciales . 
Respecto a l a e x p r o p i a c i ó n de las fin-
cas de esta clase que hayan sido inven-
ta r iadas se a t e n d e r á a l a cual idad per-
sonal de los beneficiarios del pago y , 
por consecuencia, se s a t i s f a r á l a m i t a d 
del i m p o r t e de la v a l o r a c i ó n a l c ó n y u g e 
que no sea Grande de E s p a ñ a en la fo r -
m a ord inar ia , y al c ó n y u g e que sea Grarir 
de ú n i c a m e n t e se le p a g a r á el i m p o r t e 
de las mejoras ú t i l e s no amor t izadas . 
tambiéfi resultó herida 
La camioneta ocasiona al huir un 
accidente a un motorista y 
consigue desaparecer 
M i n u t o s antes de las diez de l a noche 
de ayer v e n í a hac ia M a d r i d , por la ca-
r re t e ra de E l Pardo, M a r g a r i t a Va lve r -
de A r a g o n é s , de diez y ooho años , con 
domic i l i o en l a car re te ra del Este, 12, 
a c o m p a ñ a d a de u n muchacho del que 
sólo se sabe se l l amaba Manue l M a r í a . 
A l l l egar al Puente de San Fernando 
fueron arrol lados por una camioneta que 
se d i r i g í a a M a d r i d , y que se dió a l a 
fuga. 
A l g u n a s personas recogieron a los he-
ridos y dieron cuenta a una pare ja de 
guardias , de servicio en un puesto de 
gasolina, l a cual , a su vez, d ió aviso a 
un v i g i l a n t e de carreteras, que sa l ió en 
p e r s e c u c i ó n de l a camioneta. E l conduc-
to r de é s t a , al darse cuenta de que era 
perseguido a c e l e r ó l a marcha , y al l le-
ga r a l a a l t u r a de l a e s t a c i ó n del N o r -
te r e t r o c e d i ó . E l v ig i l an t e , po r l a ve-
locidad adquir ida , no pudo v i r a r con ra -
pidez, y cuando lo hizo, f u é a chocar 
con un " t a x i " , c i rcuns tancia que apro-
v e c h ó el conductor de l a camioneta pa-
ra desaparecer. 
M i e n t r a s tanto , los atropellados fue-
ron llevados en u n coche a la c l í n i c a del 
paseo de San Vicente , donde los m é d i -
cos cer t i f icaron l a d e f u n c i ó n de Manue l 
M a r í a . L a muchacha sufre heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
L a P o l i c í a y l a Guardia c i v i l t raba ja 
para descubrir a l a camioneta y ac la ra r 
el suceso, y as imismo para ident i f icar a 
la v í c t i m a . 
Godoy vence a Mateo de la Osa por k. o. técnico 
En el séptimo asalto. Se ha concertado el combate Gironés-Popes-
co. Ha terminado la temporada de tiro de pichón en Canto Blanco 
S A L U D 
POrosriTOs 
El estreñimiento no te curo 
«M purgantes qwe irritan. 
5e «eces i ta (o soovidad def 
L A X A N T E S A L U D 
Pídase- e a fomiacio». 
B A L N E A R I O D E U R B E R U A G A 
D E U B I L L A 
K a r q n i n a (Vizcaya) 
A G U A S T E R M A L E S N I T R O G E N A -
D A S , B T C A B O R N A T A D AS, R A D I A C -
T I V A S . 
Especiales para toda olas* de afeccio-
nes del aparato respiratorio, enferme-
dades crón ica* de la garganta y fosas 
nasales, anginas, bronquitis, eto. 
I n s t a l a c i ó n h idro lóg ica completa. 
D e l . * de Julio a 30 de septiembre. 
P u g i l a t o 
Anoche en Barco lona 
B A R O E L O N A , 26. — E n el t ea t ro 
Qlímipia se h a celebrado esta noche una 
velada de boxeo. E n u u combate a cua-
t r o "rounds", H u r t a d o v e n c i ó po r pun -
tos a M o t a . 
B n diez "rounds", Llangnias vence po r 
puntos a Mestres, habiendo sufr ido é s t e 
u n "1c. d . " de nueve segundos, en el qu in -
t o asalto. 
E n diez "rounds" , H e r n á n d e z vence 
por puntos a Gor i . 
E n diez " rounds" , Sanz vence por 
puntos a l valenciano Ja ime L ó p e z , des-
p u é s de u n combate m u y duro, pero mo-
n ó t o n o . 
E n diez "rounds" , Godoy, c a m p e ó n de 
Ohlle, que pesaba 85 k i los , c o n t e n d i ó 
can M a t e o de la Osa, que pesaba 89. E n 
el segundo " round" , Osa s u f r i ó dos 
" k . d ." , y d e s p u é s de una r eacc ión , el 
á r b i t r o , en el s é p t i m o " round" , p a r ó el 
combate por i n f e r i o r i dad de Mateo de l a 
Osa, que no presentaba combate. V e n -
ció , pues, Godoy por " k . o i " t é c n i c o . 
U n combate Q i r o n é s - P o p e s c o 
P A R I S , 26 .—El reto lanzado po r l a 
F e d e r a c i ó n r u m a n a de boxeo en nombre 
del boxeador Luciano Popesco a l boxea-
dor G í r o n é s , pa ra el t í t u l o de c a m p e ó n 
de E u r o p a de pesos plumas, ha sido 
aceptado por el C o m i t é de urgencia de 
la In te rnac iona l B o x i n g Union . 
De conformidad con el Reglamento se 
concede a ambos boxeadores un plazo 
ds cua t ro meses para que celebren u n 
encuentro. D i c h o plazo t e r m i n a r á el 26 
de noviembre del ac tual . 
T i r o d e p i c h ó n 
E n Canto Blanco 
C o n las t i r ada s e c o n ó m i c a s ú l t i m a -
mente celebradas t e r m i n ó l a t emporada 
de p i c h ó n de Canto Blanco, l a que h a 
const i tu ido u n ruidoso é x i t o para t a n be-
l lo deporte, t a n t o por la can t idad de p re -
mios como p o r el n ú m e r o de t i radas . 
Creemos interesante da r un p e q u e ñ o 
resumen. 
E m p e z ó la temporada t i d ía 4 de d i -
ciembre, fecha de l a i n a u g u r a c i ó n p r i -
vada del "s tand" ; el 1S de mayo y coin,-
:sl:iiiíBiiliilillllliyiHiBiiiiiailillliilliBiliilB 
S A N S E B A S T I A N 
HOTEL MIRAMAR 
Frente a l a playa, p e n s i ó n completa des-
de 15 pesetas. 
( • « * - - • ' • ' • • • • • B • • • 
F A J A S 
Sagaeta, 1% re-
gala medias se-
da por cada fa -
ja de 25 ptas. B E M 
cidiendo con l a ape r tu ra de l a Gran Se-
mana de Premios, se i n a u g u r ó of ic ia l -
mente el "chalet (de moderno estilo, 
cons t ru ido por don A n t o n i o G a r c í a 
Sainz) y el "s tand", siendo ambos m a g -
n í f i c a m e n t e acogidos por l a afición, que 
le j u z g ó como uno de los mejores de 
Europa, p remiando el é x i t o del concurso 
el esfuerzo real izado por el conocido af i -
cionado, p rop ie ta r io del terreno, don A r -
t u r o F e r n á n d e z Iglesias. 
E l C lub D e p o r t i v o de T i r o de P i c h ó n , 
que o r g a n i z ó las t i radas duran te toda la 
temporada, tampoco r e g a t e ó sus esfuer-
zos, y durante t oda l a t emporada ofre-
ció n u m e r o s í s i m o s e impor t an te s p re -
mios. E l to t a l de Copas donadas en t i -
radas oficiales pasa de 80, y los pre-
mios en m e t á l i c o de 100.000 pesetas. 
Los t i radores de Canto Blanco que m á s 
se h a n d is t inguido por sus actuaciones 
y en los que se c i f r a n m á s esperanzas 
para el p r ó x i m o campeonato m u n d i a l de 
San S e b a s t i á n son los s e ñ o r e s F i l i b e r t o 
S á n c h e z , Vicente Val ien te , Ignac io B o -
horques, hermanos Tapia , Claudio Pardo 
y otros varios, que bien entrenados en el 
t i r o donde m á s vuelan los p á j a r o s , es 
de esperar se clasifiquen b r i l l an t emen te . 
C i c l i s m o 
E n honor a T r u e b a 
P A R I S , 26.—Un numeroso g rupo de 
e s p a ñ o l e s de los que t raba jan en el M e r -
cado r e g a l a r á n u n a Copa de bronce a 
Vicente Trueba, como recuerdo de su 
br i l l an te a c t u a c i ó n en l a v u e l t a c ic l i s ta 
a F ranc ia . 
E n el caso de que permaneciera en 
P a r í s t i empo suficiente p a r a ello, se t i e -
ne el p r o p ó s i t o de obsequiarle con u n 
banquete, con el concurso del Club D e -
p o r t i v o E s p a ñ o l de P a r í s . 
M o t o c i c l i s m o 
Oran P remio de Carcasona 
E n el Gran P r e m i o de Carcasona, en 
el que p a r t i c i p a r o n var ios corredores es-
p a ñ o l e s , se r eg i s t r aon los s iguientes r e -
sul tados: 
C a t e g o r í a de 175 c. c—1, D u b o í s . M e -
dia : 92,265 k i l ó m e t r o s po r ho ra . 
C a t e g o r í a de 250 c. c—1, Be l l agama . 
M e d i a : 116,149 k i l ó m e t r o s por hora . 
C a t e g o r í a de 350 c. c—1, J O A Q U I N 
V I D A L . Velocidad media : 115 k i l ó m e -
t ros 818 metros po r hora. 
C a t e g o r í a de 500 c. c—1, F E R N A N -
D O A R A N D A . M e d i a : 128,284 k i l ó m e -
tros. 
L a w n t e n n i s 
L a Copa Davis 
P A R I S , 26.—El sorteo pa ra las prue-
bas de l a Copa D a v i s t e n d r á l uga r e l 
d í a 27 del corriente, a las once y media 
de la m a ñ a n a . 
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Atropelladas por un automóvil 
militar 
E n l a calle de Blasco I b á ñ e z , esquina 
a la del M a r q u é s de U r q u i j o , chocaron 
ayer ta rde l a camione ta 44.322, condu-
cida po r J o s é M a y o , y el a u t o m ó v i l m i -
l i t a r 2.131, que c o n d u c í a el soldado M a -
nuel M o u r ó n . A consecuencia del encon-
t ronazo vo lcó el coche m i l i t a r y alcan-
zó a M a r í a G a r c í a R o d r í g u e z , de seten-
ta y dos a ñ o s , domic i l i ada en l a calle de 
Ferraz , n ú m e r o 26, y a B l a n c a T a p i a 
F e r n á n d e z , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , que v i -
ve en l a calle de M a r t í n de los Heros, 
n ú m e r o 37. 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o de 
Palacio se le apreciaron, a l a p r i m e r a , 
heridas de p r o n ó s t i c o grave, y a l a se-
gunda, lesiones de p r o n ó s t i c o leve. 
Un choque 
E n l a calle de R í o s Rosas, esquina a 
¡la de Ponzano, chocaron ayer el a u t o m ó -
v i l 101.527 (pruebas) , conducido por don 
Francisco M i s u l s L ó p e z Solis, domic i -
l iado en l a calle de Fraguas , n ú m e r o 19 
( C h a m a r t í n ) , y l a camione ta 3.998, de 
Badajoz, conducida po r Indalecio Ca-
rreras M a r t í n . R e s u l t ó con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, de las que fué 
asistido en l a Casa de Socorro del dis-
t r i t o de C h a m b e r í , don A l e j a n d r o L l a -
mas de Rada, que i b a en el p r i m e r co-
che con el s e ñ o r M i s u t s . 
A la familia y al vecino 
M i g u e l S á n c h e z G a r c í a , de v e i n t i t r é s 
a ñ o s , domici l iado en l a calle de C a l i -
fornias , n ú m e r o 7, a g r e d i ó y c a u s ó le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado a Pe t ra 
G ó m e z Castro, de setenta y seis a ñ o s , 
y g o l p e ó a M a r í a B o r r e r o y Jesusa Gai -
t a l L ó p e z , las t res f ami l i a re s suyos. 
T a m b i é n c a u s ó lesiones leves a u n vecino 
suyo l l amado H o n o r i o Or tega L ó p e z , que 
p r e t e n d i ó e v i t a r l a a g r e s i ó n . 
Pe t r a G ó m e z fué t ras ladada a l Hospi -
ta l P r o v i n c i a l . 
E l agresor se d i ó a l a fuga. 
Policía lesionado por un maleante 
A y e r , poco d e s p u é s de la una de la 
madrugada , se encont raba en u n "bar" 
de l a avenida de l a P laza de Toros el 
conocido malean te Franc i sco G a r c í a 
Barbero . A l p a g a r su c o n s u m i c i ó n , y 
por un f ú t i l mo t ivo , d i s c u t i ó con el ca-
marero y con el d u e ñ o del estableci-
mien to . A l g u n a s personas que estaban 
en l a ter raza , demandaron a u x i l i o al 
agente don M a r i a n o M u í a , que po r allí 
pasaba, el cual detuvo a G a r c í a Barbe-
ro y p r e t e n d i ó l l evar le a la Comisar la . 
Inopinadamente , e l maleante se volv ió 
con t r a el agente y le g o l p e ó t a n fu r io -
samente que el s e ñ o r M u í a r e s u l t ó con 
l a r o t u r a de los huesos de la na r i z . F u é 
l levado a l a p o l i c l í n i c a de l a Avenida , 
donde f u é asist ido. 
Detenido el m a l e a n t e var ios guardias 
!o l l eva ron a l a comisar la , en donde se 
i n s o l e n t ó con u n teniente de Seguridad 
y a lgunos guardias , los cuales tuv ie ron 
que reduc i r lo a la fuerza . 
Un incidente 
Cuando pasaba po r l a calle de G ó m e z 
de Baque ro el c a p i t á n de Seguridad 
don M o i s é s Crespo o y ó que en los só -
tanos de l a Gran P e ñ a daban g r i tos 
subversivos. Llegado a la D i r e c c i ó n de 
Seguridad, d ió cuenta del hecho, y, 
a c o m p a ñ a d o de dos agentes, se p e r s o n ó 
en l a G r a n P e ñ a , donde p r o c e d i ó a la 
d e t e n c i ó n de don Vicen te Zuloaga M o j a -
da, de cuaren ta y t res años , soltero, y 
con domic i l i o en Huer t a s , 11, y de dos 
muchachas que le a c o m p a ñ a b a n . Los 
t res detenidos pasaron con el atestado 
correspondiente al Juzgado de guardia . 
L a J u n t a d i r ec t i va de l a Gran P e ñ a , 
a l tener no t i c ia del Incidente, se r e u n i ó 
Inmedia tamente y t o m ó el acuerdo de 
d a r de ba ja al s e ñ o r Zuloaga, po r i n -
c u m p l i m i e n t o del reg lamento social . 
OTROS SUCESOS 
Muer te na tu ra l .— E n una cochera de 
l a calle del Almendro fué hallado ayer 
el c a d á v e r de Luis de Lana Bel lo t , de 
setenta y cuat ro a ñ o s . A i parecer, la 
muerte fué na tu ra l . 
U n incend io—En la calle de N ú ñ e z de 
Balboa, n ú m e r o 85, se prendieron unos 
maderos a los que unos a l b a ñ i l e a que 
estaban reparando l a casa h a b í a n dado 
brea. E l servicio de Incendios so focó r á -
pidamente las l lamas. 
Estaba estacionado en una vía 
muerta de Venta de Baños 
Resultaron dos heridos gravísimos 
y varios leves 
P A L E N C I A , 26.—Cuando en la Es-
t a c i ó n del N o r t e de Ven ta de B a ñ o s 
real izaba maniobras esta madrugada el 
v a g ó n K . 1.187, que iba cargado con 
m á s de veinte cajas de d i n a m i t a para 
l a Sociedad general de Explos ivos de 
C á c e r e s , se produjo una formidable ex-
piac ión , cuya d e t o n a c i ó n se de jó o í r en 
Palencla y c a u s ó l a r o t u r a de cr i s ta -
les en v a r í a s casas de V e n t a de B a -
ñ o s y B a ñ o s de Cerra to . E n los pue-
blos de V i l l a m u r i a l , D u e ñ a s , Pariego, 
E l Calabazano y otros colindantes, la 
a l a r m a fué indescr ipt ible , toda vez que 
se i gno raban las causas de l a detona-
c ión . 
U n m i n u t o antes de sobrevenir l a ex-
p l o s i ó n entraba el t r e n correo de Ga l i -
cia, c i rcuns tancia que ev i tó una verda-
dera c a t á s t r o f e . Los cris tales del con-
v o y s a l t a ron hechos a ñ i c o s , y uno de 
los v ia jeros r e s u l t ó herido al ser a l -
canzado po r un pedazo de v i d r i o . 
A consecuencia de la e x p l o s i ó n se pro-
dujo un incendio y las l l amas se pro-
pagaron a doce vagones cargados de 
m e r c a n c í a s , los cuales quedaron com-
ple tamente destruidos. E l servicio de 
bomberos de Falencia m a r c h ó inmedia-
tamente a Ven t a de B a ñ o s y c o n s i g u i ó 
e x t i n g u i r el incendio en l a m a ñ a n a de 
hoy. L a e x p l o s i ó n c a u s ó serlos desper-
fectos en, las casas de los alrededores. 
E n el b o t i q u í n de urgenc ia fueron 
asistidos los heridos Anas tas io G ó m e z 
Redondo, de t r e i n t a y dos a ñ o s , mozo 
de t ren , que sufre extensas heridas y 
magu l l amien to , con p é r d i d a de los te-
j idos blandos de l a p ie rna derecha, pro-
n ó s t i c o g rave ; J e r e m í a s Vicen te F r a i -
le, de cuarenta y tres a ñ o s , capataz, 
presenta una her ida en el f r o n t a l con 
l a r o t u r a del t í m p a n o de ambos o ídos , 
g rave ; F lo ren t ino Franco P é r e z , de 
t r e i n t a y dos a ñ o s , casado, agente del 
recorr ido, leve; Juan Sanz F é l i x Santa-
na, f ac to r autor izado, leve; Ensebio Ca-
mino Sanz, de cuaren ta y dos a ñ o s , ca-
sado, engrasador, leve, y M i g u e l A m o r 
Diez, de veint iocho a ñ o s , casado, mozo, 
de p r o n ó s t i c o reservado. 
Una Cooperativa de venta 
de trigo en Valladolid 
La constituyen labradores de todos 
los partidos ¡udiciales 
V A L L A D O L I D , 26.—Se ha celebrado 
una r e u n i ó n en l a C á m a r a Pa t rona l 
A g r í c o l a pa ra t r a t a r de l a c o n s t i t u c i ó n 
de l a Coopera t iva de ven t a de t r i g o , l i a n 
asist ido numerosos labradores de todos 
los par t idos judicia les . 
E n t r e los acuerdos adoptados figuran 
l a c o n s t i t u c i ó n de l a Cooperativa, y en 
t a n t o se redacte su reglamento por l a 
C o m i s i ó n designada, que é s t a se ocupe 
de cons t i t u i r l a A s o c i a c i ó n p rov inc ia l de 
productores de cereales de l a p rov inc ia 
de V a l l a d o l i d ; c r e a c i ó n de las Bolsas de 
c o l o c a c i ó n de t r i g o en V a l l a d o l i d y sus 
par t idos judicia les . Las ventas de l a ac-
t u a l cosecha h a b r á n de hacerse por me-
dio de tales Bolsas. 
L a C o m i s i ó n e s t á i n t eg rada a s í : por 
Va l l ado l id , don Pablo M a r i n a ; Med ina 
del Campo, don Gregorio F e r n á n d e z ; 
Viaje de inspección 
de Stalin 
M O S C U , 26.—Stal in y V o r o c h i l o f han 
hecho l a t r a v e s í a , desde Len ingrado has-
t a Moursmansk , por el canal reciente-
mente inaugurado, que une el m a r Blan-
co a l m a r B á l t i c o . 
E l objeto de esta t r a v e s í a era el deí 
darse cuenta del estado en que se hallan 
los t rabajos de los diversos canales e 
instalaciones h i d r o t é c n i c a s . 
M o t a del M a r q u é s , don C á n d i d o M a r t í n ^ 
M e d i n a de R í o s e c o , don M a r i a n o V a l d é s p 
Vi l l a lón , don Marce l ino VUla lón ; Valo-
ría l a Buena, don Juan Blasco; Nava 
del Rey, don A n t o n i o L a n z o ; Peñaf ie l , 
don M i l l á n Alonso ; Olmedo, don Esteban 
Molpeceres. E s t a ponencia se r e u n i r á 
frecuentemente en V a l l a d o l i d hasta de-
j a r u l t i m a d o el proyecto. 
L a idea ha tenido u n é x i t o fo rmida-
ble, has ta el pun to de que y a ha habido 
ofrecimientos de alguna en t idad banca-
ria p a r a atender a dicha Cooperat iva. 
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X X V I ANIVERSARIO 
E L SEÍTOR 
Y L O P E Z 
E X D I P U T A D O A CORTES Y D E L 
COMERCIO QUE F U E D E M A D R I D 
F a l l e c i ó e l d í a 2 8 d e 
j u l i o d e 1 9 0 7 
KN NOCECO (BURGOS) 
Habiendo recibido los Santo» Sacra-
mentos y la bendic ión de S. S. 
R . I . P . 
Toda^ las misas que se celebren el 
día 28 en la parroquia de San Sebas-
t ián y en l a del Buen Consejo, de 
Madrid, s e r á n aplicadas por el alma 
de dicho señor . 
Sus sobrinos, d o ñ a Dolores, don 
Gerardo y d o ñ a Manuela B u s t i ü o ; 
sobrinos políticos, don Francisco V i -
ves, d o ñ a Rosario Larra inzar y don 
Mariano Sajiz; tío, primos y d e m á s 
parientes y la razón social Busti l lo 
y C o m p a ñ í a . 
R U E G A N a sus amigos y 
ajinas piadoitas le encomien-
den a Dios en sus oraciones. 
Los eminen t í s imos señores Carde-
nales, Pronuncio de Su Santidad y 
Arzobispos de Toledo y Burgos, y 
los excelent ís imos y reverend í s imos 
señores Obispos de Madr id-Alca lá , 
Sión, Pamplona, Segovia, Vi to r i a y 
Cuenca tienen concedidas indulgen-
cias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) (4) 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
Don Manuel Alvarez de Toledo y Samaniego 
M A R Q U E S D E M I R A F L O R E S Y D E GASA PONTEJOS 
F a l l e c i ó e n l a p a z d e l S e ñ o r 
E L D I A 2 9 D E J U L I O D E 1 9 3 2 
en San Sebastián 
C O N F O R T A D O CON LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su viuda, hijos, hijos po l í t i cos , nietos, padres po l í t i cos , hermanos, 
hermanos pol í t icos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una orac ión por sn alma. 
Las misas que se celebren e l d í a 28 en los Carmeli tas Descalzos 
(Plaza de E s p a ñ a ) y el d ía 29, a las ocho y las nueve, en l a iglesia 
de San Ignacio ; a las nueve y nueve y media, en el Santuario del Co-
r a z ó n de M a r í a (calle del Buen Suceso), y el a lumbrado en l a B a s í -
l ica de la Milagrosa, y las que se cele-bren el mismo d í a 29 en la 
ciudad de San S e b a s t i á n , en el convento de Reparadoras, con el a lum-
brado y rosario; en la iglesia del Sagrado C o r a z ó n , Capuchinos, Sier-
vas y C o r a z ó n de M a r í a ; en M á l a g a , en la Santa Iglesia Catedral , 
San Manue l y San Pablo, y en los Carmeli tas Descalzos de Medina 
del Campo, s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su a lma . 
Oficinas de Publicidad: R. CORTES. Val-
verde, 8, I.0—Teléfono 10905. 
D A E X C E D E N T I S I M A S E Ñ O R A 
Doña Leónides Garda San Miguel y Tamargo 
V I U D A D E U R I A 
Falleció cristianamente en Madrid 
E L D I A 2 6 D E J U L I O D E 1 9 3 3 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Sus hijos, d o ñ a C á n d i d a , don Rodr igo y d o ñ a Luz , viuda d« R I u : 
hijos pol í t icos , don Enr ique de Foronda y d o ñ a Isabel Unquera ; nie-
tos hermanos, hermanos po l í t i cos , t í a , sobrinos, p r i m o » y d e m á s pa-
rientes r 
S U P L I C A N a sus amistades encomienden su 
a l m a a Dios y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
desde l a casa mor tuor i a , Hermanos Quintero, 2, a 
l a e s t a c i ó n del Nor te , para su traslado al p a n t e ó n 
de f ami l i a en N a v a (As tu r i a s ) , que t e n d r á lugar 
en el d í a de hoy, a las siete de la tarde. 
brada5"108 Pre'lados h a n concedido indulgencias en la f o r m a acostum-
P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A L , 4 . — M A D R I D 
Para preparar un AGUA ALCALINA DIGESTIVA 
sel vichy.etht emplead - l a 
lUTÍlf 
U n a h u e l g a e s t u d i a n t i l e n 
l a A r g e n t i n a 
B U E N O S A I R E S , 26 .—La F e d e r a c i ó n 
U n i v e r s i t a r i a A r g e n t i n a ha hecho u n l l a -
m a m i e n t o a sus miembros, i n v i t á n d o l e s 
a una huelga general de pro tes ta c o n t r a 
la l legada a A r g e n t i n a de l profesor fas-
cis ta i t a l i ano ¡jefior Gino A r i a ^ . 
P Los estudiantes de las dis t in tas F a -
¡ cultade.s preparan , a d e m á s de l a huelga, 
i otras demostraciones de hos t i l idad con-
I t r a el profasor fascista . — Associated1 
Presa. 
BOGAD A DIOS E N CARIDAD POE E L ALMA 
D E L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
V I U D A D E H U R T A D O 
Q u e f a l l e c i ó p i a d o s a m e n t e e n M a d r i d e l d í a 2 0 d e j u l i o d e 1 9 3 3 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
viuda de JiméneZ dJa Serna. ^ ^ ^ ^ ^ 
S e ñ o r ^ i f t í ^ i l ^ r ^ ^ e n c o m ^ su alma a Dios Nuestro 
m a ñ a j ^ n i d L 2 ^ 1ce,ebraró la parroquia de San Ginés 
PO. e - o - r ; itr ̂ t ^ ^ ^ - m y 
la iglesia del Corpus Chrisü serán a n l i J ^ ! T f de cada mes durante todo el año en 
e. l a n t u a n o d e i T e r p e ^ ^ - n d o misas en 
sia de la Encamadón, e n Madrid y en Granada , ^ ^ Sant0 Cn3t0 ie San Mart!n e 
gustias, L a Magdale™ San Justó v P W c T ' í , Pa"-oqUIa3 de Nuestra Señora de las An-
pueb,os de L o í , ^ ^ ¿ a " M a ^ c ^ y ^ r l * ^ ^ ^ y ^ 103 
No se reparten esquelas. 
V a r i o s señores Prelados han oonoedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
M A D R I D . — A l i o X X I I I . — N ú m . 7.383 EL DEBATE (5) Jueves, 27 de Julio de 1938 
L A V I D A E N M A D R I D 
Inauguración del Museo 
del Tapiz 
A las doce y cuar to de l a m a ñ a n a , 
con asistencia del m i n i s t r o de I n s t r u c -
c ión P ú b l i c a y e l subsecretario, se inau-
g u r a r o n ayer, en el Palacio Naciona l , las 
salas destinadas a Museo del Tap iz . 
E l s e ñ o r B a r n é s , a c o m p a ñ a d o de todas 
las personalidades asistentes, r e c o r r i ó 
las salas destinadas a dicho Museo, y 
v i s i t ó t a m b i é n las dependencias de la 
p l an t a p r i n c i p a l de Palacio . 
A l a una de l a tarde t e r m i n ó l a v i s i t a . 
Las obras del Viaducto 
A y e r se r e u n i ó de nuevo l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l de F o m e n t o p a r a t r a t a r de la 
c u e s t i ó n del nuevo v iaducto . Se pide a 
l a empresa una nueva rebaja de 300.000 
pesetas, en v i s t a de l a p ropues ta de V í a s 
y Obras. Con esta rebaja, e l coste del 
nuevo v iaduc to no l l e g a r á a 1.600.000 
pesetas. E l presidente de l a C o m i s i ó n 
espera que el asunto q u e d a r á resuelto 
en esta semana. 
Donativos a la Biblioteca 
Musical 
H a Ingresado en los fondos de l a B i -
bl io teca M u s i c a l C i rcu lan te el val ioso 
dona t ivo r e m i t i d o por l a s e ñ o r a de M e -
dina, y que consta de m á s de doscientas 
obras sueltas o colecciones de verdade-
r a impor t anc i a . Sobresalen las secciones 
de obras c l á s i c a s , Beethoven, M o z a r t ; 
l o s clavecinistas , Scbuloff, M a r t i n i , 
L i s t z , Rub ins t e in ( A . ) , H u m m e l , Herz , 
Pfe i f fer , Tha lbe rg , Chopin , Sohumann, 
Mendelsdhn, & , & , y una c o l e c c i ó n de 
p a r t i t u r a s de ó p e r a s c l á s i c a s e I ta l ianas 
de l a v i e j a escuela. F i g u r a n t a m b i é n 
buen n ú m e r o de m é t o d o s de e n s e ñ a n z a 
y acervos de estudio de est i lo o meca-
nismo. Obras para^dos y c u a t r o manos, 
p a r a dos p i a n o » , p a r a ó r g a n o , y obras 
concertantes de c á m a r a . A l g u n a s de las 
obras t i enen excelentes encuademacio-
nes en pie l . 
Es te val ioso dona t ivo f u é ofrecido al 
alcalde presidente por el s e ñ o r M a r a ñ ó n , 
h i j o p o l í t i c o de l a s e ñ o r a Med ina . 
—Recientemente ha ingresado en l a 
B ib l io t eca M u s i c a l antes c i t ada una n u -
m e r o s í s i m a c o l e c c i ó n de obras populares 
p a r a canto y p iano, que se ha l l aban en 
custodia en los Almacenes de l a V i l l a , y 
que ahora p r e s t a r á n u n serv ic io ú t i l en 
l a s e c c i ó n correspondiente, que se h a l l a 
ac tua lmente en obras de a m p l i a c i ó n . 
E l Colegio de Pablo Iglesias 
A y e r fueron trasladados a l nuevo 
Hospic io (Colegio de Pab lo Igles ias) los 
n i ñ o s que se ha l l aban acogidos en el 
A s i l o del Pardo . Q u e d a r á n al l í los n i ñ o s 
establecidos en colonia escolar hasta 
p r i m e r o de oc tubre . A l cuidado de los 
escolares figura el personal suba l te rno y 
seis maestros designados p o r concurso. 
A l edificio acudie ron e l presidente de la 
D i p u t a c i ó n y v a r i o s gestores provinc ia -
les. 
E l Congreso Internacional de 
la l iga Homeopática 
A y e r m a ñ a n a continuaron sus traba-
ios loa congresistas. E l doctor Wedel, 
a l e m á n , expuso l a importancia de cierta 
planta tropical p a r a los tratamientos en 
f o r m a h o m e o p á t i c a . E l m i s m o especia-
l i s t a p r e s e n t ó u n t r aba jo sobre una t u -
bercu l ina que j u z g a de g r a n i m p o r t a n -
cia p a r a el t r a t a m i e n t o de loa estados 
iniciales de la tuberculosis . I n t e r v i n i e -
r o n numerosos delegados. 
Seguidamente, en l a E x p o s i c i ó n aneja 
al Congreso, se r ea l i za ron demostracio-
nes p r á c t i c a s en los aparatos dinamiza-
dores y t r i t u radores , presentados por los 
doctores Torres Oliveros y H e r n á n d e z 
J o r d á n . Estos aparatos p e r m i t e n l a ob-
t e n c i ó n de los productos h o m e o p á t i c o s 
con una g r a n pureza y p r e c i s i ó n . 
E n l a s e s ión de l a tarde, e l doctor 
U p h a m , de N u e v a Y o r k , p r e s e n t ó un 
t raba jo sobre el t r a t a m i e n t o de l a ú l -
cera de e s t ó m a g o . T a m b i é n se pusieron 
a d i s c u s i ó n los t rabajos de los doctores 
Schmidt , de G é n o v a , y Han le t , de Ve-
viers . 
H o y se c l a u s u r a r á el Congreso. A las 
diez de l a noche t e n d r á l u g a r el ban-
quete de ga la . 
Boletín meteorológico 
Estado genera l .—Ha descendido bas-
tan te l a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a en las I s -
las B r i t á n i c a s , e i gua lmen te en nues t ra 
P e n í n s u l a , donde se han fo rmado var ios 
n ú c l e o s de bajas presiones re la t ivas , que 
h a n ocasionado en l a ta rde de hoy n u -
merosas to rmentas , p r i n c i p a l m e n t e en 
las regiones de la cuenca del Duero . L a s 
a l tas presiones se ha l l an a l . N o r t e de 
las Is las Azores . 
L l u v i a s recogidas has ta las seis de l a 
ta rde d eayer: E n L e ó n , 11 mm.; Sala-
manca, Sor ia y V a l l a d o l i d , 2; Falencia , 
Z a m o r a y Toledo, inapreciable . 
Para hoy 
Colegio Oficial de Médicos.—7,30 tarde. 
Junta general ex t raord inar ia . 
Asamblea de entidades mercantiles.— 
11 m. E n el C í r c u l o de la U n i ó n Mer-
cant i l , para t r a t a r de las bases de tra-
bajo del comercio de uso y vestido. 
Recita l de Greta Bravo (Park-HoteL 




a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres d e negocios, según 
afirman los más notables médi-
cos de todo el mundo, son los 
S A L I C I L A T 0 S 
de VIVAS P E R E Z , que cu-
ran rápidamente toda clase de 
vómitos y diarreas de los tí-
sicos, de los viejos, de los ni-
ños y de las embarazadas, có-
lera, tifus, disentería, cata-
rros y úlceras del estómago. 
APROBADOS POR 
l a Real Academia de Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene-
ficencia Municipal de Madrid. 
Adoptados de Real Orden 
por los Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
l a Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido l a 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y l a de terce-
ra clase d e l Mérito Naval. 
I>e venta e n todas las principales 
farmacias. 
Centro Segoviano.—Esta Sociedad ce-
lebrará Junta general ordinaria el lunes 
día 31 de los corrientes, a las diez de 
la noche, en su domicilio social. Carre-
ra de San Jerónimo, n ú m e r o 0, 
A L O S V E R A N E A N T E S 
P a r a comestibles finos, marcas legritimas 
y buen servicio a domic i l io 
Casa Delboe — E L I C E G U I H E R M A N O S 
S A N S E B A S T I A N 
Mayor, 1, Puerta del SoL 
B A U L E S , M A L E T A S 
imiiiiiiiimiaiiiniiiiinniiiiiiiniiiiniiiiiiiiinifiniiiKiiiniiB 
LOS SEIMCIIIS DE U GUARDIA CIVIL 
Durante el pasado mes de junio, la 
Guardia c iv i l e f e c t u ó 6.251 detenciones 
de delincuentes y f o r m u l ó 5.951 denun-
cias por in fracc ión de leyes. E l total de 
armas recogidas asciende a 583. L o s in-
dividuos de la B e n e m é r i t a prestaron su 
auxilio en 400 incendios y en 24 casos 
de c a r á c t e r humanitario. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
I d e a l 
Hoy, tarde y noche, gran éx i to de la 
opereta bufa y cas i griega en dos actos 
y medio (el medio en medio); " E l ven-
cedor de los Parthos". 
S a n C a r l o s 
Hoy, estreno del b i t e r e s a a i t í s i m o " f i l m " 
de asunto p o l i c í a c o : " U n a aventura de 
Sherlok Holmes" . Por Clive Brook . 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
I D E A L (Empresa Valdeflores) . — 6,45 
j 10,45: E l vencedor de los parthos (el 
mayor éx i to ac tua l ) . 
• T E A T R O CHUECA.—6,45 y 10,45 (com-
pañía de comedias F i f í Morano y F u l -
geacdo Nogueras ) : Los caciques. Bu t a -
ca, una peseta. 
P L A Y A D E M A D R I D (Carretera de 
E l P a r d o ) . — Deportes, embarcaciones, 
restaurante popular , restaurante de lujo. 
Servicio de autobuses. 
C I N E S 
, A C T U A L I D A D E S (Loca l ref r igerado) . 
11 m a ñ a n a a 1,30 madrugada, cont inua 
(butaca, una peseta). Not ic ia r ios de in-
f o r m a c i ó n m u n d i a l . D e l p rado a la are-
na (documental comentado en e s p a ñ o l , 
d i r i g ido e in terpre tado por Juan Be l -
m o n t e ) . 
A L K A Z A R ( L a sala de mejor tempe-
« r a t u r a ) . — 7 y 10,45 (populares; butaca, 
9,60): Juego de pil los ( T o m á s Meighan) 
y "la famosa orquesta de tzinganes R o d é 
(nuevas creaciones). 
A V E N I D A (1,50 butaca, tarde y no-
che).—A las 6,45 y 10,45: Jus t ic ia de-fue-
go, por T o m M i x , y l a novela p o l i c í a c a 
de Wal lace E l p a ñ u e l o ind io . E n la p r ó -
x i m a semana. E l p a r a í s o del m a l y Abis-
mos de p a s i ó n (25-7-033). 
BARCELO.—6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 ( terra-
j a ) : M a n c h u r i a ( u n asunto de pa lp i tan-
te i n t e r é s ) . U l t i m o d ía . 
C A L L A O . — 6,46 ( s a l ó i ) , 10,40 y 10,60 
( s a l ó n y t e r raza) : Mar f i l ( Jack M u l h a l l ) . 
Butacas y sillones, tarde y noche, tres 
pesetas (25-7-933). 
C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
4 a 1. No t i c i a r los y Alfombras Fox. Vue l -
t a cicl is ta a F ranc i a (pr imeras doce eta-
pas). 
C I N E DOS D E MATO.—6,45 y 10,45: 
Mar i an i t a . 
C I N E D E L A OPERA.—6,46 y 10,45 
(butaca, 1,50): la magn í f i ca p r o d u c c i ó n 
E l Danub io azul, por la orquesta R o d é . 
C I N E D E L A PRENSA-—6,45 y 10.45: 
U n a noche en el p a r a í s o , por Auny On-
dra . 
C I N E M A B I L B A O (Te l é fono 30796).— 
A las 6,45 tarde y 10,45 noche: Los que 
danzan (hablada en e s p a ñ o l , por Anto-
nio Moreno) . 
C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro) . —6,45 y 10,45: E l t r i un fo de 
Chanf. Sangre ro ja (Clara B o w ) . 
C I N E M A GOYA.—10,45 ( j a r d í n ) : Alió 
P a r í s . 
C O L I S E V M (Avenida Edua rdo Dato , 
34. Empresa SAGE).—6,45 y 10,45: Ma-
dame S a t á n . 
C I N E G E N O V A ( T e l é f o n o 34373).— 
6,30 y 10,30: P a p á piernas largas (del i -
ciosa comedia con Janet Gaynor y W a r -
ner B a x t e r ) . Butacas y sillones, una pe-
seta. 
F I G A R O (Te lé fono 23741. Moderno sis-
t ema de re f r igerac ión) .—6,45 y 10.46: Sin 
p a t r i a (estreno, por R i c h a r d Bar the l -
mess jr Marjr A s t o r ) , ' ' ^ x ^ ' 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Refrige-
rado).—6,45 y 10,45: E m m a (26-7-033). 
P L E Y E L (Mayor , 6). — 7 - 1 1 : M a m á , 
por Catal ina Barcena. 
P R O G R E S O (Una peseta butaca tar-
de y noche).—A las 6,45 y 10,46: Ave del 
p a r a í s o , por Dolores del R í o , y A m o r 
por obediencia, po r I v a n Lebedeff. En 
la p r ó x i m a semana, L a qu imera de Ho-
l l y w o o d y Juven tud Moderna (19-7-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976). 
6,45 y 10,45: L a ba i l a r ina de Sans Souci 
(opereta mus ica l ) . 
R O Y A L T Y . — S e c c i ó n con t inua de 6 
tarde a 1,30 noohe: Tres cara a Oriente, 
por Constance Bennet t . 
S A N C A R L O S ( R e f r i g e r a c i ó n Alfáge-
me & Guisasola. T e l é f o n o 72827).—A las 
6.45 y 10,45 (estreno): Una aven tu ra de 
Sherlok Holmes, por Clive B r o o k . 
S A N M I G U E L —6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 
10,50 ( s a l ó n y t e r raza) : Los hi jos de loa 
"gangsters". Butacas y sillones, tarde y 
noohe, 1,50 (6-7-933). 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45: P e q u e ñ o 
desliz. Una comedia de bu r l a a punto 
de convertirse en una h i s to r ia m u y se-
r ia . Butacas, tarde, una peseta. 
B A N D A MUNICIPAL.—10,30 noohe, en 
Rosales: "Escenas andaluzas" (Bolero, 
Polo g i tano, Marcha y saeta, Zapatea-
do), B r e t ó n ; "Los g i rondinos" (obertu-
ra s i n f ó n i c a ) , L i t o l f f ; "Gerona" (paso-
doble), Lope; "Rapsodia sobre temas 
populares franceses" (Dans la montag-
ne, F é t e ) , Ph. Gaubert ; p r i m e r a fanta-
sía de " K a t i u s k a " (p r imera vez), Soro-
zábail. 
* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l p ie de cada 
cartelera corresponde a la de publica^ 
c ión de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
la obra.) 
Cogidas en Valencia de Maniobras militares 
Barrera y La Serna 
También resultó herido, éste fie 
gravedad, el banderillero 
"Alpargaterito" 
Torres, Domínguez y La Serna 
triunfaron ruidosamente 
V A L E N C I A , 26.—Cuarta co r r i da de 
fe r ia . Seis toros de Atanas io F e r n á n d e z 
y dos de Terrones, pa ra Ba r r e r a , Torres , 
L a Serna y D o m í n g u e z . 
Pr-mero. B a r r e r a da unas v e r ó n i c a s 
en Marruecos 
Participarán en ellas todas las 
fuerzas de nuestro Protectorado 
Se harán ejercicios de rápida con-
centración 
E l Es tado M a y o r del E j é r c i t o de 
A f r i c a prepara unas glandes maniobras 
mi l i t a re s , en las que t o m a r á n parte to -
das las t ropas de nuestro Pro tec torado . 
I n t e r v e n d r á n en dichos ejercicios m i -
l i ta res unos 25.000 hombres, que se or-
g a n i z a r á n en dos columnas, a base, res-
valientes, que se ovacionan. E l toro e s t á pect ivamente , de las fuerzas de los sec-
huido. Se ovaciona u n qu i te temerar io tores occidental y o r i en ta l (Ceuta y Me-
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
i : 
P E R S I A N A S 
desde 2 ptas. metro. Medida y co locac ión 
grat is , L i n ó l e u m , hules, a r t í c u l o s de l i m -
pieza. A L M A C E N E S S E R B A . San Ber-
nardo, 2. T e l é f o n o s 22361 y 22334. 
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M A Q U I N A 
N T A R 
D E S 1 N 
M a f f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O , i d ^ 
B I L B r 
E l " O z o n o p i n o R u y - R a m " 
c o n t r a l a g r i p e 
y toda clase de enfermedades Infecto-
contagiosas, con in fo rme del I n s t i t u t o 
Nac iona l de Higiene, p o r don Santiago 
R a m ó n y Cajal, cont ra el t i fus exante-
m á t i c o . Ac lamado por todas las eminen-
cias m é d i c a s durante l a epidemia g r i -
pa l de los a ñ o s 1918, 19 y 27. Con el 
O Z O N O P I N O R U Y - B A M se pur i f ica la 
a t m ó s f e r a y cada cua l se puede hacer 
la d e s i n f e c c i ó n en su p rop ia casa o es-
tablecimiento. 
Modo de emplearlo: Mézc lese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es-
tufas, ca lo r í f e ros , braseros, inf ierni l los , 
etc. E n Pulverizaciones lanzadas a la 
a t m ó s f e r a y sobre los radiadores. 
Ven ta en farmacias, d r o g u e r í a s , perfu-
m e r í a s , bazares m é d i c o s y a r t í c u l o s de 
saneamiento. In formes a l H I G I E N I S T A 
R U Y - R A M . Carretas, 37, p ra l . T e l . 10789. 
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de Bar re ra . D o m í n g u e z , en su tu rno , oye 
palmas. B a r r e r a comienza su faena con 
l a izquierda . E n u n n a t u r a l es der ro ta -
do por el to ro . E l m a t a d o r se lesiona en 
u n a mano y pasa a l a e n f e r m e r í a . Coge 
los t ras tos Torres, que se hace ap laudi r 
en var ios pasee ar t ;©t icos y valientes. 
Doe pinchazos, una estocada y un des-
cabello. 
Segundo. Veroniquea Tor res con m á s 
v a l e n t í a que luc imien to . Con la m u l e t a 
r e a l i z ó una faena de a l i ñ o . M a t a de una 
buena estocada. ( O v a c i ó n y v u e l t a al 
ruedo.) 
Tercero. L a Serna da dos lances bue-
nos, que se aplauden. E l bander i l le ro A l -
pa rga te r i to , a l correr a l toro, es engan-
chado por l a na lga y se r e t i r a a l a en-
f e r m e r í a . L a Serna da var ice pases su-
periores. A l i n t í n t a r u n pase por a l to , el 
t o ro hace u n e x t r a ñ o . Se encoragina el 
torero , que mule tea r o d i l l a en t i e r r a , 
dando una serie de pases que ponen a l 
p ú b l i c o en pie . E n uno de los pases es 
alcanzado L a Serna. E l to ro lo levanta 
dos veces. L a Serna reanuda sus pases 
maravi l losos , coreados con o lés . L a fae-
n a es coronada por una estocada de l a 
que dobla e l to ro . L a Serna cae al 
suelo conmocionado. E n brazos de las 
asistencias pasa a l a e n f e r m e r í a , a don-
de le son l levadas las orejas y el rabo. 
Cuar to . L a l i d i a de este toro t ranscu-
r r e entre l a indi ferencia general. M u -
leteo v u l g a r de D o m í n g u e z , pa ra med ia 
estoc'ada superior . 
Quin to . D o m í n g u e z le saluda con unos 
lances movidos. E n los quites son aplau-
didos los maestros. D o m í n g u e z aguan ta 
a l bicho con l a mule ta . I n t e r c a l a u n mo-
l inete . ( O v a c i ó n . ) A l i n i c i a r un pase es 
achuchado y cae al suelo. Se levanta ra -
bioso y da una serie de pases en redon-
do y otros p o r al to superiores. (Suena l a 
m ú s i c a . ) C o n t i n ú a l a g r a n faena con l a 
izquierda, dando una serie de natura les 
l igados con pasee de pecho. U n a estoca-
da c a í d a . ( O v a c i ó n , oreja, rabo, vue l t a 
a l ruedo y sa l ida a los medios.) 
Sexto. Tor res veroniquea fo rmidab le -
mente . ( O v a c i ó n . ) U n qu i te de l a m a r i -
posa de Tor re s es ovacionado. I n i c i a l a 
faena con u n pase sentado en el estr ibo 
y c o n t i n ú a , de pie, con una serie de ayu-
dados superiores. ( O v a c i ó n . Suena l a 
m ú s i c a . ) I n t e r c a l a u n mo l ine t e y unos 
pasas de pecho que l i g a con otros, cam-
b i á n d o s e la m u l e t a po r la espalda. M e -
d i a estocada c a í d a y u n descabello. (Ova-
c ión , oreja, v u e l t a al ruedo y sal ida a 
los medios.) 
S é p t i m o . Tor res entusiasma e l p ú b l i -
co con unas v e r ó n i c a s magis t ra les . E n 
l a faena destacaron dos molinetes , u n 
pase afarolado y o t ro r o d i l l a en t i e r r a . 
E n t r a en corto, p a r a u n a estocada s in 
p u n t i l l a . ( O v a c i ó n , oreja, rabo y v u e l t a 
a l ruedo.) 
Octavo. Se aplauden unas v e r ó n i c a s 
de D o m í n g u e z . E l bicho l lega al ú l t i m o 
t e rc io con la cabeza descompuesta y t i -
rando cornadas. Breve faena para igua -
l a r . U n pinchazo, una estocada y rema-
t a el p u n t i l l e r o . 
« * * 
S e g ú n los par tee facu l t a t ivos , B a r r e r a 
t iene una he r ida contusa en el dorso 
del dedo medio de l a mano izquierda, de 
p r o n ó s t i c o leve. 
E l bander i l lero En r ique Clemente, " A l -
pa rga t e r i t o " , una he r ida contusa en la 
r e g i ó n i n t e r g l ú t e a , con r o t u r a del es f ín -
t e r y p e r f o r a c i ó n de l a pared del recto. 
P r o n ó s t i c o g rave . 
L a Sema t iene una c o n t u s i ó n de se-
gundo g rado en la r e g i ó n f e m o r a l de-
recha y c o n t u s i ó n en l a ro tub i ana iz -
quierda. P r o n ó s t i c o leve. 
(Miérco le s , 26 de julio de 1933.) 
" E l Sol" sigue su c a m p a ñ a antisocia-
l ista. E l a r t í c u l o de fondo es una refu-
t a c i ó n del discurso de L a r g o Caballero. 
U n a a una v a contradiciendo sus afir-
maciones pa ra t e r m i n a r con estas frases: 
"Hemos de subrayar el hecho s ignif ica-
t ivo de que el aud i to r io , socia l is ta ú n i c a -
mente, p r o r r u m p i ó en ovaciones f r e n é t i -
cas las dos veces que el s e ñ o r L a r g o 
Caballero a s u m i ó l a pos ib i l idad de una 
d i c t adu ra social is ta . H o y , la idea de la 
d i c t adura es una m e r c a n c í a ba ra t a , "au 
bou m a r c h é " , que se expende en los a l -
macenes m á s infer iores de l a po l í t i c a , 
la ú n i c a que con sus escasos medios es 
capaz de adqu i r i r la masa." 
E n o t r o suelto ed i to r i a l p ro tes ta v i -
vamente de los r igores impuestos a l a 
Prensa en l a ley de Orden p ú b l i c o . "No 
comprendemos esos rubores v i rg ina les , 
pues si en el estado de p r e v e n c i ó n , se 
quiere aparen ta r inocencia, en el estado 
de a l a r m a se pierde por completo, para 
p rac t i ca r s i n reparo los r igores dicta-
tor iales c o n t r a la Prensa. Y peor que 
pract icar los—reconocemos su necesidad 
l i l l a ) , y al mando de los generales Be-
n i to y G a r c í a Bo lo ix . 
Dichas maniobras se c e l e b r a r á n en l a 
tercera decena de septiembre, y se t r a -
t a r á de ver el t iempo que e m p l e a r í a n 
«n concentrarse todos los elementos 
guerreros de los tres f rentes : Me l i l l a , 
T e t u á n y Larache, en L l a n o A m a r i l l o , 
al pie de A z i b de K e t a m a , inmedia to a l 
Pro tec torado f r a n c é s y pun to de un ión 
de las dos circunscripciones. 
Las fuerzas de T e t u á n h a b r á n de sal- -
va r una dis tancia de m á s de 200 k i l ó - en ocasxones- , es hacerlo con hipocre-
I • • • I .'i 
U n a pel ícula optimista y llena # 
de gracia 
C u a l q u i e r a t o m a 
e l a m o r e n s e r i o 
* - ^ 
! , - . , " . , - - , , - . - . - - . - . -
E l viernes, 28, en la 
¡ GRAN TERRAZA BARCELO 
r w "• ' m • - i r " i " W • M t m w 
avenida 
g r a n é x i t o 
justicia de fuego 
p r o d u c c i ó n u n i v e r s a l 
y 
el pañuelo indio 
e x c l u s i v a atlantic-filni 
butacas, 1,50 
metros , y cerca de 300 las del sector 
de M e l i l l a , para lo cual se e n s a y a r á n 
en dicha c o n c e n t r a c i ó n todos los medios 
de t ranspor te , a e x c e p c i ó n de las t r o -
pas m á s inmedia tas al U a n o A m a r i l l o , 
que h a r á n su c o n c e n t r a c i ó n por jo rna -
das ord inar ias . Las t ropas de l a zona 
de Larache v e n d r á n seguramente por 
m a r p a r a desembarcar en el puer to de 
Capaz (Pescadores) y con t inua r a pie 
hasta el l uga r designado p a r a la con-
c e n t r a c i ó n . 
U n a vez concentradas todas las fuer-
zas, a l mando del general G ó m e z M o -
ra to , d a r á n comienzo los ejercicios t á c -
ticos, que s e r á n de doble a c c i ó n , des-
a r r o l l á n d o s e supuestos ajustados a l a fi-
s o n o m í a especial del t e r reno y a las 
c a r a c t e r í s t i c a s de l a g u e r r a m a r r o q u í . 
Es tas operaciones t ienen por p r i n c i -
pal obje t ivo estudiar e l v a l o r y rend i -
mien to de los medios de t r anspor t e con 
que cuenta nuestro E j é r c i t o de A f r i c a , 
para , una vez determinado el t i empo 
que e m p l e a r í a en t rasladarse una fuer-
te co lumna a u n punto de pe l igro , en 
caso de una a g r e s i ó n o un l evan tamien-
to de cabilas, s e ñ a l a r las fuerzas que 
deben guarnecer los d i s t in tos^ campa-
mentos y el n ú m e r o de elementos que 
han de componer nuestras columnas vo -
lantes pa ra l legar a una posible reduc-
ción fle fuerzas o a una a m p l i a c i ó n , si 
se est imase necesario. 
L a e j e c u c i ó n de estos impor t an te s mo-
v imien tos m i l i t a r e s en Mar ruecos e s t á 
pendiente de l a t e r m i n a c i ó n de l a ca-
r r e t e r a que cruza nuestro t e r r i t o r i o de 
Protec torado, de T e t u á n a M e l i l l a , por 
Bab-Tazza y A z i b de K e t a m a y L l a n o 
A m a r i l l o , t rabajos que se h a l l a r á n te r -
minados en l a p r i m e r a decena de sep-
t i embre . 
O t r o de los fines de las proyectadas 
maniobras s e r á el estudio de una posi-
ble m e c a n i z a c i ó n de todos los medios 
de t r a c c i ó n a r r a s t r e y t r anspor t e del 
m a t e r i a l y t ropas de nues t ro E j é r c i t o 
de A f r i c a . 
F o r m i d a b l e t o r m e n t a e n l a 
p r o v i n c i a d e A v i l a 
• 
A V I L A , 2 6 . — E n los pueblos de B u r -
gillo, Navamorisca y C a s a s de la Vega 
ha descargado una formidable tormen-
t a que h a arrasado por completo los 
campos y h a dejado en l a ruina a nu-
merosos labradores modestos. V a r i a s 
casas sufrieron t a m b i é n los efectos del 
pedrisco. 
s í a f r audu len tamente . " 
" A h o r a " comenta l a Asamblea del par-
t ido republicano-conservador y el discur-
so de M a u r a y a f i rma que este I curso 
" h a b r á servido de al iento a no pocos 
n ú c l e o s sociales que anhelan ve r defen-
didas estas posiciones s in abandonar la 
causa de l a R e p ú b l i c a " . 
" L a L i b e r t a d " c r í t i c a la "d ic tomania" , 
especie de moda que se a t r i buye a los 
e s p a ñ o l e s . N o hay t a l cosa. "Los espa-
ño le s m a n t u v i e r o n siempre ideales de l i -
bera l i smo y democracia." " D é j e n s e unos 
y otros (los que quieren i m i t a r a A l e -
man ia y los que quieren i m i t a r a Rus ia ) , 
ie j u g a r a las d ic taduras , que es juego 
de v i l lanos y p r e o c ú p e n s e , como buenos 
e s p a ñ o l e s , de l a R e p ú b l i c a . " 
C r i t i c a luego el discurso de L a r g o Ca-
ballero, p u n t o por pun to y dice: " H u b i é -
semos quer ido escuchar a l a personali-
dad que r ige el depar tamento de Traba-
jo , conceptos de m a y o r a l t u r a y de m á s 
elevado e s p í r i t u de j u s t i c i a ; pero sin 
duda los g u a r d ó p a r a me jo r o c a s i ó n y 
se l i m i t ó a sostener l a curiosa t e o r í a de 
que el t r aba j ador debe ganar buen sa-
l a r i o p a r a que s ienta el impulso p a t r i ó -
t ico , cuando lo jus to , lo r ac iona l y lo 
discreto era dejar a u n lado el t ó p i c o y 
sostener que el obrero debe ganar sa-
l a r i o abundante en r e l a c i ó n con el cos-
te de l a v i d a y las necesidades f a m i l i a -
res por razones de equidad y de huma-
n i t a r i smo . " 
" E l Soc ia l i s ta" hab la de las votaciones 
def in i t ivas de las Cortes y dice que la-
m e n t a r í a "que no se lograsen s i bien 
ese p e l i g r o no parece ex i s t i r " . "Consi-
derando m u y impor t an te s las leyes que 
agua rdan el " q u o r u m " , a ú n nos parece 
m á s i m p o r t a n t e el robus tec imiento de 
l a m o r a l del Gobierno, po r diferentes 
razones, siendo acaso l a p r i n c i p a l l a de 
dotar le del á n i m o necesario p a r a acome-
t e r las va r i a s empresas que e s t á n pen-
dientes de r e s o l u c i ó n . " 
P o l é m i c a con " E l Sol" . U n suel to du-
ro. . " L a o p i n i ó n p ú b l i c a reflejada en pe-
riódicos como " E l Sol", no es m á s que 
eso: c e l e s t í n a g e , aunque se adorne, y es 
lo peor, con per i fo l los inte lectuales" . 
" L e gus ta h e r i r s i n que se vea l a san-
gre . M e n t i r , pareciendo que dice verdad. 
I n j u r i a r v i r i anamente dando l a s e n s a c i ó n 
de una elegante discrepancia." "Su ofen-
siva es l a s e ñ a l m á s c la ra de que el so-
c ia l i smo no gobie rna n i manda . E l d ía 
que gobierne y domine, " E l Sol" , s i n pen-
sarlo mucho, se h a r á social is ta ." 
Cal i f ica de c a d á v e r y de fracasada l a 
Conferencia de Londres y c r i t i c a a M a u -
ra , a quien p ide que solvente la lucha de 
clases, que no t iene " o t r o remedio" que 
"e l que p r e c o n i z ó M a r x " . 
" E l L i b e r a l " comenta el discurso de 
C o r d ó n O r d á s . L e parece bien, menos el 
di lema de "o u n Gobierno de fuerza que 
comprenda de M a u r a a G i l Robles o una 
d i c t adu ra social is ta" , s i los socialistas 
no pasan a l a o p o s i c i ó n p a r a colaborar 
con el Gobierno de izquierdas r epub l i -
canas. L a s o l u c i ó n de " E l L i b e r a l " es 
esta: "mantener l a s i t u a c i ó n ac tua l , a 
ser posible, reforzada con los elementos 
de izquierda que no t i enen representa-
c ión en el banco azul . " A l g o a s í como 
una patente de perennidad a los actua-
les min i s t ro s . 
* * » 
E l " H e r a l d o " a f i rma que "e l bloque de 
izquierdas debe cons t i tu i r se en l a calle, 
a f i rmarse a l calor del entusiasmo de los 
par t idos en las organizaciones de toda 
E s p a ñ a y t ener su adecuada e x p r e s i ó n 
en el Pa r l amen to" . 
E n " In fo rmac iones" pub l i ca u n a r t í c u -
lo Royo V i l l a n o v a sobre l a as iduidad pa r -
l amen ta r i a . "Los que e s t á n ahora en l a 
opos i c ión , po r m u y lejos que se consi-
deren del Poder, deben pensar en que 
t a l eventual idad no es en teramente inve-
r o s í m i l ; y los que e s t á n en el Poder no 
pueden alabarse de con ta r con l a con-
fianza de l a m a y o r í a s i cuando requie-
ren su presencia los diputados no res-
ponden al l l a m a m i e n t o m i n i s t e r i a l . " 
" L u z " sigue comentando el "supuesto 
complo t" . " N o creemos d i s cu r r i r i l ó g i c a -
men te : s i , como dice e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , no se t r a t a de u n complo t , 
y si, s e g ú n ha mani fes tado el p rop io 
s e ñ o r A z a ñ a — c o n esa r o t u n d i d a d de l é -
x i co que le caracter iza—, el Gobierno 
t iene y a bajo su f é r u l a a los p r o m o t o -
res pr inc ipa les del m o v i m i e n t o , ¿ q u é es 
lo que imp ide decir le a l p a í s con toda 
c l a r idad en q u é consiste é s t e ? " 
E n o t ro l u g a r defiende a A z a ñ a . ¡ D e 
verdad! " E l s e ñ o r A z a ñ a , que se ha 
mos t rado m á s de u n a vez dispuesto a 
vo lcar la mesa s i a lgu ien de r r ibaba l a 
s i l la , t iene derecho a ex ig i r u n poco m á s 
de compos tu ra en sus sillones a loa se-
ñ o r e s m in i s t ro s , que son sus m i n i s t r o s 
en el sent ido de haber sido designados 
por él ." E n fin, respecto a l a l ey de Or-
den p ú b l i c o quiere " L u z " hacer cons tar 
su f ranca pro tes ta c o n t r a una l e y que 
no posee m á s eficacia que l a an te r io r 
pa ra man tene r el orden p ú b l i c o y guar -
da menos g a r a n t í a s p a r a los c iudada-
nos. 
" L a V o z " comenta los rumores de c r i -
sis. " L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a del Gobierno 
es cada d í a m á s compromet ida . Y ante 
los rumores constantes de crisis , los m i -
n is t ros mismos, que v i v e n en una com-
p le t a d e s o r i e n t a c i ó n , p r e g u n t a n constan-
temente a sus amigos inqui r iendo opin io-
nes y sugerencias. Cuando estos amigos 
les dicen l a verdad, ca l lan y asienten, 
aun cuando su esperanza les i m p i d a ver 
t o d a v í a el panorama t a l como es." 
" L a N a c i ó n " se d i r ige a las clases con-
servadoras. " L a cu lpa de lo que h a pa-
sado en E s p a ñ a y l a culpa de todo lo 
que p a s a r á — s i s iguen las tu rb ia s aguas 
revolucionar ias el cauce presente—co-
responde I n t e g r a a las que c o n s t i t u í a n 
las l lamadas clases d i rec toras ." 
E n o t ro a r t í c u l o respecto al complo t 
a f i rma que " c o n v e n d r í a que, a l fin, se 
dijese a lgo concreto". 
Escuelas y maestros 
V I N O S P U R O S 
D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio-
nados. Sauternes. Ostrero, Moscatel . 
T i n t o F i n o y Especiales Dulce y 
Seco pa ra Misa . 
A . SERRANO.—Paseo del Prado, 48. 
Teléf. 71007 — Sandoval, 2. Teléf . 44400. 
Servicio a domici l io 
ilIHIKilKnMHHm 
G R A N E X I T O 
Los maestros in ter inos y susti tuios de 
E s p a ñ a — E n la Asamblea que la Fede-
r a c i ó n de Maestros inter inos y susti tu-
tos de E s p a ñ a ha celebrado recientemen-
te en el domici l io de l a A s o c i a c i ó n pro-
v i n c i a l de M a d r i d , se a c o r d ó proponer a 
l a superioridad que a estos maestros, que 
t i enen servicios prestados al Estado y 
cuya labor ha sido contro lada por l a Ins-
p e c c i ó n del mismo, se les computen sus 
servicios por el mes de p r á c t i c a s que exi-
ge la convocatoria de los cursillos, y que, 
en el caso de que eso n o sea viable, que 
se les conceda una p u n t u a c i ó n in ic i a l , 
como compea i sac ión de los a ñ o s de ser-
vic io . 
Pa ra l a g e s t i ó n de estos acuerdos se 
n o m b r ó un C o m i t é compuesto por don 
C i r i l o Barrena, presidente; don M a r t í n 
Bor ra l lo , secretario; don An ton io Nava-
r ro , tesorero-contador, y l a s e ñ o r i t a Jo-
sefina F e r n á n d e z y. don Faus t ino Fer-
X l n á n d e z , como vocales. 
" F i l m " Met ro-Goldwyn-Mayer 
P e l í c u l a premiada en la Academia 
de Ciencias y Ar tes C i n e m a t o g r á -
ficas de Estados Unidos p o r su 
emocionante a rgumento y bel la i n -
t e r p r e t a c i ó n . 
Butaca , tarde y noche, 8 pesetas 
• • • • I • • • H . 
FIGARO 
H O Y E S T R E N O 
S I N P A T R I A 
por 
K l c h a r d BaJthelmess 
Mary Astor 
y 
Mariam N i x ó n 
Moderno sistema de re-
f r i g e r a c i ó n en l a sala. 
P r o t e s t a d e l o s p r o p i e t a r i o s 
d e B a d a j o z 
Sólo se concede derecho a elegir 
vocales patronos del Jurado mixto 
a dos sociedades socialistas 
Noa d i r i g e n el s iguiente t e legrama: 
" B A D A J O Z , 24.—La F e d e r a c i ó n de 
Sindicatos de Prop ie ta r ios de l a p r o v i n -
c i a de Badajoz d i r ige a l presidente y al 
m i n i s t r o de T r a b a j o e l s iguiente tele-¡ 
g r a m a : L a F e d e r a c i ó n de Sindicatos de' 
P rop ie ta r ios de la p r o v i n c i a de Bada-1 
j o z p ro tesa t e n é r g i c a m e n t e de que en 
las elecciones convocadas p a r a l a reno-i 
v a c í ó n de los vocales de los Jurados mix-1 
tos del T r a b a j o r u r a l de Badajoz, sóloj 
se conceda derecho a e leg i r los vocales 
pat ronos a tres sociedades de filiación 1 
socialLsta. E n nombre de un elemental! 
sen t imien to de j u s t i c i a pedimos l a sus-
p e n s i ó n de esa e l ecc ión hasta tan to no 
puedan ser elegidos po r l a claae pa t ro-
n a l sus propios representantes.—López 
de A y a l a , presidente." 
• • >ivr i : * ' a '• i • • iMiniii 
Nuestros suscriptores de Ma-
drid que se ausenten durante 
el verano, recibirán E L D E -
BATE en el punto de su resi-
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 
anticipado, 
A G U A 
C O L O N I A 
i b u s c a u n 
A g u o d e C o l o n i a 
d i s t i n t a p o r s u p u r e -
z a y c o n c e n t r a c i ó n , 
u s e l a A ñ e j a . A l c o h o l 
n e u t r o ; e s e n c i a s n a -
t u r a l e s ; o l o r i n t e n s o y 
s a n o . N o h a y C o l o n i a 
m e j o r p a r a f r i c c i o 
n e s y p a r a e l b a ñ o . 
D a f i r m e z a a l o s 
n e r v i o s , y a l c u e r p o 
e n e r g í a s y b i e n e s t a r 3 
LITRO, 15 PTAS.-FRASCO, 2,50 
T I M B R E A P A l T f 
í a e v e s , 27 de julio de 19SS (6) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X D I . — N ú m . 7.388 
INFORMACION COMERCIAL Y FINANCIERA 
I N T K R I O R 4 P O R 100.—Serie F (68),i 
68; D (68), 68; C (68), 68; B (68), 68; 
A (68), 68; G y H (65.50), 65. 
E X T E R I O R i P O R 100. — Serie D 
(83,25). 82,25. 
A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1900 CON 
I M P U E S T O . — Serie D (93.75), 93,75; C 
(94,25). 93,75; B (94), 93.75; A (94), 93,75. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1917 COX 
IMPUESTO.—Ser ie C (90), 89,75; B (90), 
89,75; A (90), 89,75. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1926 S I N 
I M P U E S T O . — Serie E (99,50), 99,75; C 
(99,60), 99,75; B (99,60), 99,75; A (99,60), 
99,75. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 S I N 
I M P U E S T O . — Serie F (99,75), 99,75; E 
(99,75), 99,75; D (99,75), 99,75; C (99,75), 
99,70; B (99,75), 99,70; A (99,75), 99,70. 
A M O R T I Z A R L E o P O R 100 1927 C O N 
I M P U E S T O . — Serie D (88,20), 88,25; C 
(88,20), 88,25; B (88,20), 88,25; A (88,20), 
88,25. 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928 S I N 
I M P U E S T O . — Serie E (72,85). 72.85; D 
(72,85), 72,85; C (72,85), 72,85; B (73,25), 
73,50; A (74), 74,50 
E l C. S. B. y el Banco Nacional Agrario 
El proyecto es copia excesiva de modelos extranjeros. Crea un 
régimen de privilegio en el que no puede entrar la Banca privada. 
Cada una de las instituciones en que se apoya puede crear un mun-
do de conflictos. Deben desaparecer las exenciones tributarias. El 
esfuerzo no debe quedar puesto al servicio de una revolución: re-
conciliación entre las clases y fomento de la pequeña propiedad 
DEBE SER OBJETO DE NUEVA Y MAS DETENIDA CONSIDERACION 
» ^ » 
H a sido aprobado ya defini t ivamente la a base de una a c t u a c i ó n bancaria 
el informe del Consejo Superior Banca-
r io sobre el proyecto de ley de bases 
para la c o n s t i t u c i ó n del Banco Nac iona l 
Agra r io . D icho in forme consta de un 
p r e á m b u l o en el que se hace un elogio, 
sin reserva, del p r o p ó s i t o de resolver el 
problema del c r é d i t o ag r í co l a , y cuat ro 
^ r - v e í Í 5 f A B L ? * T ^ J % . 19¿*Jl*¡í Partes- T ra t a l a Poniera de las dif lcul ta-
EVIPLESTO. - Sene B (87,50), 87,50; A deS del c r é d i t o a g r í c o l a en general y ' " 
(87.50), 87,50. 
A M O R T I Z A B L E 4,50 P O R 100 S I N I M -
PUESTO.—Serie F (91), 91; D (91), 91; 
C (91), 91; B (91), 91; A (91). 91,25. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929 S I N 
IMPUESTO.—Ser ie A (99,75), 99,75. 
TESOROS.—Serie A (101,80) 102; B 
(101,80), 102; nuevos (100,95), 101,50. 
BONOS ORO. — Serie A (205), 205; B 
(205), 205. 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100. —Serie A 
(97,25), 97,25; B (97,25), 97,25. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 4,50 P O R 100. 
1928—Serie A (88), 88; B (88), 88; 1929, A 
(88), 88; B (88), 88. 
A Y U N T A M I E N T O S . — V i l l a s , 1931 (82), 
81,75. 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — H i -
d rog rá f i ca del Ebro 5 por 100 (77), 77; 
T r a s a t l á n t i c a , 1926 (87,50), 88. 
C E D U L A S . — Hipotecar io 4 por 100 
(83,25), 83,50 ; 5 por 100 ( 90,50), 90,60 ; 5,50 
por 100 ( 96,85). 96,85 ; 6 por 100 (102,50), 
102,60; C r é d i t o Local , 6 por 100 (88,50), 
88,50 ; 5,50 por 100 ( 81,25), 81,25 ; 6 por 100 
in t e rp rov inc ia l (95), 95; 1932 (96,50), 
96,75 ; 5,50 por 100 (100,25), 100,25. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS. — E m p r é s t i t o argent ino (89), 89; 
Marruecos (80,75), 80,75. 
A C C I O N E S — B a n c o E s p a ñ a (539), 540; 
Cooperativa Elec t ra . A (128,50), 128,50; 
H i d r o e l é c t r i c a (140,50), 141; Te l e fón i ca , 
preferentes ( 1 0 6 ) , 106,75; ord inar ias 
(100,50), 100,50; Ri f , nominat ivas (193), 
193; P e t r ó l e o s (115), 115; M . Z. A., fin co-
r r ien te (186), 185,75; fin p r ó x i m o (186,75), 
186,50; " M e t r o " (120), 120; Nor te , fin co-
r r ien te (186.5), 187; fin p r ó x i m o (187), 
188.50; Azucarera, contado (39), 39; Ex-
plosivos, contado (623), 622; fin corr iente 
(625), 623. 
O B L I G A C I O N E S . — T e l e f ó n i c a (90,30), 
90,30; H . E s p a ñ o l a , B (84,50), 84,50; Fel-
guera, 1906 ( 74). 75; Nava l , 5,50 por 100 
(90,50), 89,50, sin c u p ó n ; Nor te , p r i m e r a 
(55,25), 55,25; Almansa (247), 281; Huesca 
(62,35), 62; Valencianas (82), 85,50; A l i -
cante, p r i m e r a (235), 234,50; Met ropol i ta -
no, 5 por 100, A (91,50), 91,50; 5,50 por 
100 (96,50), 96.50; T r a n v í a s Este, D (80), 
80; Azucarera, estampilladas (81), 81; 
bonos, i n t e r i o r preferente (55,50), 55,50; 
As tur iana , 1926 ( 86), 85. 
del 
estado del problema en E s p a ñ a . É n la 
segunda se estudia el proyecto del Ban -
co Nacional Agra r i o . E n la tercera se 
hace una referencia compendiada a las 
Inst i tuciones y a los problemas pr incipa-
les del C r é d i t o Agr í co l a , y en la cuar ta 
se fijan las conclusiones. 
A c o m p a ñ a n al informe una serie de 
anejos que contienen estudios muy inte-
resantes, referentes a cuestiones agra-
r ias en r e l ac ión con l a Banca. 
Monedas D í a 25 D í a 26 
Francos 46,95 
Suizos , 231,975 
Belgas 167,375 
L i ras 63,275 
L ib ras 40,15 
D ó l a r e s 856 
Marcos oro 2,8525 
Escudos portugueses... 0,364 
Pesos argentinos 3,03 
Florines 4,845 




















C O R R O U B R E 
Cambia por completo debido a rumo-
res de crisis la pos ic ión del mercado a 
ú l t i m a hora, s e g ú n acreditan, los cambios 
siguientes: Explosivos, 624, 625, 626, 627 
y 629, y quedan 629 por 628, a fin co-
r r ien te ; Alicantes, fin corriente, 186, 
186,50 y 187; p r ó x i m o , 188 por 187,50; 
Nortes, fin p r ó x i m o , 188,50, 188,75 y 189, 
y quedan a 189 por 189,50; Azucareras, 
ordinarias, 39,25 dinero, a fin de mea. 
B O L S I N D E B A R C E L O N A 
Cierre.—Norte, 189; Al icante , 187; Azu-
careras, ordinarias , 38,75; Explosivos, 
631,25; Chade, 407; R i f , portador, 254,25. 
(Mercado oficial) 
B A R C E L O N A , 26—Acciones: " M e t r o " 
Transversa l (33,50), 33,50; Aguas Barce-
lona , ord inar ias (Ul . rA», 142; C a t a l u ñ a 
de Gas, 90,50; Chade, A . B , C (409), 400; 
í d e m D (400), 399; H u l l e r a E s p a ñ o l a 
(32,50), 32,50; Banco Hispano Colonial 
(225), 225; C r é d i t o y Docks (165), 165; 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s (25), 25; 
Tabacos de F i l ip inas (320), 320; Minas 
R i f , portador (248,75), 252,50; Explosivos 
(627,50), 627,50. 
Obligaciones: Obligaciones Nor te , 3 por 
100, p r i m e r a (50,50), 55,50; í d e m segunda, 
50,65; í d e m tercera, 56; í d e m cuarta, 54; 
í d e m especiales, 6 por 100 (85,50), 85,35; 
Valencianas, 5,50 por 100, 82; P r io r idad 
Barcelona, 3 p o r 100 ( 55,75), 55,75; Es-
peciales Pamplona, 3 po r 100 (50), 50,25; 
As tur ias , 3 por 100, p r i m e r a hipoteca 
(49,65), 49,65; Ciudad R e a l - B á d a j o z , 5 por 
100, 65; Alsasua, 4,50 por 100 (67,50), 67; 
Huesca-Canfranc, 3 por 100 (62,25), 61,75; 
M . Z . A., 3 po r 100, p r i m e r a hipoteca 
(49,65), 49,75; í d e m Ar iza , 5 por 100, 71; 
í d e m serie E . 4,50 por 100, 69; í d e m G, 6 
por 100 (88,50), 88,50; í d e m H , 5.50 por 
100 (84,15), 84; Almansa , 4 por 100, 58,50. 
B O L S A D E B I L B A O 
(De nuestro corresponsal) 
B I L B A O , 26. — Valores cotizados al 
contado: 
Banco de Bilbao, antiguas, 935; Ban -
co de Vizcaya, serie A, 880; B , 220; 
H . E s p a ñ o l a , 140; H . I b é r i c a , ant iguas y 
nuevas, 515; Minas del Ri f , portador, 
252; Setolazar, nominat ivas , 55; Side-
r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , 10; I n t e r i o r 4 
por 100, 68; Bonos Duero, 102,85. 
B O L S A D E P A R I S 
Fondos del Estado f r a n c é s : 3 po r 100 
perpetuo (67), 67; 3 po r 100 amort izahle 
(76), 76: valores al contado y a plazo: 
Banco de F r a n c i a (12.440), 12.365; Credi t 
L y o n n a i s (2.300), 2.325; Soc ié t é G e n é r a l e 
(1.098), 1.098; P a r í s - L y ó n - M e d i t e r r á n e o 
(946), 912; M i d i , 800; O r l e á n s (890), 875; 
E l e c t r i c i t é del Sena P r i o r i t e (665), 667; 
Thompson H o u s t o n (348), 338; M i n a s Cou-
rr ieres (369), 366; P e ñ a r r o y a (331), 338; 
K u l m a n n (establecimientos) (667)^660; 
Caucho de Indoch ina (318). 313; 
Las conclusiones 
Las conclusiones y recomendaciones del 
in forme son diez y siete y se fijan del 
modo siguiente: 
!.• E n n i n g ú n g ran p a í s existe una 
so luc ión a base de ó r g a n o ú n i c o y na-
cional, que acometa, no sólo el problema 
de una reforma agraria , sino el de todo 
el c r é d i t o a g r í c o l a y otros fines comple-
jos y e x t r a ñ o s al c r é d i t o mismo, n i hay 
p a í s en que todo ello se quiera i m p l a n -
ta r con una p lu ra l idad de pr ivi legios , 
equivalentes a la host i l idad y castigo de 
insti tuciones que han venido cumpliendo 
una func ión ú t i l — e s a f u n c i ó n — a los i n -
tereses generales de la n a c i ó n . 
2. " E l proyecto no viene a c o m p a ñ a d o 
de una e s t i m a c i ó n de las dificultades y 
del volumen de los nuevos e m p e ñ o s y de-
be ser objeto de nueva y m á s detenida 
c o n s i d e r a c i ó n para est imar y c i f r a r la 
real idad presente y las t ransformaciones 
futuras. 
3. * E l derecho e spaño l viene a ser con 
el proyecto profundamente modificado, y 
c o n v e n d r í a dejar bien establecido que las 
nuevas inst i tuciones j u r í d i c a s — a l g u n a s 
de ellas realmente ú t i l e s y necesarias— 
sust i tuyen y anulan, en cuanto a ellas 
se oponga a nuestro actual derecho h i -
potecario. 
4. * Si para el Banco Nacional A g r a -
rio, como t a l Banco no se p lanteara n i n -
g ú n problema " u l t r a vires", ni s e r á ata-
cada su capacidad para pract icar opera-
ciones nuevas y variadas, sí queda abier-
to el peligro, pa ra numerosas ins t i tuc io-
nes comarcales y locales, del caso " u l t r a 
vires" . 
5. * N o queda definida de una manera 
precisa e i n e q u í v o c a la func ión inspecto-
ra y l a e x t e n s i ó n del r é g i m e n de gober-
nador, al to ta l sistema de inst i tutos que 
venga a in tegrar la nueva o r g a n i z a c i ó n 
del c r é d i t o a g r í c o l a . 
6. a Exis te un c réd i to agrar io en Es-
p a ñ a , aunque es un c r é d i t o insuficiente, 
y entre las razones que pueden explicar 
la modestia de la obra de la Banca, que 
ella misma reconoce, figuran precisamen-
te las imposibilidades legales y las d i f i -
cultades, cada vez menores, de desarro-
l la r l a r e lac ión de redescuento con el 
Banco de E s p a ñ a , dificultades e imposi-
bilidades todas ellas que el proyecto t ra-
ta de el iminar , aunque para crear un 
r é g i m e n de p r iv i l eg io y un coto cerrado 
de a c t u a c i ó n j u r í d i c a , dentro del cual no 
puede ent rar l a Banca pr ivada, porque 
expresamente se la excluye y con t ra lo 
que, respetuosamente se protesta. 
Plagio peligroso 
7.* E l proyecto refleja muchas veces 
una excesiva copia de modelos extranje-
ros, que se convierte en plagio peligroso. 
E n E s p a ñ a no se ha realizado a ú n el 
t rahajo profundo y necesario de definir 
c u á l e s son las originalidades de su a g r i -
cu l t u r a y de su c r é d i t o ag r í co l a , y es en 
esta d i recc ión en la que la Banca reco-
mienda un estudio u l ter ior . 
5.* E l proyecto no divide el problema 
para t r a t a r l o por m é t o d o s y ó r g a n o s es-
pecializados, sino que ambiciosamente y 
con un un i formismo irrazonado, lo plan-
tea y resuelve de una vez con ó r g a n o 
ú n i c o , bien es verdad que apoyado en 
una muchedumbre de insti tuciones ya na-
cidas, o no nacidas, pudiendo cada una 
de é s t a s significar un mundo de conflic-
tos. H a sido posible en E s p a ñ a y lo es 
m á s en otros pueblos, el c r éd i to a g r í c o -
y 
de una re lac ión cada vez m á s í n t i m a y 
fecunda de la Banca con los Bancos de 
e m i s i ó n . E n esta d i r e c c i ó n cree el Conse-
j o Superior Bancar io existen posibilida-
des para el desarrollo del c r é d i t o a g r í c o -
la en E s p a ñ a que no han sido explora-
dos por los autores del proyecto. 
9. a E l c r é d i t o a corto plazo puede te-
ner una o r g a n i z a c i ó n y unas soluciones 
a base de lo existente. E n cambio, para 
el c r é d i t o a medio y a largo, c o n v e n d r í a 
crear inst i tutos especiales o ampl ia r y 
for t i f i ca r los existentes. 
10. L a capacidad de una o r g a n i z a c i ó n 
del t ipo de la que se proyecta no pare-
ce indicada en p rov inc ia de la pobreza 
a g r í c o l a de la de M a d r i d . S e r í a mejor 
organizar varios centros (por ejemplo, 
en las ciudades de Barcelona, Zaragoza, 
Salamanca, Badajoz, Sevilla, Oviedo, B i l -
bao, Pamplona, Valencia, A l m e r í a y Ciu-
dad Rea l ) . 
Contar con la Banca 
11. Parece b ien que en la adminis-
t r a c i ó n de los caudales p ú b l i c o s y en la 
p r á c t i c a de una tarea de fomento deci-
dido de la ag r i cu l tu ra , f i gu ren repre-
sentaciones del Estado y de los agr icu l -
tores. L a Banca entiende que s e r í a siem-
pre ú t i l contar con ella; rogar al Banco 
de E s p a ñ a a u t o r i z a c i ó n para que coac-
tua ran directores de ciertas de sus su-
cursales y a t raer cada vez m á s a los 
cuentacorrentistas y clientes por c r é d i -
tos a g r í c o l a s a la g e s t i ó n del c r é d i t o . 
12. Con cualquier p rograma que fue-
ra puesto en p r á c t i c a , d e b e r í a n desapa-
recer las exenciones t r i bu ta r i a s y los p r i -
vilegios. 
13. Es temerar io pasar i n s t a n t á n e a -
mente de nada a todo, implan tando u n 
r é g i m e n de movilizaciones que t a m b i é n 
s e r í a ú n i c o en el mundo . 
14. E n n i n g ú n caso considera el 
C. S. B . que el esfuerzo del Estado y el 
que realicen la Sociedad e s p a ñ o l a y sus 
inst i tuciones e c o n ó m i c a s pa ra un pro-
greso agrar io y de c r é d i t o ag r í co l a , de-
b e r á quedar puesto al servicio de una 
r e v o l u c i ó n social, n i una in f l ac ión de 
c r é d i t o , y si a la r e c o n c i l i a c i ó n entre las 
clases y al fomento de la p e q u e ñ a pro-
piedad de verdaderos agr icul tores que 
conozcan la difícil i ndus t r i a de los cam-
pos. 
15. E n la o r g a n i z a c i ó n del c r é d i t o a 
medio y a largo se recomienda recoger 
lo mucho de g ran va lo r que tiene el pro-
yecto l lamado " A l b a " , y a d e m á s operar 
a base de ó r g a n o s especializados, sin ol-
v ida r a l Banco Hipo teca r io y al de Es-
p a ñ a , y pensar en l a fac i l idad con que 
se p o d r í a encontrar hoy en E s p a ñ a una 
o r g a n i z a c i ó n de c r é d i t o que operara en 
todo el p a í s en una r e l a c i ó n de c o m i s i ó n 
o r e p r e s e n t a c i ó n de los ins t i tu tos de c r é -
di to a medio y a cor to . 
16. Debe quedar fuera del proyecto 
todo lo que sea e x t r a ñ o al c r é d i t o a g r í -
cola, y a s í el seguro, el reaseguro, la fun -
d a c i ó n y f i n a n c i a c i ó n de Cooperativas, 
almacenes generales de depós i to , apro-
p i a c i ó n de pa t r imonios de ins t i tu tos de 
c a r á c t e r económico - benéficos, protecto-
rado e i n s p e c c i ó n de los P ó s i t o s y en-
t rada en la o r g a n i z a c i ó n del Banco de 
todas las plant i l las del ac tual personal 
de P ó s i t o s . 
17. U n a ú l t i m a r e c o m e n d a c i ó n hace 
el C. S. B . Afanoso del progreso de nues-
t r a n a c i ó n y de l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , 
y seguro de que no estamos ante la co-
y u n t u r a , que s e r í a ú n i c a en la h is tor ia , 
de cambiar la faz de u n p a í s , obra de 
siglos, po r la v i r t u d mi lagrosa de u n 
proyecto, reconoce t a m b i é n que se pue-
de hacer mucho a base de l a paz social, 
mediante una obra de se lecc ión de hom-
bres que consagraran to ta lmente sus v i -
das en una labor de apostolado, a mejo-
rar la realidad de esta p e n í n s u l a . To-
do é s q u e m a , y por lo tanto, é s t e de re-
comendaciones del C. S. B., es algo ar-
t i f i c i a l , l imi tado en sus rendimientos . 
Sólo existe un medio, cuya eficacia i n -
cluye las m á s i l imi t adas posibilidades, 
y ese medio es el de asegurar el respeto^ 
la c o n s i d e r a c i ó n y l a i namov i l idad en 
su" apostolado a los hombres que ya en el 
terreno del c r é d i t o ag r í co la , ya en cual-
quier o t ro pudieran s ignif icar una se-
lección, de la que cada vez e s t á este p a í s 
m á s necesitado. 
Cinema (capi ta l ) (80), 80; fondos ex t r an -
j e ros : Russe consolidado al 4 por 100 p r i -
m e r a y segunda series (5,25). 6; Banco 
Nac iona l de Mé j i co (224), 213; valores 
extranjeros: W a g ó n L i t s (100), 99; R i o -
t i n t o (1.690), 1.700; L a u t a r o N i t r a t o (53), 
53; Pet rocina ( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) 
(445), 439; R o y a l D u t c h (-1.783), 1.775; 
M i n a s Thars i s (324), 320; Seguros: 
L 'Abe i l l e (accidentes) (592), 595; F é n i x 
( v i d a ) (725), 740; minas de metales: 
Agu i l a s (37), 38; Owenza (685), 685; P i -
r i t a s de Hue lva (1.755), 1.740. 
B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d í a 26) 
P e s e t a s (401/8), 3931/32; francos 
(8515/32), 855/16; d ó l a r e s (4,675), 4,665; 
l ibras canadienses (4,905), 4,90; belgas 
(23,965), 23,875; francos suizos (17,30), 
17,26; florines (8,29), 8,275; l i ras (63 3/8), 
6311/32; marcos (14,12), 13,995; coronas 
suecas (19,375), 19,375; danesas (22,40), 
22,40; noruegas (19,75), 19,90; chelines 
a u s t r í a c o s (30), 30; coronas checas (113), 
112,75; marcos finlandeses (226,50), 226,50; 
escudos portugueses (110), 110; dracmas 
(587,50), 587,50; lei (565), 565; mi l re i s 
(41 /8) , 41 /8 ; pesos argent inos (42), 42; 
pesos uruguayos (34), 34; Bombay, 1 che-
lín, 6 5/64 peniques; Shangai, 1 chel ín , 
3 2/16 peniques; Hongkong , 1 chel ín , 
4 15/16 peniques; Yokohama, 1 chel ín , 
2 29/32 peniques. 
B O L S A D E Z U R I C H 
Chade, A , B , C, 460,70; D , 399,55; E. 
396,05; Sevillana, 81,05; C é d u l a s argen-
tinas, 2,34. 
V A L O R E S COTIZADOS A M A S D E U N 
C A M B I O 
Amort izable 5 por 100 1927, l ibre, D , 
99.70 y 99,75 ; 4,50 de 1928, A, 91 y 91,25, 
E m p r é s t i t o Argent ino , H , 89,50 y 89; Nor-
tes, fln p r ó x i m o , 188 y 188,50; Explosivos, 
621 y 622; fin corr iente , 622 y 623. 
D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A F I N 
P R O X I M O 
Central . 0,50; E s p a ñ o l de Créd i to , 1,25; 
H . E s p a ñ o l a , 0,70; Chade, A, B , C, 1,80; 
Mengemor, 0,75; Te l e fón i ca , preferentes, 
0,60; ordinarias, 0,55; Ri f , portador, 1,25; 
Felguera, 0,20; Guindos, 1,50; Alicantes, 
0,80; Nortes, 0,80; Azucareras, ordinarias, 
0,75; C é d u l a s bene f i c i a r í a s , 0,75; Petro-
li tos, 0,40; Azucareras, estampilladas, 
.19,2 y 0,425; í d e m 1931. 0,50; Bonos 6 
P a t h é j p o r 100, 0,45; i n t e r é s preferente, 0,325. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a act ividad ha d i sminuido notable-
mente en esta ses ión b u r s á t i l . P a r e c í a 
pesar sobre el mercado en esta jornada 
a lguna p r e o c u p a c i ó n ; con estar aparen-
temente el horizonte m á s despejado res-
pecto a los acontecimientos de estos d í a s , | t a m b i é n para Guadalquiv i r al mismo 
en los corros pulu laban los comentarios! cambio de siempre, 91. N o es óbice, sin 
afianza el p a r é n t e s i s que el martes se 
inició. 
E n cambio los valores industriales si-
guen su t rayec to r ia def inida, en la que 
toda inac t iv idad t iene su asiento. 
Una ses ión , én resumen, grat is , con un 
calor aplanador y una anemia que lo i n -
vade todo. 
» * * 
L a ac tual idad e s t á o t r a vez en este 
grupo de valores del Estado. A u m e n t a l a 
flojedad iniciada el mar tes ; aquello su-
puso u n a l to en el camino ; pero en esta 
jo rnada la pesadez se cierne en todos los 
grupos. Sale papel pa ra casi todas las cla-
ses y se in ic i a el deshielo. No fal tan, sin 
embargo, las clases que regis t ran avan-
ces. 
N o v a r í a la s i t u a c i ó n en el cor ro de 
Bonos Oro, a pesar de que la gente acu-
de al cor ro con m a y o r puntua l idad y con 
mayores deseos, a l parecer. E m p e z ó el 
papel a 205,50 a l a l i q u i d a c i ó n para 204 
el dinero, pero al c e r r a r quedaba ya ofer-
ta a 205. E n Barcelona se h a b í a hecho a 
este cambio y pasaron las impresiones 
recibidas de aquella plaza. 
E n valores municipales c o n t i n ú a la 
misma t e n s i ó n para las V i l l a s nuevas. 
Las p é r d i d a s se incrementan d í a tras 
d ía y l legan a hacerse a 81,75 Alza en el 
grupo de C é d u l a s hipotecar ias . 
Las C é d u l a s del C r é d i t o local c o n t i n ú a n 
f i rmes en sus posiciones de costumbre. 
* * •* 
Banco de E s p a ñ a me jo ran o t ro duro. 
E l resto s in novedad alguna. 
Las Chades reaparecen en esta sesión 
sin ac t iv idad. N i se oyen posiciones: a 
p r i m e r a hora sa l ió u n papel h i p o t é t i c o 
a 406, pero apenas se vocearon. De Zurich 
y de Barcelona v e n í a n algo m á s flojas. 
Nada se oye tampoco para cupones. 
Forzoso es repet i r casi la m i s m a posi-
c ión para todos los valores e l éc t r i cos : 
Electras , a 128,50, d ine ro ; Mengemor. 
139 dinero: H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 141' 
papel; Alberches. d inero a 43 y dinero! 
se oyen en el mercado. A l empezar \a.\ 
s e s ión h a b í a papel pa ra las Por tador a 
247, a l a l i qu idac ión . 
* * * 
Con un corro completamente parado 
e m p e z ó la ses ión para los t í t u los ferro-
viar ios : diez minutos seguidos sin que 
se regis t rara ni una sola o p e r a c i ó n . Des-
de el p r ime r momento se a d v i r t i ó la pre-
ferencia que en esta jornada teman ios 
Nortes, que son los m á s jareados esta 
vez, si bien la aper tura y el cierre se 
verif ican a los mismos tipos. A la l i q u i -
d a c i ó n abr ieron a 187,50 por 187. subie-
ron hasta 188 por 187,50, y ceden hasta 
la pos i c ión p r imera ; a fin p r ó x i m o abren 
a 188,50 por 187,50, y c ierran a 188,̂ .0 
por 187,50. . oe _A 
Alicantes abrieron a 186,50 por 185,50, 
a la l iqu idac ión , pero en el curso de la 
ses ión acortaron la distancia, y quedan 
a 186 por 185,75; a fin p r ó x i m o , convier-
ten el p r ime r dinero de 186 en 186,50 pa-
ra 187 el papel, e i el momento del cierre. 
T r a n v í a s , dinero a la par y medio, sm 
modif icac ión . "Metros" , t a m b i é n sin cam-
biar, se repi ten en la oferta consabida 
a 120. 
* « * 
Explosivos tienen la misma escasez de 
mov imien to que de costumbre; al con-
tado se hacen a 622, y queda a este cam-
bio dinero; a la l iqu idac ión c ier ran a 
625 por 623, y a fin p r ó x i m o , a 626 
por 624. 
Ofer ta para Azucareras Ordinarias , a 
39,50 por 39 el dinero, a fin de agosto. 
N i una voz para P e t r o ü t o s . 
E n el corro de obligaciones ferrovia-
rias hay para Al icante pr imera hipoteca 
dinero a 234,50; para Huesca Canfranc, 
62,25 por 62; Nortes, pr imera , a 55 por 
55,25; Nortes, 6 por 100, 84,50 papel; A l -
sasua, 67 papel. 
Jura el cargo 
S e g ú n anunciamos, ayer se ve r i f i có el 
acto de la toma de pose s ión de su puesto 
del nuevo agente don Dionis io Pe l áez , 
quien j u r ó el cargo y fué apadrinado por 
el decano del Colegio, don L u i s Esteban 
Laredo de Ledesma y don Bernardo F . 
V i l l a m i l . 
Impi-esión de Berlín 
B E R L I N , 26.—La indec i s ión en los ne-
gocios de Nueva Y o r k y Londres h a n si-
do causa de que aumente la p r e c a u c i ó n 
de é s p e c u l a d o r e s y negociantes, con lo 
cual, t an to los valores de i n t e r é s var ia -
ble como los de i n t e r é s f i jo han experi-
mentado cier ta deb i l i t a c ión . 
Comentarios de Bolsa 
Comienza la exportación1 S a n t o r a l y c u l t o s 
uvera en 
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Liquidación asombrosa 
Camisetas "spor t" n i ñ o 0,45 
" " caballero 0,75 
Percales superiores 0,75 
Piezas de tela blanca 5 metros... . 3,95 
Medias h i lo superior 1,35 
Calcetines seda 0,95 
Medias seda finísimas 2,25 
Gran saldo toallas a 0,25 
Toi le seda 1,95 
Camisas percal caballero 3,95 
seda caballero 5,25 
Opal sedalina 0,65 
3 p a ñ u e l o s 5 c é n t i m o s . 
¡OJO! 43, L E G A N I T O S , 43. ¡OJO! 
Los viernes bonitos regalos 
E l marasmo veraniego se ha acentua-
do ostensiblemente en l a ú l t i m a ses ión . 
Reinaba en ella una pesadumbre gene-
r a l : en los corros no h a b í a m á s que co-
mentar ios po l í t i cos y m u y pocas ganas 
de operar: Nortes y Alicantes en el sec-
to r de valores de dividendo y poca cosa 
m á s . 
D i scu r r i e ron a p r i m e r a hora m i l ru -
mores por el mercado; la Bolsa olfatea-
ba algo, pero no se p e r c i b í a n i n g ú n efec-
to en los precios. 
Sin embargo, la r e a c c i ó n v ino a l f i n a l ; 
los comentarios eran los mismos, pero el 
mercado c r e y ó ver a lguna no t ic ia espe-
c i a l : rumores de crisis min i s t e r i a l . Bar-
celona fué la p r i m e r a en cotizar el r u -
mor . 
Y los cambios t o m a r o n r á p i d o incre-
men to : de 623, cambio de cierre of ic ia l , 
los Explosivos subieron g, 629, ú l t i m o del 
bo l s ín . 
La moratoria argentina 
Una de las preocupaciones de ayer en 
el mercado fué la no t i c i a publ icada por 
la Prensa de la m a ñ a n a referente a las 
s i m p a t í a s que existen en favor de la 
m o r a t o r i a de pagos en Argen t ina . 
L a not ic ia , sin embargo, no v ino sola, 
pero su c o m p a ñ e r a era m á s halagadora: 
l a n i v e l a c i ó n del presupuesto en Argen-
t ina . Por esto, la c o n t r a d i c c i ó n aparente 
entre ambas noticias desconcertaba a los 
comentaristas. 
¿ I n f l u y ó esta i m p r e s i ó n en la marcha 
de la Chade? Esta era la creencia do-
minante , a l empezar la jornada. Pero 
los á n i m o s no se conformaban con esta 
e x p l i c a c i ó n y buscaban en vano otras 
causas. 
Dobles de Explosivos 
Una subvención por caja en la ¡n-
dustriapasera 
Se crea un Comité N. de Exporta-
ción de conservas de pescados 
- E l d í a 20 se puso a l a carga en A l m e -
r í a la p r i m e r a exped ic ión de uvas. E l 
cargamento v a en excelentes condiciones, 
s e g ú n nos i n f o r m a n . E l vapor "Pelayo , 
en el que se ha embarcado esta p r imera 
exped ic ión , l leva en tota l unos cincuenta 
a sesenta m i l bultos. 
La industria pasera 
la 
E l martes se inició el traspaso de po-
siciones al p r ó x i m o : en este aspecto au-
m e n t ó ayer considerablemente la ac t i -
v idad . Las t ó n i c a s del mercado siguen 
siendo las mismas: hay abundancia de 
dinero, si bien ayer encarecieran algo 
las dobles de los t í t u l o s fe r roviar ios . 
H a y una c a r a c t e r í s t i c a este mes: to-
d a v í a no se han doblado Explosivos. 
Y es que han surgido las mismas du-
das que surgieron a fines de mayo, que 
se aplazaron para el mes de j u n i o , y en-
tonces se dejaron pa ra este o t ro mes. 
A h o r a hay que solventar perentor iamen-
te la c u e s t i ó n . ¿ Q u i é n suscribe las nue-
vas accionistas, el accionista o el do-
bl is ta? 
L a s i t u a c i ó n de este problema se sab ía , 
sin embargo, ya desde pr imeros de mes, 
cuando se conocieron los t é r m i n o s de la 
s u s c r i p c i ó n . 
Las Azucareras 
N o levantan cabeza las Azucareras or-
dinar ias . A r a í z de la ú l t i m a conferen-
c ia azucarera, el mercado r ec ib ió una l i -
gera i n y e c c i ó n , cuyos efectos d u r a r o n 
lo que t a rda ron en desvanecerse aquellas 
ilusiones. • 
A h o r a las escasas noticias circuladas 
no producen g ran op t imismo, y en el co-
r r o los m á s de los d í a s l a i n a c c i ó n es Ift 
n o r m a general. 
¿ Q u é resultado dieron los famosos 
"tres d í a s de la pasa"? 
Parece que en realidad, los efectos se 
dejaron sentir muy poco. Fa l tan dalos 
e s t a d í s t i c o s sobre este experimento ne-
vado a cabo un poco aparatosamente; 
pero, s e g ú n nos in forman, no paso de la 
propaganda que se pudo hacer y d; 
buena voluntad de los organizadores 
Actua lmente e s t á n en proyecto algunos 
medios que t ienden al mismo fin de aque-
l la c a m p a ñ a , anunciado como pr inc ip io 
de otras que no han seguido: a intensi-
ficar la p r o d u c c i ó n pasera. Se e s t á estu-
diando la conces ión de una s u b v e n c i ó n 
por caja. A este fin se i m p o n d r í a un pe-
q u e ñ o gravamen a la e x p o r t a c i ó n . 
Las conservas de pescados 
E n el minis te r io de I n d u s t r i a y Comer-
cio se venia estudiando desde hace a l g ú n 
t iempo la o r g a n i z a c i ó n de nuestra expor-
t a c i ó n de pescado en conserva a Francia , 
como consecuencia del reciente acuerdo 
comercial h i s p a n o f r a n c é s . 
Estos estudios cr is ta l izaron ayer en la 
"Gaceta" en una orden por la que se crea 
el C o m i t é Nac iona l de E x p o r t a c i ó n de 
Conservas de Pescados. Este C o m i t é , 
creado con el fin de regular las expor-
taciones de conservas de pescado a F r a n -
cia, d i s t r i b u i r á mensualmente entre los 
exportadores que lo sol ici ten el 50 por 
100 del volumen de la e x p o r t a c i ó n de 
conservas de pescado a Franc ia . 
L a c i tada orden apunta las dis t intas 
circunstancias que d e b e r á tener en cuen-
ta el C o m i t é Nacional de E x p o r t a c i ó n de 
Conservas de Pescados en la d i s t r i b u c i ó n 
del contingente establecido. 
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D I A 27.—Jueves.—Santos P a n t a l e ó n , 
Fé l ix , Mauro , Sergio, Jorge y Aure l io , 
mrs. ; Max imiano , Maleo, M a r t i n i a n o , Dio-
nisio, Juan S e r a p i ó n y Constant ino, cfs.¡ 
Santas Ju l iana y Antusa , vgs.; Ju l i a y 
Nata l i a , y bto. Rodolfo Aquav iva , mrs. 
L a misa y oficio d iv ino son del tercer 
d ía de la Infraoctava , con r i t o semidobla 
y color encarnado. 
A d o r a c i ó n Nocturna.—San Francisco 
de A s í s . . ' „ , 
Corte de M a r í a . — D e l Socorro, San M i -
l l á n y ora tor io del Caballero de Gracia. 
De los Temporales, San Ildefonso. De 
A r á n z a z u , San Ignacio de L e y ó l a . Mi la -
grosa, iglesia de los P a ú l e s ( G a r c í a de 
Paredes). 
Pa r roqu ia de ios Angeles.—10, misa so-
lemne; a las 7 t., c o n t i n ú a l a novena a 
Nues t ra S e ñ o r a de los Angeles, predi- ' 
cando don Manue l Rubio Cercas. 
P a r r o q u i a de las Angust ias .—A las 7, 
misa perpetua po r los bienhechores de 
la par roquia . 
P a r r o q u i a del B u e n Consejo.—De 7 a 
11, misas de media en media hora. 
P a r r o q u i a del P u r í s i m o C o r a z ó n de 
M a r í a . — A las 8, misa c o m u n i ó n para los 
Jueves E u c a r í s t i c o s y ejercicio de la Ho-
ra Santa. 
Pa r roqu ia de Santiago.—8, misa co-
m u n i ó n general para la A . de la Medal la 
Milagrosa , ejercicio y salve cantada. 
San An ton io de Padua ( D . Sexto).— 
8,30, c o m u n i ó n general pa ra los Jueves 
E u c a r í s t i c o s . 
B a s í l i c a Pont i f i c ia .—A las 6,30 y 8, m i -
sa de c o m u n i ó n general pa ra los Jueves 
E u c a r í s t i c o s . Por la tarde, a las 6,30, Ho-
ra Santa. 
Buena Dicha.—A las 8,30, misa comu-
n ión para los Jueves E u c a r í s t i c o s , y a 
las 6 t., ejercicio de la H o r a Santa. 
Carmeli tas Descalzas de Santa Ana, 
Tor r i jos , 63 (Cuarenta Horas) .—A las 8, 
E x p o s i c i ó n ; a las 9, misa solemne, pre-
dicando un padre carmel i ta descalzo. 
A las 6 t , los ejercicios del d í a anter ior] 
t e rminando con la v is i ta de altares y so-
lemne p roces ión de reserva. 
Comendadoras de Santiago.—A las 6 
t., c o n t i n ú a la novena al A p ó s t o l Santia-
go, predicando don Manuel Rubio Cer-
cas. 
Cris to de l a Salud.—De 10 a 12,30 y 
de 6 a 8 t.. E x p o s i c i ó n de S. D . M . 
E n c a r n a c i ó n . — F i e s t a de San Panta-
l e ó n : 9,30, misa solemne, en la que pre-
d i c a r á un P. agust ino recoleto; desde las 
5 t . se p o n d r á a la a d o r a c i ó n de los de-
votos la re l iquia del Santo. 
Santuario dei P. Socorro ( M . Silvela 
12).—A las 7 y 8, misa c o m u n i ó n gene:1 
ra l para los socios de los Jueves Euca-
r í s t i cos . Por la tarde, a las 7, Hora 
Santa. 
de t a q u i m e c a n ó g r a f a s , en el minis te r io 
de la Guerra, con 3.000 pesetas y ascen-
sos. Edad , 18 a 45 a ñ o s . Instancias hasta 
el p r i m e r o de septiembre. Para el pro-
grama, que regalamos, " C O N T E S T A C I O -
N E S " y p r e p a r a c i ó n por jefes del Cuer-
po, d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O R E U S " : 
Preciados, 23, y Puer ta del Sol, 13. E n 
las oposiciones que acaban de celebrar-
se para m e c a n ó g r a f a s de G o b e r n a c i ó n 
y m e c a n ó g r a f a s de E s t a d í s t i c a , y a 
las que han acudido m á s de 30 Acade 
mias, H E M O S O B T E N I D O U N A V E Z 
M A S E N D I C H A S DOS O P O S I C I O N E S 
E L N U M . 1 e ingresados casi todos los 
alumnos. Presentamos instancias y ob-
tenemos documentos. 
(Este periódico 
sura ec les iást ica . ) 
se publica con cen-
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pol í t i cos , eje de toda c o n v e r s a c i ó n . 
Y al c o m p á s de estas inquietudes ha 
ido e l marasmo en el mercado; pobre el 
embargo, esta abundancia de cambios i 
p a ra que el negocio persista t an están- i 
cado como el del resto, el departamento 
M a n u e l G . L o n g o r i a , 4 . - T e l é f o n o 3 3 2 6 2 . - M A D R I D 
Mediante escritura pública otorgada en 17 de junio pasado ante el notario don Alejandro Ariz-
cun, y por iniciativa y bajo los auspicios de la Asociación Católica de Padres de Familia de Ma-
drid, ha sido constituida, con la denominación SOCIEDAD ANONIMA D E ENSEÑANZA L I B R E 
(S. Á. D. E . L . ) , una Sociedad mercantil para dedicarse en toda España a cuanto se relacione con la 
enseñanza, educación y cultura general. 
Trata la Sociedad de la organización de una enseñanza privada a plena satisfacción de cuantos de-
seen otra distinta de la oficial regulada por la ley de Confesiones y Congregaciones religiosas, adecua-
das al efecto. 
Como se trata de una empresa de todos y en beneficio de todos, cuantos estén conformes con la 
orientación y quieran ver educados cristianamente a los niños y jóvenes de hoy, deben contribuir a la 
obra suscribiendo acciones de la Sociedad. 
A tal fin, y para que la suscripción tenga carácter popular, se anuncia, por ahora, suscripción pú-
blica de 16.000 acciones al portador, de 50 pesetas cada una, sin perjuicio de sucesivas emisiones. 
Las personas que deseen suscribir acciones pueden hacerlo en las Oficinas de la Sociedad, calle de 
Manuel Longoria, núm. 4, bajo, Madrid, cualquier día laborable, de diez a dos y de cuatro a ocho de 
la tarde. En el acto serán entregados a los suscriptores recibos provisionales, que se canjearán por 
los títulos definitivos tan pronto como estén confeccionados. 
Las personas que residan en provincias pueden también, desde luego, suscribir acciones dirigiendo 
sus peticiones por correo a dichas oficinas y abonando su importe mediante giro postal a don Fran-
cisco Javier Cubillo y Valdés, administrador de la Sociedad, quien, al recibir el giro, remitirá al sus-
criptor el correspondiente recibo provisional. Para facilitar la suscripción, se designarán, a la mayor 
rapidez posible, representantes en provincias. 
E l capital de la Sociedad es de 1.000.000 de pesetas, ampliable a 5.000.000, y su Consejo de Admi-
nistración es el siguiente: 
PRESIDENTE, don José Martínez de Velasco. 
V I C E P R E S I D E N T E 1.°, don César Silió. 
V I C E P R E S I D E N T E 2.°, don Cirilo Tornos. 
VOCALES: 
Don Rufino Blanco. 
Don Cándido Casa'nueva. 
Don Benito Diez de Villafranca. 
Don Tomás Domínguez, conde de Rodezno. 
Don José María Gil Robles. 
Don Martín González del Valle, marqués de la 
Vega de Anzo. 
Don José María Lamamié de Clairac. 
Don Dimas Madariaga. 
Don Francisco Orfila (secretario de la Asocia-
ción de Padres de Familia de Madrid). 
Don José Puchol, marqués de la Bastida (vice-
presidente de la Confederación de Padres de Fa-
milia). 
Don Tomás Ortiz de Solórzano. 
Don Antonio Royo Villanova. 
Don Pedro Sáinz Rodríguez. 
Don José María Sopranis (presidente de la Aso-
ciación de Padres de Familia de Madrid). 
Don Romualdo de Toledo. 
SECRETARIO, don Modesto Gonsálvez-Puenies. 
VICESECRETARIO, don Enrique Cuartero. 
Nombres todos ellos de personas que son muy conocidas en sus actividades religiosas, políticas y 
sociales, y que sólo su enunciación es garantía de la orientación que han de tener todos los Colegios 
que de esta Sociedad dependan, y que, animados de un gran espíritu y de su reconocido patriotismo, 
no han de cejar en su empeño de dar a España entera la enseñanza que la inmensa mayoría de los es-
pañoles desean que reciban sus hijos. 
E s de esperar que todos sabrán darse cuenta de la ímproba labor que se emprende y de la pesada 
carga que supone esta empresa, y es deseo de la Sociedad que el apoyo que se preste sea, no sólo eco-
nómico, smo moral, y que cada español sea un propagandista de esta nueva entidad, que, con la ayu-
da de Dios, ha de ser una obra grandiosa, digna de nuestra católica España. 
negocio y desaliento en el poco realizado,! i ndus t r i a l , 
con l o que la i m p r e s i ó n es m á s deprimen- T e l e f ó n i c a s preferentes t ienen papel a 
te t o d a v í a . 10« 75, y d l n - r o a I Q ^ O . A*,?orlv.¡?.2s l " -
Vuelve a registrarse la pesadez en el | Minas R i f por el desconcierto general, 
sector do fondos públ icos , con lo cual se no ej icuentran eco las pocas voces quu 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e E n s e ñ a n z a L i b r e S . A . D. E . L . 
Manuel Longoria, 4 (bajo). Teléfono 33262 
Don 
con domics'io 
y p r o f e s i ó n 
en 
desea suscribir 
portador, de 50 pesetas cada una, de la "Sociedad Anónima de Enseñan^ Uhr^í^A T F W ^ 
y cuyo importe de peseta, remito (1) . . ' JJ , 
y cuyo recibo proMsional, canjeable por Jos «h, " definitiv^" cuando' estén 
pero me sera enviado tan pronto como sea recibido el mencionado importe. 
a de j de 1933 
I n d í q u e s e la fo rma en que se remi te el importe . 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Kadio.—De 8 a 9-
" L a Palabra".—11,45: N o t a de s intonía ' . 
Calendario a s t r o n ó m i c o . San to ra l . Re-
cetas cul inar ias .—12: Campanadas. N o -
ticias. Bolsa de t rabajo. Oposiciones y 
concursas. P rogramas ' del d í a . — 1 2 , 1 5 : 
Henales horar ias . F i n de .'a e m i s i ó n . - ' 
14: Campanadas. S e ñ a l e s horar ias . B o -
le t ín m e t e o r o l ó g i c o . Carte lera . "Coppe-
l ia , "Junto a las aguas azules de H a -
w a i " , " S i n f o n í a e s p a ñ o l a " , "Aquel los 
ojos verdes", " L a sentencia es cadena 
perpetua cont igo" , "Es tud ian t ina" , " Y a 
sabes que te he quisido", "Es ta nuche 
hi de rondar", " L o h e n g r i n " , " C a n c i ó n 
de cuna".—15: Revis ta de l ibros. " E l 
cantar del a r r ie ro" , " E l pajarero", "Pa-
radise", " A m a y a " . —15,30: U l t i m a ho-
ra. Ind ice de conferencias.—16: F i n de 
la e m i s i ó n . — 19: Campanadas. Cot iza-
ciones. R e l a c i ó n de nuevos socios. " E f e -
m é r i d e s del d í a " . "Las f á b u l a s m á s f a -
mosas". L o que s e r á n los cuentos de 
Lucero. Sorteo de juguetes.—20,15: N o -
ticias. Congreso de los Dipu tados . — 
20,30: F i n de la e m i s i ó n . — 2 2 : "Campa-
nadas. S e ñ a l e s horar ias . S e s i ó n del 
Congreso de los Diputados . No t i c i a s 
recibidas d e s p u é s de las 22,30. Reci ta -
do de poes ías .—22,30 : Concier to de l a 
Banda M u n i c i p a l de Madr id .—0,15: N o -
ticias de ú l t i m a hora.—0,30: Campana-
das. 
Radio E s p a ñ a . — D e 17 a 19: No tas 
de s i n t o n í a . Concier to v a r i a d o : "Rap-
sodia h ú n g a r a n ú m e r o 2", "Canto a 
Sevi l la" , " E l parque de M a r í a Lu i sa" , 
"Los remeros del V c í g a " , "Suena y a 
la campani ta" , " L a c é l e b r e Pavana , 
"Fandangu i l lo" , " L i s i s t r a t a " , " L a b r i -
igada d e fantasmas", " L a Boheme" 
i ( f r agmento can tado) , "Cae l a nieve", 
"As tu r i anada" . Peticiones de radioyen-
tes. " N i n c h i , l ocu to r" , por Pepe M e d i -
na. Cotizaciones de Bolsa. No t i c i a s de 
Prensa. "Ave l l aneda" , " A l g o m á s t a m -
bién" , "Busca o t ro bobo", " B é s a m e " , 
"Los encantos de P a r í s " , "Dulces sue-
ñ o s de amor" , "Du lce muchacha" . 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de l a 
m a ñ a n a , con onda de 19 met ros . A las 
7 de l a tarde, con onda de 50 metros . 
R E C I T A L P O E T I C O 
Hoy jueves, a las diez de l a noche, y 
ante el m i c r ó f o n o dexJJmón Rad io , el jo-
ven poeta Juan A l m e l a Soler r e c i t a r á va-
rias p o e s í a s suyas siguiendo el curso da 
recitales que in ic ió el 7 de enero ú l t imo 
en la Escuela Social de M a d r i d . 
E l m ú s i c o Rafael Espinosa a c o m p a ñ a -
r á a l p iano algunas poes í a s . 
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Correos.—Fueron aprobados ayer 6n 
el examen oral previo de las oposiciones 
a l Cuerpo t écn ico de Correos los señores 
siguientes: 
P r i m e r T r i b u n a l : 579, A n t o n i o G a r c í a 
Soriano; 587, M i g u e l G e n é M u n i c h ; 593, 
Rafael Giner Vicente-Alonso; 597, Ma-
nuel G ó m e z G u t i é r r e z ; 601, A g u s t í n Gó-
mez N ú ñ e z ; 603, E m i l i a n o G o n z á l e z A l -
varez; 605, Gregorio Gonzá l ez Blanco; 
607, Celedonio G o n z á l e z Casado; 611, Ju-
l ián Gonzá l ez R o d r í g u e z ; 617, Procopio 
Gonzalo Juana; 623, E m i l i o G r a n d a N ú -
ñez , y 627, V a l e n t í n G u t i é r r e z Gómez . 
Segundo T r i b u n a l : 576, J e s ú s G a r c í a 
S á n c h e z ; 578, Manue l G a r c í a Samacarre-
r a ; 580, Fernando G a r c í a Soriano; 582, 
M a r i a n o G a r c í a T o r r e ; 588, Lu i s Gerique 
M i r a s o l ; 596, Jus t ino Gómez G i l ; 600, 
C r i s t ó b a l Gómez Moreno; 602, V í c t o r Gon-
zá lez Alonso; 606, Federico Gonzá l ez del 
Campo; 610, J o s é Gonzá l ez La jus t i c i a ; 
612. Santiago G o n z á l e z R o d r í g u e z , . y 618, 
F é l i x Gonzalo Maeso. 
Aux i l i a r e s de Mar ina .—La "Gaceta" 
de ayer publica la l is ta d e ñ n i t i v a y recti-
f icada de los admi t idos a las oposicio-
nes para auxil iares de oficinas de l a Sub-
s e c r e t a r í a de l a M a r i n a c i v i l . 
Inspectores del T imbre .—La "Gaceta" 
de ayer publ ica la r e l a c i ó n de los asp!-
c o n c u r s o - o p o s i c i ó n a l Cuerpo "de Inspec-
tores del T i m b r e . 
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I N S E C T I C I D A S D E T O D A S CLASES. A R -
T I C U L O S D E L I M P I E Z A . P E R F U M E R I A . 
a 3 '"BJ 
T E L . 1 5 4 6 8 
M A D R I D . — A f i o X X m . — X ú r o , 7.383 
E L D E B A T E 
(7) Jueve» , 27 de julio de 1933 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta diez p a l a b r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60 ptas. 
Cada palabra más.. > , , . -m^. -rm-» » 0,10 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de tímbr». 
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A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete, Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
A G E N C I A S 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
principal. (5) 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últ imas vo-
luntades, nacimiento. Andía. Farmacia 
6. (T) 
" V E L O Z " . Gertión general documentos 
ministerios. Centros oficiales y particula-
res. P i Margall, 9. Teléfono 23915. (T) 
A G E X C I A Norwich Unión facilita gratui-
tamente informes condiciones más con-
venientes distintas clases Pólizas Segu-
ros. Avenida Dato, 7. Teléfono 15463. (2) 
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A L M O N E D A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
CAMA plateada, armario jacobino, mesilla, 
calzadora 240. Puente. Pelayo, 35. (T) 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés, 5. Esquina Ancha. (V) 
L I Q L ' I D A C I O X comedores, despachos, al-
cobas, armarios, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le -
ganitos, 17. (20) 
D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios baratísimos por dejar negocio; li-
quidación verdad. Atocha, 27, entresue-
lo. (V) 
MUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 
Leganés . 5, esquina Ancha. (V) 
M U E B L E S Gamo, los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 
P L A Z O S , veinte meses, sin fiador ni cuo-
ta de entrada. Muebles, camas, gramó-
fonos, radio. Crédito Familiar. Precia-
dos, 27. Teléfono 11957. (20) 
A U S E N C I A urgente, vendo muebles nue-
vos, no admito prenderos. Diego de 
León. 45, tercero izquierda. (T) 
A R I S T O C R A T A , aAisentándo««, malvende 
magnífica colección cuadros firmas ilus-
tres. Peligros, 6. (4) 
NOVIOS, por 475 pesetas comedor, alcoba, 
recibimiento, cocina. Luna, 27. Trigueros. 
(5) 
A L M O N E D A urgente, palacio Gijón, buenos 
muebles, antiguos, cuadros, magnífico sa-
lón dorado, tresillo y muebles Suárez, 
lámparas, tapices, orden, grandes reba-
jas. Olózaga, 2. (3) 
U R G E N T I S I M O , hasta fin de mes, aviso: 
comedor, despacho, tresillo, salón isa.be-
llno, cómoda alcanfor, varios. Ayala, 19. 
(8) 
M U E B L E S todas clases, baratísimos, ca-
mas doradas. Valverde. 26. (8) 
CAMA, colchón, almohada, 50; camas do-
radas, alcoba, comedores, sillerías, va-
rios estilos, infinidad de muebles. L u -
na, 13. (5) 
A L M O N E D A , liquidación, porcelanas, bron-
ces, muebles de arte. San Roque. 4. (2) 
A L Q U I L E R E S 
CAMISAS "Roma", Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
E S P A C I O S O S cuartos exteriores, bien de-
corados, ascensor, baño, calefacción cen-
tral, 35 duroa. Serrano, 104 duplicado. 
(2) 
C O L I N D A N D O plaza Callao, amplio exte-
rior, confortable, apropiado oficinas, pen-
siones, 410. Miguel Moya, 4. (2) 
V E R A N E O : Alquilo casita amueblada ori-
llas playa. San Vicente Barquera. Car-
tero. (T) 
C U A R T O S , 65; áticos, 85; tiendas, naves, 
Erci l la , 19. Embajadores, 104. (2) 
E X T E R I O R E S amplios, todo confort. Me-
diodía. Luchana, 29. (2) 
T I E N D A con sótano, propia bar. Avenida 
Pablo Iglesias, 68. Facilidades. (2) 
E X T E R I O R seis habitaciones, 125; inte-
rior, 70. Teléfono, ascensor. Pardiñas, 17. 
(11) 
MATRIMONIOS, visitad cuartos modernos. 
General Arrando, 16. Teléfono 40717. (6) 
E X T E R I O R gran confort, siete habitables, 
45 duros. Alberto Aguilera 6. (16) 
F A C I L I T A M O S relaciones pisos desalqui-
lados y amueblados. Preciados, 33. Telé-
fono 13603. (4) 
E S C O R I A L , hotel confortable amueblado, 
baño-jardin, etc. Razón; Estanco Flori-
dablanca. Quiosco Quesada. (4) 
E X T E R I O R E S : Baño, ascensor, agua Lo-
zoya, 24 y 19 duros. Murcia, 26. (T) 
18 duroa, espacioso exterior. Trece, lujosa-
mente decorado, gas. Cartagena, 7 y 9. 
("Metro" Becerra.) (3) 
P R I N C I P A L , casa lujo, once amplias ha-
bitaciones, calefacción central, gas, te-
léfono, 440. üerrajio, 57 moderno. (T) 
SAN Sebastián. Se alquila sin muebles piso 
amplio, propio para verano, con vistas 
al mar. Razón: L . Olloquiegui. Saji Mar-
cial, 18, segundo. San Sebastián. (T) 
Z A B A U Z : Alquílanse chalets amueblados, 
10 a 17 camas, baño, lavabos agua co-
rriente, vista al mar, jardín. Informes: 
Bautista Epelde. (T) 
E N lo mejor Carrera San Jerónimo, cuatro 
espléndidas habitaciones balcón, para So-
ciedad, Banco u oficinas, con o sin mue-
bles. Fontán. Argensola, 13. Cuatro a 
seis tarde. (3) 
E N San Sebastián alquílase 1.500 pesetas 
• junto playa, segundo piso, amueblado, 
ocho camas, sala, comedor, baño, gas, 
teléfono. Razón: González. Zulueta, 9, 
segundo. (10) 
A L Q U I L O ático, 165 pesetas, calefacción 
por gas, baño, ascensor. Villanueva, 42. 
(E) 
G R A N nave, industria, depósito. Ronda 
Atocha, 35. (7) 
E X T E R I O R E S , mucho eol. baño, ascen-
sor, 19-22 duros, próximo Castellana. 
Cristóbal Bordlu, 33. (A) 
J S E C E S I T O exterior próximo "Metro", ba-
ño, calefacción, ascensor, suficiente cua-
tro habitaciones, comedor, cocina, alre-
dedor 160. Robert. L a Prensa. Carmen, 
16. (2) 
C O N F O R T A B L E , soleadisimo, calefacción 
central, baño, gas, teléfono, 175. Veláz-
quez, 69. (2) 
H O T E L I T O entre pinares, diez minutos 
centro, confort, garage, jardín. Teléfo-
no 31508. (2) 
I N T E R I O R , próximo Glorieta Bilbao, cua-
tro habitaciones, 55 pesetas. Cardenal 
Cianeros, 14. (9) 
S E necesita local espacioso para Academia, 
que tenga patio grande o Jardín. Razón: 
Teléfono 34368. De 8 a 13. (16) 
E S T A B L O estrenar 30 plazas, naves pien-
so también para industria. Linneo, 14. 
(V) 
A L Q U I L A S E piso interior claro, conforta-
ble. Paseo del Prado, 12. (4) 
A V I L A . Hotel todo confort, baño, garage, 
once habitaciones. Masón Kaiser. (T) 
A L Q U I L O , vendo, hotel 35 habitaciones, 
gran nave, mucha luz, independiente fa-
milias, oficinas, internado, situación in-
mejorable, confort. Mediodía. Teléf. 40221. 
(T) 
E X T E R I O R , ocho habitables, calefacción 
centraJ, gaa ascensor, 42 duros. Alcalá, 
157, esquina Ayala. ( ^ 
E X T E R I O R , seis habitables. 40 duros. Go-
va 34. Contiguo Templo Concepción. (16) 
T C R E ^ J O N de Ardoz, alquilo cuartos ba-
ratísimos, aires puros, vista campo, casa 
moderna. Informarán: Fé.brica Gaseosas. 
Salu-tiano- Calle Torrejón. (T) 
H E R M O S O principal, nueve habitación-•s, 
grandes, calefacción central, baúo, orioa-
tación Mediodía, 265 pesetas. Ayala, 67. 
esquina General Porlier, (4) 
L I S T A , 95. Chaflán Francisco Sil vela, 
cuartos exteriores, ventiladísimos, espa-
ciosos, calefacción central, ascensor, 28 
y 32 duros. "Metro" Becerra Torrijos. 
(6) 
A L Q U I L O cuartos exteriores, próximo 
tranvías de Serrano, Velázquez, Hermo-
silla y Goya y cerca del mercado de la 
Paz. Lagasca, 64. (3) 
A U T O M O V I L E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
C I T R O E N torpedo, ocasión. 3.300 pesetas. 
Doctor Olóriz, 4 (Colonia Iturbe). (T) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios ¡ ¡ Para 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 4. 
Envíos provincias. (V) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. 
Ayala, 13 moderno. (20) 
¡ ¡ ¡ C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Invar. Alberto Aguilera. 18. (3) 
N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. (21) 
L . C A S T R O coches y camiones todas mar-
cas, procedentes cambios, liquido. Ron-
da Atocha, 37. Teléfono 76067. (3) 
G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
M O R R I S magnifico estado, asegurado to-
do riesgo, vendo baratísimo urgente. 
Lagasca, 103. (9) 
E S S E X 30, cabriolet, descapotable, cinco 
ruedas nuevas, vendo, facilidades. Telé-
fono 52509. ' (5) 
P A R T I C U L A R vende Buick Faetón, ma-
trícula corriente, perfecto estado, seis 
ruedas nuevas, toda prueba. Oti. Fermín 
Galán, 5, bajo. (4) 
P A R T I C U L A R E S doy dinero por automó-
viles reservadamente. Teléfono 21920. (4) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! E l más barato de E s -
paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 
Q U I E N se fija solamenté en el precio de 
los neumáticos es porque nunca ha vis-
to el estado en que queda un coche al 
reventar aquéllos. Usad neumáticos Sei-
berling, enfriados por aire, que son im-
plnchables. Conde Xiquena, 13. Madrid. 
Teléfono 42197. (3) 
V E N D O Morris 11 HP. , cuatro puertas, 
buen estado. Teléfono 20348. (T) 
V E N D E S E "taxi" B 4, Citroen, siete pla-
zas, estado inmejorable. Fernández Ríos, 
79. (3) 
50 por 100 economía sobre los nuevos, re-
parando vuestros rodamientos usados. 
Gran "stock" de reparados. Gilante. Va-
llehermoso, 7. Teléfono 33741. (K) 
S E I B E R L I N G . el mejor neumático al pre-
cio de los demás. Conde Xiquena, 13. Ma-
drid. Teléfono 42197. (3) 
V I G I L A N T E S motoristas. Preparac ión 
completa programa. Grandes éxitos con-
curso anterior. Enseñanza combinada 
Academia Bilbao y Escuela Automovilís-
tica. Niceto Alcalá Zamora, 56. (2) 
E S C U E L A choferes " L a Hispano". Conduc-
ción mecánica. Citroen. Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. 'Santa Engracia, 4. 
(2) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, mo-
tocicletas, reglamento mecánica, 50 pe-
setas. Escuela Automovilistas. Niceto Al-
calá Zamora, 56. (2) 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
B A L N E A R I O S 
B A L N E A R I O de Inclo. Unico contra ane-
mia, paludismo y trastornos orgánicos de 
la mujer. E n la región •"ftigfitañosa de 
Galicia. Clima inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospe-
dajes por cuenta establecimiento, pensio-
nes económicas. Viaje desde Madrid do-
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
Bóveda (Lugo). (T) 
C A F E S 
" C A F E Viena". Luisa Fernanda 21. Res-
taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores; se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones, 12. 
(21) 
ZAPATOS de señora para descanso, a 9,50. 
Jardines, 13. Fábrica. (21) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en bol-
sos y calzados, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 32. 
(24) 
COMPRAS 
P A P E L E T A S del Monte y toda clase de 
alhajas. L a Casa Central da mucho más 
dinero que las demás casas. Postas, 7 y 9. 
(V) 
PAGO verdadero precio muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 44499. (5) 
COMPRO máquinas escribin usadas, aun-
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol. 6. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
P A R T I C U L A R compra muebles, objetos, 
ropas, libros. Teléfono 71267. Miguel. (8) 
A L H A J A S , papeletas Monte Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
MOLINO de viento se compra. Detalles 
precio: apartado 523, Madrid. (T) 
COMPRO máquinas para coser y escribir, 
pago bien, aunque es tén empeñadas en 
el Monte o casa de préstamos. San Joa-
quín, 8, 24403. (8) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro, plata, antigüedades, objetos de ar-
te. Pez, 15; Prado, 3. E n San Sebast ián: 
San Marcial, 3, y Echaide. 8. (20) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, maletas, 
aparatos fotográficos, discos, máquinas 
escribir, coser, papeletas Monte. Fuen-
carral, 93. Teléfono 19633. (20) 
A T E N C I O N : Compro ropas, muebles, li-
bros, monturas, correajes. Teléfono 75993. 
Gullón. (8) 
< OMPRO alhajas oro, plata, platino, bri-
llantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23, es-
quina Ciudad Rodrigo. (3) 
COMPRO cuadros, libros, grabados. Hor-
taleza, 84. Teléfono 14601. (3) 
LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. '2) 
A L H A J A S papeletas del Monte, escopetas, 
máquinas de coser y escribir. L»a casa 
que más paga. Sagasta, 4. Compraven-
ta. (2) 
COMADRONAS 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico espe-
cialista. Hortaleza. 61. 2̂) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
P A R T O S Este fanía Raso, asistencia em-
barazadas, económicas. Mayor, 40. (11) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autorizada. 
Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
CONSULTAS 
E M B A R A Z O , faltas mentruación, matriz. 
Reconocimiento médico gratuito. Horta-
leza, 61, tercero. (2) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, secretas. Preciados. 9. Diez-una, 
siete-nueve. (4) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato. 
Venéreo, sífilis, blenorragia, debilidad, 
espermatorrea. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10; diez-una tres-nueve. Pro-
vincias correspondeacia, (5) 
R A Y O S X . Reconocimiento cinco pesetas. 
Especialista enfermedades estómago, hí-
gado, intestinos, estreñimiento. Curación 
sm operar. Corredera Baja, 5. (6) 
DENTISTAS 
D E N T A D U R A S . Especialista Alvarez, ci-
rujano dentista. Magdalena, 28, primero. 
Telefono 11264. (5) 
M A R T I N , odontólogo. Cirugía dental. Den-
taduras. Montera. 26. (Asistencia a do-
micilio.) 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 90603. (T) 
ENSEÑANZAS 
T A Q U I M E C A N O G R A F A S Guerra, 143 pla-
zas. Preparación dirigida por jefes Ejér-
cito. Honorarios, V E I N T E P E S E T A S . L i -
ceo del Estudiante. Infantas, 3. (T) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A , quince pesetas 
mensuales, clases estudio, velocidad. Aca-
demia España. Montera, 36. (21) 
A C A D E M I A Española. Curso verano, ta-
quigrafía, aritmética, ortografía, conta-
bilidad, gramática, francés. Diez pesetas 
mensuales cada asignatura; con mecano-
grafía, quince pesetas. Montera, 36. (21) 
¡CUANTO libro insulso encontraréis! T a -
quigrafía García Bote os deleitará plena-
mente. (24) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
A C A D E M I A Bilbao. Vigilantes motoristas, 
taquimecanógrafas Guerra, Policía, Ma-
rina, Instrucción pública. Bachillerato, 
Comercio, Medicina, Taquigrafía, Meca-
nografía, alquilo. Fuencarral, 131, segun-
do. (20) 
SEÑORITAS: Elegancia, economía. Corte 
"Parisién Ideal", cincuenta lecciones. Pa-
trones. Barco, 17. Teléfono 22709. (T) 
D E R E C H O . Clases particulares. Premio ex-
traordinario licenciatura. Villalar, 3, en-
tresuelo izquierda, (T) 
M O N A S T E R I O Visitación Santa María. 
Roselands W a 1 m e r-Kent (Inglaterra). 
Pensionado para señoritas. Patrocinado 
por Cardenal de Westmínster y Obispo 
de Southward. Buenos profesores. Ins-
trucción superior. Número limitado edu-
candas. Educación individual. Próximo 
mar, clima sanísimo, grandes jardines. 
Preparación diversos exámenes. Acade-
mia música. Lenguas extranjeras. Artes. 
(T) 
C L A S E S Matemáticas, Física, Química, 
Augusto Figueroa, 4, entresuelo izquier-
da. Matrícula de 8 a 12. (T) 
I N S T R U C C I O N pública. Contabilidad, Aná-
lisis, Taquigrafía, Mecanografía, F r a n -
cés, Inglés. Atocha, 41. (4) 
C U L T U R A general mercantil y prepara-
ción para ingreso en Ministerios, ferro-
carriles y Bancos. Hortaleza, 110. Acade-
mia Ramos. (2) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A , contabilidad, 
idiomas. "Academia Barriocanal". Andrés 
Mellado, 9. Teléfono 44530. (2) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B B I C I N A Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. • (9) 
G R I P E , evitarla y curar las consecuen-
cias, purificar la sangre, tonificando 
vuestro organismo con lodasa Bellot. 
Venta Farmacias. (22) 
A Z U C A R en la orina: S© suprime con 
Glyoemal. Gayoso. (T) 
F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos sellos 
para colecciones. Librería. Pozas, 2. (5) 
FINCAS 
C o m p r a - v e n t a 
CASA nueva, cinco plantas, garantizo 10 
por 100 renta, 140.000 pesetas tiene Ban-
co. Señor González. Progreso, 9. Anun-
cios. (3) 
V E N D O grandes facilidades amplio hotel 
con jardín hecho, garage, varias depen-
dencias, tranvía, "agua canalizada. Infor-
mes. Serrano, 1. Asociación de Crédito 
Mercantil. (2) 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
V E N D O finca 6.000 metros cuadrados con 
hotel todo confort, 3 plantas, jardín y 
huerta, término de Villalba, en Moralzar-
zal. Razón: Torrijos, 32, primero F . (T) 
COMPRO directamente casa 900.000 pese-
tas, más Banco. Escribid: Fernando No-
riega, Toledo, 34. (V) 
V E N D O San Rafael terrenos a plazos des-
de 25 céntimos. Detalles: Plaza Mayor, 
11, principal. (V) 
V E N D O casa espaciosa pueblo próximo Ma-
drid. Publicidad Domínguez, Matute, 10. 
(11) 
COMPRO naves amplias para talleres me-
cánicoá, proximidades Glorieta Cuatro 
Caminos. Apartado 3.031. (V) 
V E N D O casa sitio coijiercial, tiene hipote-
ca Banco 180.000 pesetas al cinco y me-
dio por ciento, renta 42.000 pesetas, al-
quileres baratos. Sin corredores. Arenal, 
26, bajo izquierda. Mejías. (4) 
T O R R E L O D O N E S . Terrenos mejor sitio, 
se venden. Razón: Montera, 32, " L a Jo-
yita." (B) 
V E N T A urgente, hotel "Villa Reino.sa", Co-
lonia San José. Carretera Aravaca-Po-
zuelo. Nueve habitaciones, calefacción, 
baño, termo, terraza. Espléndidas vis-
tas. 20.000 pies arbolado. 40.000 pesetas. 
(A) 
V E N D O hotel barriada carretera Aragón, 
contado o plazos. Razón: Santísima T r i -
nidad, 1, primero derecha. (5) 
C I U D A D Lineal, junto teatro, vendo ho-
tel Bellavista, calefacción central, baño, 
garage, 42.000 pesetas. Teléfono 55173. 
(T) 
POR marcha urge venta hermosa finca, 
calle primer orden, 14.300 pies, valor 
300.000 pesetas, puede adquirirse en 
35.000, rentando el 12 por 100. A. Castilla. 
Príncipe, 14, segundo. (3) 
P L A Z O S mensuales, próximas tranvía, ca-
sa, hotel, 13.500; otra, 7.500 pesetas. Cava 
Baja , 30. Ocón. (3) 
P E R M U T O casa oon sólo hipoteca Banco 
por solares, finca rústica, u hotel. Rome-
ro. Montera, 33. Anuncios. (8) 
V E N D O dos casas céntricas. Razón, Ca-
la tra va, 13. Señor García. ( E ) 
V E N D O finca con vivienda, mucho arbo-
lado, en Extrarradio. R a z ó n : Arenal, 20, 
portería. (3) 
C E R C E D I L L A , vendo, alquilo finca recreo 
utilidad. Teléfono 50463, diez-doce. (3) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio, por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
H O T E L jardín, garage, agua abundante, 
arbolado: Cuesta Perdices, alquilo, ven-
do. Teléfono 75872. De dos a cuatro. 
(10) 
H I P O T E C A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
E N primera hipoteca aceptaré urgente 
30.000 pesetas sobre casa buena renta, 
sita Toledo, pagando buen interés e im-
portante beneficio. Escribir: O, R., Pre-
ciados, 58. Anuncios. (5) 
H U E S P E D E S 
P E N S I O N Ibiza. Recomendable & viaje-
ros, estables y familias. Peñalver, 7, se-
gundo izquierda. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
E S T A B L E S , precios verano, 6,25. 8,75, tu-
do confort, frente Palacio Prensa, estu 
diantes, familias, turistas, viviréis regia-
mente. H . Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundo. (5 i 
"PENSION Ferrol". Casa seria. Confort. 
Miguel Moya. 4 (Gran Vía ) . (2) 
P E N S I O N Ellas , todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N confortable, precios especial em-
pleados, estables. Libertad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 
B O N I T A habitación exterior, baño, ascen-
sor, 70 pesetas, "Metro" Goya. Jorge 
Juan, 72, tercero derecha. (T) 
R E S I D E N C I A hogar para señoras y se-
ñoritas, dirigido por familia distinguida. 
Atocha, 4 triplicado, principal izquierda. 
(3) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
P E N S I O N , dos. tres amigos. Precios espe- ¿QUIERE ser artista cinematográfico? E s - B A U L E S maletas- ^ « rvaiai4ante8- ĝjj 
cíales de verano. Carmen, 36. (10) 
P E N S I O N confort. Inmejorable situación 
para verano, próxima Retiro. Narváez, 
19. (T) 
P E N S I O N Cantábrico. Cambio de dueño, 
grandes reformas. Recomendable por su 
excelente trato. Pensión completa, desde 
8 pesetas. Cruz, 3. Toda la casa. (21) 
LIBROS 
" O U T O G R A F I A Bullón". Obra maestra, 
premiada, insuperable, verdadera filigra-
na pedagógica. Librerías. (T) 
nruy económica, calefacción. Teléfono " C A R T I L L A de Automóviles" Arias y Ote-
11091. (T) 
A L Q U I L O habitaciones interiores soleadas, 
otras exteriores. Preciados, 29, tercero. 
(5) 
V E R A N E A N T E S . E n Sigüenza, Hotel El las 
todo confort. Precios moderados. Sucur-
sal de Hotel Central. Madrid. (21) 
P E N S I O N Kurlinka. Todo confort. Situa-
ción inmejorable, frente al mar. Fuen-
terrabla. (T) 
A L Q U I L O hermosa alcoba gabinete matri-
monio, dos amigos, baño, ascensor, telé-
fono Luchana, 9. ti . cero bis, izquierda. 
(D) 
SEÑORA honorable cede habitación. Diego 
de León, 27, primero derecha. (4) 
E S P L E N D I D A pensión económica o sólo 
dormir. Carrera San Jerónimo, 9. (3) 
C E D O espléndida habitación todo confort. 
Luchana, 27, primero, cuarto izquierda. 
(T) 
A D M I T E N S E uno o dos amigos. Pardiñas, 
44, entresuelo izquierda. (2) 
P E N S I O N Vizcaína, precios módicos, abo-
nos cubiertos. Plazá Santa Bárbara, 4. 
- ' ( E ) 
G A B I N E T E S casa formal, con, sin, baño. 
Caños,- 6, segundo izquierda. (5) 
O F R E Z C O para dos amigos estables, com-
pleta 5,50, baño, ascensor, teléfono. Pre-
ciados, 37, tercero derecha. (5) 
C E D E S E gabinete económico a caballero. 
San Bartolomé, 10, principal izquierda. 
(4) 
P A R T I C U L A R alquila habitación, con, sin, 
personas respetables. Plaza Carmen, 1, 
segundo derecha. (4) 
P R O P O R C I O N A M O S huéspedes y gratui-
tamente facilitamos relación hospedajes. 
Preciados, 33. (4) 
C E D O habitación. Ohurruca, 25, principal 
izquierda. (D) 
P A R T I C U L A R alquila buena habitación 
baratísima^ caballero, señorita, derecho 
cocina, baño, ropa limpia. Goya, esquina 
a Porlier, 13. segundo. (D) 
P A R T I C U L A R , casa seria, habitaciones 
confort, teléfono, estables. Avenida Da-
to, 10, tercero 3. (4) 
P A R T I C U L A R , pensión, casa nueva, con-
fort. Bravo Murillo, 24, tercero izquier-
da. (4) 
H A B I T A C I O N exterior, confort. San Ber-
nardo, 71, portería. (4) 
C E D O bonito gabinete, alcoba. Hileras, 
7, segundo derecha. (V) 
P A S E O Recoletos, 14, temperatura agra-
dabilísima, económico, habitaciones, as-
censores, teléfonos, baños, aguas co-
rrientes. Cocina esmeradísima. (V) 
P E N S I O N confort, precios verano, desde 
8 pesetas, cubiertos por abono, económi-
cos. Goya, 6. (A) 
M O N T E M A R . Avenida Eduardo Dato, 31. 
Matrimonios estables, desde 10 pesetas. 
(9) 
P A R A anunciar en periódicos con descuen-
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 
(7) 
P E N S I O N todo confort, económica. No pre-
Eunte portería. Viuda de, ;,R9dr,iguez. 
'""•Blasco Ibáñez, 54, segundo derecha. (T) 
C O N F O R T A B L E pensión, económica. Telé-
fono, baño, ducha, cocina selecta. Clau-
dio Coello, 24. (T) 
Q U I E N tenga su familia veraneando en-
contrará, por económicos abonos, exce-
lente comida casera en Pensión Mary. 
Principe Vergara, 28 duplicado. (T) 
A M P L I A S habitaciones exteriores, ascen-
sor y baño. Covarrubias, 15, principal iz-
quierda. (8) 
P A R T I C U L A R admite huésped. Lope de 
Rueda, 13, principal izquierda. (T) 
P E N S I O N Nuestra Señora de la Antigua. 
sitio inmejorable, cocina bilbaína. Paseo 
del Prado, 12, primero izquierda. Teléfo-
no 10394. <23) 
P E N S I O N Barquillo, católica, recomenda-
ble matrimonio, familias, gran confort. 
Barquillo. 36. ( E ) 
P E N S I O N económica para señoras y seño-
ritas. Sacramento, 6. (A) 
P E N S I O N Arenal, confort, desde seis pe-
setas. Mayor, 14, primero. (2) 
A L Q U I L O habitaciones exteriores, baño, 
amigos, 4,50. Arrieta, 8, entresuelo iz-
quierda. (2) 
P E N S I O N Edel, desde seis pesetas. Miguel 
Moya, 4, segundo, frente Palacio Pren-
sa, esquina Gran Vía. (2) 
P E N S I O N familiar, desde siete pesetas. 
Montera 46-48, segundo. (2) 
A D M I T E N S E huéspedes, económico. Ro-
dríguez San Pedro, 26 duplicado, tercero 
centro derecha. (16) 
P E N S I O N Gredola (antes Credos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen. 31. (20) 
P A R A una, dos señoritas, matrimonio, al-
coba, gabinete exterior, baño, con. Huer-
tas, 12. segundo izquierda, frente Prin-
cipe. (3) 
E N plena Sierra; a 14.000 metros villa ro-
deada jardín; familia distinguida daría 
pensión completa caballero, 12 pesetas; 
matrimonio, 18; dos amigos, 20 (no en-
fermas), excelente comida. Informes: 
Goya, 58, entresuelo derecha. (2) 
COLINDANDO Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
ro, segunda edición (apéndice, 173 mo-
delos), 1933. (6) 
RECOMENDAMOS los "Manuales Monar": 
"Vademécum de la Acción Católica" y 
" L a Acción Católica y la Política". L i -
brerías, 3,50. (T) 
E S T A ardiendo el Sol. ¿Quién hace el Sol? 
Dios. Compren rayos Sol. Mensajero Bil-
bao. (T) 
¡ H E R M A N O S ! E n Zaragoza, el 29 junio, 
repartiéronse ¡33.000! sermones calleje-
ros. (T) 
MAQUINAS 
COMPOSTURAS máquinas escribir, cintas, 
2,50. Toledo, 4. (21) 
CASA Ygea. Concesionaria Exclusiva má-
quina escribir "Regina". Superjoya Téc-
nica Moderna. Montera, 29. (T) 
CASA Ygea. Academia de Mecanografía, 
amplios salones, máquinas superiores. 
Montera, 29. (T) 
CASA Ygea. Gran taller _de reparaciones, 
abonos de limpieza. Montera, 29. (T) 
CASA Ygea. Venta de máquinas recons-
truídas, todas marcas. Montera, 29. Su-
cursal: Cruz, 16. (T) 
CASA Ygea. Venta máquinas ocasión, pro-
cedentes cambios. Montera, 29. Sucursal: 
Cruz, 16. (T) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en 
buenas condicionas de pago, alquiler, re-
paraciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras, Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléf. 35643. 
(TJ 
MAQUINAS escribir Underwood, cualquier 
precio. Morell. Hortaleza, 23. (21) 
C I N T A S máquinas escribir, 2,50; taller 
composturas. Toledo, 4. (21) 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 
M. García. Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13829. (T) 
MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS coser Singer, ocasión. Infini-
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 90743. (22) 
MAQUINAS escrioir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MODISTAS 
S E cortan patrones de vestidos, de todas 
clases y se preparan. Marqués de Cu-
bas, 3, segundo izquierda. (5) 
M U E B L E S 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
OPTICA 
G R A D U A C I O N de la vista gratig. Técnico, 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 
O P T I C A S Arnau. Proveedor clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
garantía, perfección, no se admiten pro-
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 25583. 
(4) 
PRESTAMOS 
C A P I T A L buena inversión, amparado por 
la ley y garantizado por el Estado; se 
dobla el dinero cada seis meses; ningún 
riesgo. " L a Administración". Eduardo Da-
to, 20, cuarto izquierda. (6) 
G E S T I O N O dinero por automóviles y pro-
pietarios, casas. General Portier, 34, cua-
tro a siete. (T) 
CINCO mil pesetas Invertidas mi negocio, 
perfectamente aseguradas, con sólidas 
garantías, incluso fincas buenas rentas, 
producen beneficio fijo suficiente para 
vivir bien. Escribid: F . D., Preciados, 
58. Anuncios. (5) 
R A D I O T E L E F O N I A 
RADIOS Philips continua y alterna, oca-
sión. Aeolian. Conde Peñalver, 24. (V) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura fina traje. 
55 pesetas. Príncipe, 7, entresuelo. (T) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
H E C H U R A de traje, buenos forros, 40 pe-
setas. Arrieta, 9, sastre. (T) 
T R A B A J O 
Ofertas 
E M P L E A D O S , obreros, vuestro zapato 7 
pesetas. Tres Cruces, 9. f5) 
C O L O C A C I O N E S particulares, adminis-
tradores, cobradores, mecanógrafos, or-
denanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos-
tanilla Angeles, 8. (4) 
t 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
E L S E W O R 
DON VICENTE EIGAREDO í HERRERO 
FALLEGiO EN Sü 
H A B I E N D O R E C I B I ! 
10 EL 28 OE JULIO DE 1929 
A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
R . I . P . A . 
Su desconsolada esposa, doña Angeles Sela y Sela; sus hilos, Ino-
cencio, Aurora Vicente, Antonio, Alberto, Dominica José María y Juan; 
hermanos, doña Guadalupe, doña Amparo, don Isaac, don Ismael, don 
Alfredo y don Nicanor; hermanos políticos, doña Cristina Muñiz, doña 
HortenMa Quirós, doña María Argüellea, don José Sela y Sela don Ber-
nardo Aza, don Graciano Sela, don Femando Pérez Bueco y don José 
Bernaldo de Quirós; tíos, sobrinos, primos y demás parientea 
R U E G A N a sus amistades encomienden su alma a 
Dios y le tengan presente en tus oraciones. 
L a s misas que se celebren el viernes, 28 del actual, en las Iglesias 
parroquiales de Figaredo (Asturias), San Juan San Isidoro, San Tirso, 
Santa María de la Corte y convento de Santo Domingo, de la ciudad de 
Oviedo, así como los novenarios en las iglesias de Figaredo, Estremoz 
(Portugal), Agustinos de Alcaudete (Albacete), convento d» Santa Clara 
en Astorga PB- Pasionistas de Miares, P P . Agustinos de León, Hospital 
de San Antonio, de Pravia, Patronato de San José, de Gijón, en dos Igle-
sias de Madrid y en el Oratorio do la quinta de L a Concepción, de San 
Juhán de Somió (Gijón), serán aplicados por ©1 eterno descanso de 
su alma. 
Han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada el eminentí-
simo Nuncio de Su Santidad, excelentís imo Arzobispo de Valladolid y los 
¡iustrlslmos Obispos de Madrid-Alcalá, Oviedo, León, Astorga y Falencia. 
(A 7.) 
Oficinas de Publicidad C O R T E S . YalTATde, 8, 1U* I d é f o n n 10906. 
criba "Sepac". Plaza de Cataluña, 3. Bar-
celona. (T) 
D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 
* (3) 
Q U I N I E N T A S pesetas cada mes pagaré 
a persona me aporte diez mil, que ase-
guraré con garantía primer orden, fin-
cas, buena renta. Escribid: C . C . Pre-
ciados, 58. Anuncios. (5) 
PROPORCIONAMOS servidumbre t o d a s 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (4) 
OBSEQUIAMOS espléndidamente contra-
tando estos anuncios. Reunida Publicidad. 
Conde Peñalver, 5. '5) 
A G E N T E S ambos sexos, asunto gran por-
venir. Escribid: Luz Laurín, Eduardo 
Dato, 18. (T) 
N E C E S I T O cocinera con informes. Fran-
cisco Giner, 32. (T) 
S O L I C I T A S E joven serio, con referencias, 
sabiendo cocina, para atender en todo, 
como criado a persona delicada. Dirigir-
se D E B A T E , número 32.304. (T) 
D E P E N D I E N TE-encargado, de treinta a 
cuarenta años, para establecimiento ra-
mo alimentación lujo, competente, don 
de gentes. Escribid indicando pretensio-
nes y casas que trabajó. "Ruiz". L a Pren-
sa. Carmen, 16. 
PAGO buenos sueldos trabajándome re-
presentándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 
D E S E A S E buena cocinera, pocas preten-
siones, buenos informes. Atocha, 4 tri-
plicado, principal izquierda. (T) 
I M P O R T A N T E Compañía española de se-
guros, que acaba de inaugurar ramo ac 
cidentes del trabajo nueva ley, interésa-
se recibir ofertas para todas las plazas 
españolas. Dirigirse con referencias al 
Apartado 568. Madrid. 
Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25; 26200. (T) 
P I N T O R económico formal habitaciones 
cinco pesetas en adelante. Teléfono 71807. 
(11) 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etc., facilitamos informadas. 
A g e n c i a Católica Hispanoamericana 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
S A C E R D O T E doctor Filosofía, capellán, 
educar niños. Escribid: Capellán. Monte-
ra, 15. Anuncios. (16) 
M A T R I M O N I O solicita portería, mujer, 
hombre. R a z ó n : Veneras, 3, droguería. 
(4) 
C O C I N E R A mediana edad. Madrid, fuera. 
Molino Viento, 10, segundo 1. Con bue-
nos informes. (4) 
¡ P A R T I C U L A R E S , hoteles, balnearios! 
Facilitamos servidumbre garantizada. 
Cruz, 30. Teléfono 11716. (V) 
S E ofrece joven de veintinueve años , cria-
do camarero o cosa análoga. Posee cin-
co idiomas. Teléfono 16671. (T) 
A. Católica. Ofrece cocinera, doncella, chi-
ca para todo, ama seca. Larra , 15. 15966. 
(3) 
SEÑORA: Serviría caballero, señora, via-
jaría, cuidaría enfermos. Barco, 13, ter-
cero. (10) 
S E ofrecen cocinera y doncella informa-
das para familia. España o salir extran-
jero. Fuencarral, 122, tercero Izquierda. 
( E ) 
O F R E C E S E cocinera. Calle de San Joa-
quín, número 4, zapatería. (8) 
vi A T KIMONIO joven, sin hijos, - con rele-
rencias; ella sabiendo cocina, él con ho 
ras libres, para atender señor solo. Diri-
girse D E B A T E , número 32.304. (T) 
SEÑORITA estudiante ayudaría quehace-
res domésticos por manutención y cama. 
J . E . Estafeta, 1. Carnicería. Pamplona. 
(3) 
C H O F E R mecánico, mucha práctica, bue-
nas referencias. Madrid, provincias. Aya-
la, 72, principal derecha. B. Ruiz. (T) 
SEÑORA formal cuidaría señora, caballe-
ro o niños. Andrés Mellado, 1. Teléfo-
no 42270. (A) 
SK ofrece cocinera o para todo. Espoz y 
Mina, 13, portería. (V) 
T R A S P A S O S 
S E traspasa, sin géneros, en buenas con-
diciones, establecimiento amplio, moder-
no, recientemente bien decorado. Situa-
do' en el centro del barrio Salamanca. 
Propio artículos luio, exposición autos, 
bar, salón té. Escrioid "Lujo". L a Pren-
sa. Carmen, 16. (2) 
E S T A B L E C I M I E N T O electricidad centro 
acreditadísimo; urge traspasar por en-
fermedad. Teléfono 15609. 5 a 7. (2) 
T R A S P A S O tienda. Poca renta. Mesón Pa-
redes, 19. (E) 
H O T E L y pensión, buenas Condiciones. 
Dirigirse: Apartado 4.08o. (4) 
T R A S P A S O local bueno, barato. Liquido 
escopetas, artículos sport. Arenal, 20. (3) 
C A M I S E R I A . Preciados, 52, cede local. 
Realiza existencias. Precios reducidos. (2) 
V A R I O S 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 
N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatrava, 9; Preciados, 56. (21) 
C A L L I S T A cirujana, inyecciones sólo se-
ñoras. San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
S E I S fotos pasaporte, kilométrico, carnet, 
en ocho minutos, 1,50. Víttaphot, Prínci-
pe núm. 4. (5) 
E X C U R S I O N I S T A S , veraneantes, zapato 
caucho, lona, 6,50. Tres Cruces, 9. (5) 
O B S E Q U I A M O S espléndidamente contra-
tando estos anuncios. Reunidad Publici-
dad. Conde Peñalver, 5. (5) 
NIÑOS, zapatos caucho lona, 5,50. Tres 
Cruces, 9, (5) 
SOCIO, 5.000, caballero o señora. Perfu-
mer ía artículos limpiei&a en marcha, éxi-
to. Informee : Teléfono 12485. (T) 
P I N T O habitaciones desdo 4 pesetas. Res-
pondo trabajo. Teléfono 14010, drogue-
ría. (4) 
N A D I E como Aeolian en precios, calidad 
y condiciones. Aeolian. Peñalver, 22. (V) 
E L mejor y el mayor "srtock" en discos de 
todas las marcas lo encontrará en Aeo-
lian. Peñalver, 22. (V) 
C A F E S tueste natural, estilo cubano; to-
dos los días. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(20) 
S I a usted le gusta tomar buen café, cóm-
prelo en casa de Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. Preciados, 4. Preciados, 4. (20) 
P A R A anunciar en periódicos con descuen-
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso $. 
<7) 
i E M P L E O oficina personas ambos sexos, 
gran porvenir, sueldo inicial 400 pesetas 
lianza metálico 15.000 pesetas. Escribid: 
I Apartado 597. (r£) 
j A M U E B L A D O S confort, 200 y 240. 58296. 
(A) 
V A R I C E S . C u r a radical de las varices 
Aprovéchese usted, señora, del especialls-, 
: ta de paso en Madrid. Fernando Católi-
co, 43, entresuelo izquierda. (8) 
¡CONCEDESE Ucencia explotación patente 
núraero 112.893. por "Mejoras en los ca-
I bles eléctricos". Vizcarelza. Agencia P a -
tentes. Barquillo, 26. (3) 
500 a 5.000 pesetas garantizadas producen 
| buena renta mensual. Administración C a -
ballero Gracia, 20, moderno. ' (A) 
l í A L M ' A U i o Valdelateja (Burgos) Reu-
1 ^ J ^ ? 1 1 ? 1 0 ' cata-rros riñón, es tómago. 
» Informes; Sagasta, 7. Farmacia* 
D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi-
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra, 47. (8) 
ABOGADO, señor Durán. Cava B a j a 16: 
ocho-diez noche. 
P I N T O R Habitaciones, Imitaciones, porta-
das, cajas escalera. Rótulos, etc. Telé-
fono 35645. w 
COMIDAS vegetarianas, convenientís imas 
a enfermos y convalecientes. Pregunten 
teléfono 19498. (3) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon-
cillos reforma, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 
SEÑORITAS: Temporada inaugural "Cor-
te Parisién Ideal". Patrones, preparacio-
nes, garantizados mitad precio. Barco, 
17. Teléfono 22709. (T) 
V E N T A S 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San J e r ó n i m o , ^ . 
R A D I O R R E C E P T O R E S americanos para 
dos corrientes, de cuatro, cinco, seis 
lámparas, urge liquidar, cualquier pre-
cio. Goya, 77, entresuelo. Teléfono 59171. 
(3) 
P R E C I O S I S I M O S sombreros señora, bara-
t ís imos. Fuencarral, 28, primero. Fábri-
ca. ^ 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrijos, 2. (23) 
T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
ARMONIUMS, pianos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (2i) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museo, cuadros religiosos. Expo-
siciones permanentes. (T) 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías F e -
rreres. Echegaray, 27. (T) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. (5) 
PIANO Ronlsch, seminuevo, económico. 
Piano estudio, 400. Valverde, 20. Corre-
dera. (3) 
O R I G I N A L I S I M O S sombreros playa, bara-
tísimos. Caballero Gracia, 18. Tienda, (5) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratísimas. Mo-
rell. Hortaleza. 23, entresuelo. (21) 
D E R R I B O : ladrillo fino fachada, baratísi-
mo, madera. López Hoyos, 29. (V) 
V E N D O salón dorado. Impecable, unos 
cuadros antiguos. Escribid Apartado 9105. 
Hermosilla, 103, Caja Postal. (T) 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popel ín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
E S T U P E N D O fonógrafo maleta, con va-
rios discos, 12 duros. Goya, 77, entre-
suelo. (3) 
N E V E R A estupenda, baratísima. Goya, 77, 
entresuelo. (3) 
L I Q U I D A C I O N discos, completamente nue-
vos, a tres pesetas. Arenal, 20. Música. 
(6) 
C A J A de caudales Maths Grubes, ven-
do urgente. Espronceda, 4 duplicado, en-
tresuelo izquierda. (5) 
POR testamentaria se liquidan todos los 
muebles de un título. De diez a una y 
de tres a ocho. Plaza de Oriente (ahora 
República), número 6, primero izquierda. 
(4) 
OCASION cajas caudales vende particular, 
sin corredores. Informes; San Bernardo, 
7, portería. (4) 
PIANOS ocasión, precios reducidísimos. 
Puebla, 4. Francisco Muñoz. (10) 
C E R R A D U R A inviolable de seguridad pa-
tentada, garantizada. Cañizares, i . Te-
léfono 25300. (4) 
R E L O J E S , venta y compostura, precios 
económicos, garantía un año. Antigua 
relojería. Enrique García Alvarez (antes 
Sal, esquina Postas). (4) 
GRAMOFONOS, precios rebajados. Nove-
dades en discos. Olivcr. Victoria, 4. (3) 
V I N O S para consagrar, blancos, tintos, 
puros, selectos. Agustín Serrano. Paseo 
Prado, 42. Teléfono 71007. Sandoval, 2. 
Teléfono 44400. (T) 
P R E C I S A liquidar bonitos coches peque-
ños, muy baratos. Doctor Fourquet, 22, 
cochera. (T) 
S E R N A (Angel J . ) . Alhajas preciosas, re-
lojes bonitos. Fuencarral, 10. (3) 
CORCHO puro aglomerado para aislamien-
tos, grandes existencias. Consulten pre-
cios. Gilante. Vallehermoso, 7. Teléfono 
33741. ( K ) 
V E N D O conejos gigantes España, al año 
pesan cinco, seis kilos; con cuatro hem-
bras y macho puede montarse un co-
nejar; con las crías queda resuelto el 
consumo de carne de una familia. Gran-
j a Zacarías Diez, Arturo Soria, 500, 
frente oficinas Ciudal Lineal. Teléf. 50149. 
(2) 
MAQUINA coser, piano, cama dorada, col-
chón lana, espejo, todo seminuevo," ver-
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. Tien-
da. (20) 
OCASION. Para amantes buena pintura. 
Realización cuadros Greco, Goya, Lucas 
Giordano, Claudio Coello, Murillo, R u -
béns, Ticiano, Tintoretto, Van-Dick, Ve-
lázquez, Zurbano y otros. Puebla, 19. (10) 
200 máquinas para coser y escribir de oca-
sión, últimos modelos, baratísimas. Casa 
Central: San Joaquín, 8 (casi esquina a 
Fuencarral). Teléfono 94403. (8> 
P E R S I A N A S baratís imas. Limpiabarros 
coco, medida, para portales y "autos". 
Hortaleza, 76, esquina Gravina. Teléfono 
14224. , Í4, 
V E N D E M O S , alquilamos hoteles situados 
junto estación Villaverde Alto, entrada 
desde 500 pesetas; mensualidades desde 
60. Espacioso terreno, jardín, huerta. De-
talles: García Paredes, 40. Tarde. (2) 
PIANOS ocasión, precios reducidísimos. 
Puebla, 4. Francisco Muñoz. (10) 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
V I E N A 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. Vlena Ca-
pellanes. Arenal, 20; Alarcón, 11. (2) 
p A N de Viena integral. Vlena Capellanes. 
Tintoreros, 4; Fuencarral, 128. (2) 
B O M B O N E S , caramelos. Viena Capellanes. 
Génova, 25; Goya, 37; Alcalá, 129. (2) 
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La crisis del liberalismo 
Hemos sentado el principio de que to-
da política de izquierdas, en los moder-
nos regímenes de la democracia libe-
ral, tiene fatalmente que seguir una di-
rección socialista. Por lo que hace a Es-
paña, es tá bien a la vista la hegemo-
nía del socialismo en el bloque revolu-
cionario que dirige a la República. Y 
esto no sólo es cierto en cuanto a la 
coalición que ya a duras penas se man-
tiene con un mínimo de cohesión en el 
Poder, sino que lo es también en cuan-
to a la totalidad de las fuerzas repu-
blicanas, sin excluir a aquellas que, a 
la caza de clientela propia, queriendo 
apoyar en una tardía protesta con de-
masiadas preocupaciones electorales lo 
que debió ser una línea de conducta que 
desde el comienzo de la segunda Repú-
blica no hubiese coqueteado con los so-
cialistas, quieren ahora enmendar la 
plana que llenaron de borrones. 
En mayor o menor grado, desde la 
derecha republicana, partida por gala 
en dos, flamantes tertulias de "hombres 
nuevos" tocados con viejos morriones 
políticos, hasta las huestes de Albornoz 
y Domingo, traducción española, reple-
ta de galicismo, del partido radical y 
radical-socialista de allende el Pirineo, 
todo el republicanismo español e s t á pla-
gado de tendencias socialistas, de filtra-
ciones socialistas, de "visiones del fu-
turo" y programas socializantes saca-
dos del ideario marxista y aderezados 
convenientemente para hacerlos pasar 
como aspiraciones típicas de la demo-
cracia republicana. 
Ni siquiera el bravo republicano his-
tórico, de los de vieja cepa, que es don 
Alejandro Lerroux, en cuyos bagajes 
ideológicos, bastante exiguos, sería po-
sible hallar no pocas resonancias y re-
liquias de los tiempos en que el lerrou-
xismo se daba la mano en Barcelona con 
las mayores exaltaciones del anarquis-
mo, siguiendo así, después de todo, una 
castiza tradición del republicanismo es-
pañol; n i siquiera, digo, el señor Le-
rroux y su partido radical es tán libres 
de la sugestión socialista. Porque ellos 
no condenan, ni mucho menos. Ta doc-
trina del socialismo, como tampoco le 
oponen una antagónica, sino que sim-
plemente se ciñen a considerar que por 
el momento no es conveniente para Es-
paña la presencia de los socialistas en 
la dirección del Estado, esto es, no 
creen que España esté madura para el 
socialismo, que es tanto como afirmar 
que algún día lo esté. Y los propios es-
fuerzos que el señor Lerroux, con una 
ductilidad política que dice mucho en 
favor del notorio talento del jefe ra-
dical, viene realizando para atraerse a 
los elementos que llamaremos conserva-
dores—aunque a veces, por su ligereza 
mental, no den señales de serlo—no obe-
decen de fijo sino a la ínt ima convic-
ción del señor Lerroux, buen conocedor 
del paño, de que la auténtica democra-
cia republicana no tiene ni masas im-
portantes n i consistencia social ni prin-
cipios e intereses que la nutran, porque 
toda ella no es más que un apéndice del 
movimiento obrero socialista, un apén-
dice t an . susceptible de ser amputado 
en caso de necesidad, sin consecuencias 
desagradables, como el vermiforme que 
es seccionado a veces en el intestino 
ciego del hombre. 
Y es que en España no puede decir-
se que la democracia liberal haya te-
nido arraigo en las zonas sociales que 
se muestran o se mostraron propicias 
a servirle de asiento en otros países. 
Aquí, además de haber sido desmedra-
do y tardío el desarrollo de una clase 
burguesa que hubiese podido agruparse 
polít icamente alrededor de principios de-
mocráticos-liberales, el profundo senti-
miento tradicionalista de nuestro pue-
blo sólo fué mellado superficialmente 
por el radicalismo que las izquierdas 
importaron del extranjero, de Francia 
principalmente. 
La mayor parte de nuestra burgue-
sía y de nuestra clase media, si come-
tió el pecado de dejar hacer, confinán-
dose en un apoliticísmo que indirecta-
mente causó muchos de los males pa-
decidos por la Nación desde la Restau-
ración hasta la caída de la Monarquía, 
no mostró mucho entusiasmo por las 
fórmulas de la democracia liberal; no 
lo mostró, desde luego, por la expresión 
m á s radical de ellas, que era la Repú-
blica. E l movimiento republicano, en 
efecto, tuvo estados mayores, brillantes 
a veces, constituidos por hombres de la 
burguesía y más frecuentemente de la 
pequeña burguesía intelectual; pero sus 
batallones se componían preponderante-
mente de gentes de las últ imas filas de 
la clase media y del naciente proleta-
riado, al que los republicanos, cuando 
aun no había surgido la acción socia-
lista, o estaba ésta en sus comienzos 
difíciles, o se veía limitada por la erup-
ción anarquista que produjo en Espa-
ña la Primera Internacional, deslumbra-
1 ron fácilmente con abundantes prome-
sas de felicidad y toda suerte de anti-
cipaciones demagógico-utópicas. 
Resultó asi que al presentarse el so-
cialismo ante las masas, con menos vis-
tosidad, pero con más prácticos atrac-
tivos de sugestión que el republicanis-
mo, comenzó a producirse en éste la 
desbandada de las masas obreras, y, co-
mo el republicanismo apenas tenia otra 
base de sustentación, vino su rápido de-
clinar, que en algunos momentos, en 
los primeros años del reinado de don 
Alfonso X I I I , tuvo caracteres de hundi-
miento total. 
Y si es cierto que después, por torpe-
zas y errores de log gobernantes de la 
Monarquía, se rehizo relativamente el 
movimiento republicano, aunque al ca-
lor del socialista —que siguió, en com-
pensación, nutriéndose de aquél, sobre 
todo a partir de la conjunción republica-
no-socialista—, no es menos verdad que 
el republicanismo español, por sí solo, 
ni aun con las más recientes y aparato-
sas adhesiones de intelectuales, no ha-
bría logrado la victoria de abril del 31, 
que en realidad—¡ahj manes del noble, 
pero ingenuo Primo de Rivera!— tuvo 
más de victoria socialista que de triun-
fo netamente republicano, sin que ar-
guya nada en contrario el sentido apa-
rente de la jornada electoral que dió 
paso a la República. Aquello sólo fué 
un estallido pasional, la ardorosa de-
mostración de enfado de un pueblo ni -
ño, que, alegre y confiado, se puso a 
hacer una hombrada, sin saber, n i des-
de luego pensar, qué pasar ía luego. 
Se ve, por consiguiente, que el so-
cialismo español, tanto por su acción de 
masa como por su perfecta organiza-
ción, su disciplina y, más que nada, la 
superioridad que le da, con respecto a 
las demás fracciones de la izquierda, 
el tener una doctrina apretada y con-
creta frente a las nebulosidades ideoló-
gicas y los deslavazados retales de doc-
trina de los grupos de la democracia 
liberal, está eñ condiciones, y clara-
mente lo demuestran los hechos, de pre-
valecer sobre esos grupos y actuar, de 
hecho, como «leader» de ellos. 
Desde luego, la política social, clave 
en nuestros días de la política general 
de los pueblos, se halla infulída deci-
sivamente por el socialismo. E incluso 
en el orden de la política exterior bien 
se advierte, aunque el fenómeno no sea 
privativo de España, que el pacifismo 
«a todo trance» de que se reviste des-
de la Constitución nuestra República, y 
al que con cierto aire ridículo se trata 
casi de convertir en artículo de expor-
tación, más para regodeo que para 
asombro de los areópagos internaciona-
les, lo determina el internacionalismo 
socialista, ese agente corrosivo del fuer-
te patriotismo, que en los buenos tiem-
pos de la democracia liberal fué una de 
las pocas virtudes de ella. Los furibun-
dos patriotas de antaño, que asociaban 
en un mismo fervor la Patria y la Liber-
tad, no tiene herederos dignos en el jaco-
binismo de ahora, más atento a la uto-
pía de la paz perpetua que a la salud y 
a la grandeza de la Patria. Y esto, so-
bre todo, en España, donde para las gen-
tes de izquierda casi es tan distihg"uldo 
hacer alardes de irreligiosidad como 
huir de la "cursilería" del patriotismo. 
Aunque claro es tá que esto se explica 
por aquello. 
Oscar P E R E Z SOL1S 
A N G E L I T O S ! , 
L i t v i n o f f y T r o t s k i e n e l 
m i s m o b a l n e a r i o 
PARIS, 26. — El periódico socialista 
de esta capital, "Le Populaire", publica 
una información relativa a la estancia 
del leader comunista disidente, Trotsky 
en Royat, en la que dice, entre otras co-
sas: 
"Creemos saber que Trotski ha llega-
do a Royat en la noche del lunes al mar-
tes, hospedándose en un hotel cercano 
al que habita el señor Livitnoff. 
Durante toda la tarde de ayer—agre-
ga el diario—ha circulado con insisten-
cia en Par ís el rumor de que Litvinoff 
había marchado de Royat, pero no he-
mos podido verificar este rumor. Es 
muy probable que Livitnoff haya mar-
chado a Londres para asistir a la re-
unión de clausura de la Conferencia 
Económica Mundial. 
¿ H a visto Livitnoff a Trotski antes 
de su salida de Royat? Misterio. Pero, 
sin embargo, en Royat se halla todavía 
una personalidad bolchevique de relieve 
y que posee la suficiente representación 
para negociar con Trotski en nombre 
de Stalin. 
por K - H I T O 
—¿No tiene usted nada más que estas dos? 
—Nada más. Pero si se aplica tanto ésta como la otra, va a 
dar gusto. 
CRONICA DE SOCIEDAD 
La joven y bella esposa de nuestro 
colaborador el ilustre literato y elo-
cuente orador don José María Pemán 
(nacida María del Carmen Domecq) ha 
dado a luz felizmente el séptimo de sus 
hijos, una prec osa niña. 
—La esposa de don Eduardo Ibarra 
y Os borne (Socorro Hidalgo), hija del 
marqués de Negrin, ha dado a luz en Se-
villa una hermosa niña, el noveno de 
sus hijos, que en el bautismo recibirá 
el nombre de Mar ía del Pilar. 
—En Barcelona ha dado a luz a un 
niño la señora de García Nieto (Con-
suelo de Ayguavives), hija de los mar-
queses de las Atalayuelas. 
= E n la iglesa de San Pedro, afecta 
a la parroquia del Buen Consejo (Cate-
dral), se celebró ayer la boda de la bella 
y distinguida señori ta Mar ía Luisa Chi-
co Pérez, hermana del redactor jefe de 
" E l Siglo Futuro", don Jaime Maestro 
Pérez, con don Hipólito de la Fuente 
Grisaleña, de distingu da familia bur-
galesa. La novia vestía elegante traje de 
"peau d'ange" blanco y velo de tisú. 
Bendijo ¡a unión el sacerdote don A n -
tonio Sanz Cerrada ("Fray Junípero") , 
y fueron padrinos la hermana del novio 
doña Milagros de la Fuente de Luso y 
el padre de la novia. 
Firmaron como testigos don Manuel 
Salvadores, don Carlos Pérez- Merino, 
don Manuel Barajas, don José Pérez 
Ort z, don Manuel Aguilera y don Jai-
me Maestro Pérez. 
Los invitados fueron obsequiados con 
un almuerzo en un céntrico hotel. Los 
novios salieron para Portugal, Galicia, 
Burgos, Barcelona y Zaragoza. 
—Por la señora viuda de Rengifo y 
para su hijo Guiljermo, ha sido pedida 
a loe señores de Ibarreta la mano de su 
hija Mercedes. La boda se celebrará el 
próx mo septiembre. 
—Por los señores de Gil y para su hijo 
el joven doctor en Medicina don Julio, 
ha sido pedida la mano de la encanta-
dora señorita Maruja Frade Carranque. 
La boda se celebrará en breve. 
= P o r la señora viuda de Aguirre y 
para su hjjo, el secretario de Embajada, 
don Antonio María, ha sido pedida en 
San Sebastián la mano de la bella seño-
rita María del Carmen Azañón. 
La boda se celebrará en el próx mo 
otoño. 
Santa Beatriz y Santa Marta 
El próximo día 29 será la fiesta ono-
mást ica de doña Beatriz de Borbón, hija 
de don Alfonso y doña Victoria, y de 
las princesas de Battemberg y Orleáns; 
marquesas del Mérito, Selva Alegre y 
viuda de la Vega de Boecillo; condesas 
de Castillo del Tajo, Gamazo, Medina y 
Torres, Mieres del Camino y Quemadas; 
vizcondesas de Fefiñanes e Irueste; se-
ñoras viuda de Icaza, López Sert (Sa-
trús tegui) , Lamamié de Clairac, Ló-
ring y Zarza;, y señoritas de Bermejillo, 
Borbón y Par ladé, Benjumea, Heredla 
(Guadalhorce), Casal, Ohapí, Cabeza, 
Caballero de Rodas, Figueroa, Gómez-
Acebo y Silvela, González del Valle, 
Igual, Jordán de Urríes y Pat iño, Losa-
da y Drake, Ortueta. Salvatella, Peiró, 
Silva y Mitjanes y Valera-Saavedra. 
Viajeros 
Han marchado: A Él Escorial, don 
Bernardino Blázquez; a Menagaray, don 
Bonifacio Echegaray; a Trillo, don Va-
lentín Batanero; a Otero de Herreros, 
don Carlos Romero de Lecea; a Valde-
morillo, don José María Rato; a El Par-
do, doña Ramona Blanco; a Santa Mari-
na, don Bernardo Valdecilla; a Zamora, 
don Miguel Hernández; a Serna, la se-
ñora viuda de García de los Ríos; a Gi-
jón, la señora viuda de G. De Terán; a 
Cubas, don Telesforo Monte jo; a Utiel, 
la señora viuda de S. de Lamadrid; a 
Cervera del Llano, doña María Sáez; a 
Vilasar de Mar, don Alfredo Serna; a 
Burgos, don César Pérez Santana. 
A Coruña, don Manuel Sánchez Ruiz; 
a Cercedilla, don José Serrano; a Val-
delatas, don Guillermo Fernández Shaw; 
a Miraflores de la Sierra, la señora viuda 
de Cervantes; a Camarena, don Ceferi-
no Romo; a Gijón, don Javier Bordiú; 
a San Juan de Luz, don Alvaro Cháva-
r r i ; a Hendaya, don Miguel Gayarre; a 
Aldehuela de la Bóveda., doña Felisa 
Sánchez Martín; a Avila, don José Sán-
chez Monje; a Villarquilla, don Santiago 
Hevia; a Tejerina, don Pedro Prieto; a 
Lozoya, don Eduardo Delgado; a Mála-
ga, don Ramón Vignote; a Pozuelo, don 
Pedro Muela de Pinedo; a Lequeitio, don 
José María Ibáñez de Aldecoa. 
A San Rafael, doña Luisa López Co-
mín y doña Nicolasa Izquierdo; a Villa-
sequilla, la señora viuda de Tapia; a Las 
Rozas, don Luis Velázquez; a Armental, 
don José María Fernández; a San Rafael, 
don Fernando Moreno y Gutiérrez de Te-
rán; a Bilbao, don Simón Castaños; a 
El Escorial, don Juan Montero Ríos y la 
señora viuda de Hergueta; a Solares, don 
Antonio Morales; a Zarauz, don José A l -
varez Ude; a Málaga, la señora viuda de 
Senarega; a Laredo, don Luis Sancho; 
a Vigo, don José Tejero; a San Sebastián, 
las señoras viudas de Martínez y de Jo-
ve; a Benicasin, don Antonio Puohol; a 
El Espinar, don Diego Suárez; a Pozuelo, 
don Antonio Becerril. 
A Fontanares, don Julián Puig; a Ga-
lapagar, la señora viuda de Cerrajería; 
a Trillo, la señora viuda de Yunquera, 
a Peñaranda de Bracamonte, don Ma-
nuel de la Peña; a Pradoluengo, <\on 
Juan Estecha; a San Rafael, don Lean-
dro Ladrón de Guevara; a Alarcón, don 
Victoriano Gómez Serrano; a Humanes, 
doña Petra Marchámalo; a San Sebas-
tián, don Mariano Fernández Tejerina; 
a Roa de Duero, don Dionisio Bombín; 
a Mora ta de Tajuña. doña Enriqueta Es-
crivá de Romani; a San Sebastián, don 
Gonzalo de Carlos y don Luis Olanda; 
a E l Escorial, don Federico Aznar y don 
Antonio Montenegro; a Avila, don Ga-
briel Ullastres; a Fuenterrabía, don Pe-
dro López Montenegro. 
Necrológicas 
Mañana se cumple el cuarto aniversa-
rio de la muerte de don Vicente Figa-
redo y Herrero. En sufragio de su alma 
Cartas a EL DEBATE 
El título d8 ingeniero industrial 
Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: Le ruego la publica-
ción de las siguientes líneas. 
Por referencias de gran número de 
ingenieros industriales sabemos qus su-
cede con gran frecuencia el hecho de 
que personas pertenecientes al Cuerpo 
de Artillería utilizan para su colocación 
en las Empresas españolas la denomi-
nación de ingeniero industrial. Seria de 
desear que los jefes y oficiales de A r t i -
llería, al colocarse en la industria pri-
vada, no mermasen su titulo profesional 
correspondiente, amputándole el califica-
tivo "del Ejército", ya que de otra for-
ma se practica un confusión smo que 
seguramente no es tá en el ánimo de 
quienes lo ejecutan, pero que a los in-
genieros industriales, a quienes estu-
diamos esta carrera en las Escuelas que 
pueden expedir estos titules, nos intere-
sa sobremanera que no se produzca. 
Los ingenieros industriales, cuyas ac-
tividades están, en su inmensa mayoría, 
en la esfera privada, tienen que luchar 
contra todo género de competencias, y 
no es pequeña la que magnánimamente 
la República les proporcionó con la ley 
de Retiros del Ejército, al dejar a unos 
cuantos centenares de jefes y ofic ales 
de Artil lería con el sueldo íntegro y sin 
servicio. Con el tiempo libre y el suel-
do a cargo del Estado, vienen a concu-
r r i r en el pais dentro del campo de la 
economía civil que racionalmente corres-
pondía a las nuevas generaciones de in-
genieros industriales y en el que se les 
atraviesa acaso más de un millar de 
ciudadanos privilegiados, que si antes 
podían ostentar el título sin haber he-
cho el legítimo esfuerzo para adquirirlo, 
ahora están vacantes en la especialidad 
que habían elegido y subvencionados a 
costa de la Nación, para ofrecer su tra-
bajo, no sólo en lucha con el inge-
niero industrial, siempre aceptable, sino 
en competencia en las Empresas particu-
lares, que es incorrecta por faltar la 
condición previa de equidad. 
En esta situación lo menos a que pue-
den aspirar los ingenieros "industriales 
es que dichos militares ostenten en sus 
destinos de la industria la denominación 
ín tegra del título que les haya sido ex-
pedido por el ministerio de la Guerra. 
Muy agradecido, queda de usted aten-
to s. s. 
Quieren traer a Sevilla eljNotas del block 
dirigible "MacoiT 
Gemelo del "Akron", es actualmen-
te el más gravid-e del mundo 
Existe la dificultad de que el gran 
cobertizo sevillano no se cons-
truirá antes de un año 
Puertas gigantescas que costarán casi 
tanto como el resto del cobertizo 
El cónsul dé los Estados Unidos en 
Sevilla se ha dirigido a la Junta del 
gran aeropuerto en construcción, a fin 
de conocer la época en que es tará apto 
para recibir grandes dirigibles. Ha he-
cho la gestión, porque en Norteamérica 
se preparan, a pesar de la catás t rofe del 
dirigible "Akron", a lanzar a gra-ndes 
empresas a su hermano gemelo el "Ma-
cón", y se piensa en un viaje a Sevilla 
de esta nueva aeronave que hoy es la 
más grande del mundo. Sería quizá éste 
el primer vuelo sobre el Atlántico del 
"Macón". Sin embargo, parece que en 
principio se ha pensado en que el vuelo 
no se realice sin que haya cobertizo 
donde protegerle, y las obras del cober-
tizo sevillano aun no han empezado. No 
se considera, por lo visto, suficiente ga-
ran t í a la del poste de amarre, máxime 
si tampoco pudiera hallarse otro abrigo 
en Friedichshafen, donde el cobertizo 
del "Conde Zeppelin" es insuficiente, y 
el otro mayor es tá ocupado por el nue-
vo gran "zeppelin" que construyen los 
alemanes. 
El cobertizo gigante 
M. F R E I R E Y CASTILLA 
Secretario general de la Asocia-
ción Central de Ingenieros 
Industriales 
Madrid, julio 1933. 
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F í D F R A T F PRECIOS D E 
E - l - . J _ / L . J _ > ^ i JL, SUSCRIPCION 
Madrid 2,50 pesetas al mes. 
Provincias 9 pesetas trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C ^ <TADO 
Madrid, Asturias y otros puntos de Es-
paña. 
—También mañana hace veintiséis años 
del fallecimiento de don Timoteo Bus-
tillo y López. Todas las misas que se ce-
lebren dicho día en la parroquia de San 
Sebastián serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 
—Con motivo de cumplirse pasado ma-
ñana el primer aniversario del faileci-
miento de don Manuel Alvarez de Tole-
do y Samaniego, marqués de Miraflores, 
todas las misas que se celebren mañana 
en los Carmelitas de la Plaza de España, 
asi como las que ae digan el día 29 en 
diferentes templos de Madrid, San Se-
bastián, Málaga y Medina del Campo, se 
aplicarán en sufragio del finado. 
—Mañana se celebrará, en la parro-
quia de San Ginés, a las diez y media, 
el funeral en sufragio de la respetable 
señora doña María de los Dolores Jimé-
nez de la Serna, viuda de Hurtado, fa-
llecida el 20 d«l actual. Todas las niisas 
que se celebran mañana y los días 29 y 
31 de julio, y 1, 5, 8 y 9 de agosto en la 
citada parroquia, así como otros cultos 
en diversos templos, se aplicarán por el 
eterno descanso de su alma. 
Renovamos nuestro sentido pésame, a 
los familiares de los finados. 
—En sufragio de doña Rafaela .Hidal-
go de Soto, que falleció al pasado día 
18 en Lorca, se celebrarán boy misas en 
la parroquia de San Sebastián, de Ma-
drid. 
A la familia de la finada, y especial-
mente a su hijo don Mariano, ex redac-
tor jefe de "Extremadura", de Cáceres, 
renovamos nuestro pésame. 
—Ayer falleció cristianamente en Ma-
drid la respetable señora doña Leónides 
García San Miguel y Tamargo, viuda de 
Uría. Esta tarde, a las siete, se verifi-
cara el traslado del cadáver desde la 
casa mortuoria. Hermanos Quintero, 2, 
a la estación del Norte, para ser condu-
cido al panteón de la familia en Nava 
(Asturias), donde será inhumado. 
A los hijos de la finada y demás dis-
EN el despacho del ministro de Agri, i cultura: 
—Aquí hay una invitación para que 
asista el ministro a la inauguración de j | 
la Feria de Muestras de Santander. 
Don Marcelino responde: 
—Excúseme diciendo que no pue-
do ir . , 
— E l caso es, explica el secretario, 
que el señor ministro prometió la asis. 
tencia. 
Bien; pero dígales que no puedo... 
Ocupaciones urgentes... Exceso de tra-
bajo... Cualquier cosa. Y de paso puQ, 
de advertirles a los montañeses que en 
lo sucesivo, si quieren que el ministro de 
Agricultura asista a sus ferias, deberán 
organizarías en Lyón, en Cracovia o en 
Praga... En una ciudad que no sea es-
pañola. 
* * * 
los cuatro días de descubierto el-
"complot" seguimos en la misma 
oscuridad que el primer día. 
Sabemos que se ha llevado la intran-
quilidad y producido trastornos y da-
ños, algunos irreparables, en centena-
res de hogares; sabemos también de la^ | 
facilidad con que un ciudadano puede 
ser arrebatado de su domicilio para in-
gresar en presidio sin decirle el motivo; 
sabemos que lo que es "complot" para 
el señor Azaña no lo es para el mi-
nistro de la Gobernación, y se convier-
te en un jeroglífico para el director de" 
Seguridad. 
A los dos días de hallarse varios de-,, 
tenidos en la prisión de Ocaña, sin ha-
berles dicho el porqué n i prestar de-
claración alguna, reciben la visita de 
un comisario de Policía, que les va in-
terrogando uno a uno de esta manera: 
— ¿ Q u é me dice usted del "fascio"? ' 
—¿ Qué opina usted sobre las formas 
de Gobierno? 
— ¿ Q u é juicio le merece el Gobierno 
de A z a ñ a ? 
Y para esto se les ha conducido a 
De todos modos, la construcción del 
aeropuerto de Sevilla, completo, con re-
fugio, para las mayores aeronaves, está, 
según nos dioe el teniente coronel He-
rrera, definitivamente resuelta. Termi-
nado, y en funciones el poste de ama'rre, 
inmediatamente comenzarán las obras Ocaña? ¿No era lo mismo interviuvar-
tinguida familia expresamos nuestro sin-
se dirán misas en diversas iglesias de cero pésame. 
de la fábrica de hidrógeno, necesaria 
para que el aeropuerto español sirva 
regularmente de estación de t ránsi to de 
dirigibles. Pero la aportación señala-
da del Estado, comprometida en el de-
creto, permite costear todos los demás 
elementos—más costosos—para conver-
tirle en estación de término. Se dispo-
ne de 14 millones y en vista de ello ya 
se ha ultimado el proyecto de cobertizo 
en sus partes fundamentales. Se ha he-
cho ya un modelito que ha "sido some-
tido a experimentación sobre la presión 
de los vientos en el túnel aerodinámico 
de Cuatro Vientos, experiencia de gran 
interés, dada la ligereza de las paredes 
en relación con las enormes dimensiones 
del cobertizo. Se ha adoptado el proyec-
to del señor Peña y se ha ultimado 
también el proyecto de puertas, qué, da-
das sus gigantescas proporciones f su 
naturaleza, costarán casi tanto como 
todo el cobertizo. Este se rá de las di-
mensiones primeramente calculadas, 395 
metros de longitud, unos 60 de altura 
del arco y 120 de luz. La puerta de ca-
da extremo tendrá una forma de un 
cuarto de naranja, cortada en cuatro 
partes, que se moverán en torno al vér-
tice superior, como si fueran gajos, que 
se separan y se juntan. Girarán así, de-
jando al descubierto la entrada. 
El mayor del mundo 
No hay actualmente en el mundo nin-
gún cobertizo de esas dimensiones, pues, 
tanto el del dirigible "Macón" como el 
del que se construye en Alemania, ma-
yor aún dimensiones (este "zeppelin" 
será de 200.000 metros cúbicos) son só-
lo capaces de contener una de estas ae-
ronaves gigantescas. En cambio, en el 
sevillano podrán refugiarse dos a la vez. 
Terminado el proyecto, se saca rá pron-
to a concurso. Habrá también que ul t i -
mar las edificaciones de servicios que 
comple tarán el aeropuerto: "radio", me-
teorología, aduana, restorán, etc. 
Calcula el teniente coronel Herrera 
que laa obras podrán empezar a prin-
cipios de año, y que el cobertizo es tará 
listo dentro del año próximo. 
L a falta de Barberán 
El teniente coronel Herrera lamenta 
la pérdida del "Cuatro Vientos", no só-
lo en el sentido ampliamente nacional, 
y en el de la amistad personal, sino co-
mo director de la Escuela de Ingenieros 
aerotécnicos, donde Barberán era profe-
sor de Navegación. Su extraordinaria 
competencia técnica y científica, sus 
condiciones como piloto y la circunstan-
cia de ser director de. la Escuela de Ob-
servadores, que facilitaba la labor prác-
tica, son causas de que resulte pueda 
decirse que insustituible. 
E L D E B A T E - A l f o n s o X I , 4 
los en la terraza de cualquier café, an-
te unas cañas de derveza? 
ALGUNOS periodistas han picado candorosamente, y propalado la no-
ticia de que el señor Azaña se hallaba 
dispuesto a disolver las Cortes en caso 
de que no hubiera quórum. 
Amenaza pueril, para atraer a los 
diputados al Congreso, y nada más. Pe-
ro "El Liberal", que es uno de los po-
cos diarios que es tán en el secreto, re-
pite ayer, en tres sueltos, que no hay pe-
ligro de crisis ni de acontecimientos. 
"Aquí—dice en un diálogo—no se re-
t i ra nadie hasta que no cumpla la edad 
para jubilarse. Hay Azaña y socialistas 
y conjunción para una temporada lar-
ga. Cuando se haga la unión republica-
na se h a r á a base "de la situación ac-
tual". 
No se van, pues, sino jubilados. 
Ahora que en la jubilación también 
hay clases. 
Y una de ellas es la forzoea. 
TT^N Alemania se ha creado la "Ofici-
H/ na de la moda alemana", presic 
por la esposa de Goebbels, el ministró 
de propaganda. 
La Oficina tiene por principal obje-
to coordinar todbs los elementos que 
guardan alguna relación con la moda, 
para mostrar a la mujer alemana lo¡5 
que un buen modisto puede hacer con 
telas de fabricación alemana. 
Es necesario que la mujer alemai 
—dicen los diarios hitlerianos—deje de 
ser tributaria de las modas de París 
tanto más, cuanto que muchas modas 
calificadas de novedades parisienses son 
de procedencia alemana. E l vestido ale- ; 
mán debe inspirarse en el arte alemán, 
y la mujer alemana a lcanzará así, cae 
vez más, la unidad deseable". 
Por cierto que en la misma nota sés 
dice qvm la preocupación de la nuava 
Oficina es la de vestir a las a l e m a n a » 
Una Oficina de modas que se preoci3| 
pa de vestir, ya es algo insólito. Porque 
lo corriente es todo lo contrario. 
A. 
enaje en S e v i l l a 
Barberán y Collar 
SEVILLA, 26.—El jefe de la base d á 
Tablada, acompañado del presidente deL 
Aero Club, han visitado a las autorida-
des para darles cuenta de que se pro- : 
yecta celebrar un homenaje en honor 
de Barbe rán y Collar. El acto se veri-J 
ficará en Tablada. Se ha pedido el con-j 
curso del Gobierno, y se invi tará a los 
cónsules de Méjico y Cuba. 
Folletín de E L D E B A T E 50) 
M . D U CAMPFRANC 
LO OÜE NO SE 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
—No creas, sin embargo, que no aprendí, y muy 
pronto, a conocerte; sabía que eres una mujer servi-
cial a condición de que los favores que haces no te 
cuesten nada; me convencí de que puedes llegar a ser 
generosa y hasta pródiga cuando esperas obtener de 
tu liberalidad mucho m á s de lo que das; no tardé tam-
poco en darme cuenta de que concedes poco o nada a 
la gratitud y de que eres arrogante y despectiva con 
las personas con las que te mostraste cariñosa y hala-
gadora mientras te sirvieron. Me parece que he hecho 
un retrato acabadísimo y exacto de tu personalidad mo-
ral . ¿Deseas rectificar algún trazo? 
Y como la baronesa de Oberland no respondiese, aña-
dió con acento irónico que se convirtió a las pocas pala-
bras en amenazador: 
—Pero, en fin, no niego que tu carácter pueda ser 
capaz de un impulso noble. ¡Ea, puesto que todavía es 
tiempo, apresúra te a saldar generosamente, largamen-
te la deuda que tienes contraída con quien tan leal-
mente te ha ayudado a lograr el triunfo que en esta 
hora te envanece. Salda tu deuda, querida prima, que 
es sagrada como todas las deudas, o... tiembla de te-
nerme por enemiga. Piensa en que todavía no eres la 
señora de Gerbelle y en que una sola palabra galicla 
de mis labios demost rar ía palpablemente, incontestable-
mente la inocencia de nuestra víctima, de Armela Le 
Kellec, de la mujer a la que hemos torturado sin pie-
dad hasta hacer de ella una márt i r . ¿Qué ni .quién po-
dría impedirme que declarara a voz en grito la verdad, 
toda la verdad, que arrojara raudales de luz sobre el 
tenebroso asunto del que dependen tu vida futura y tu 
suerte o tu desgracia?... Pero no creas que invoco tu 
lealtad. ¡Ni mucho menos! ^e conozco y por eso me l i -
mito a apelar a t u prudencia. Reñexiona acerca de loque 
acabo de exponerte y decide lo que m á s te convenga. 
La baronesa de Oberland estaba sin alientos, aca-
baba de perder la serenidad que no la abandonaba 
nunca en los instantes difíciles. Una intensa palidez cu-
bría su rostro y experimentaba una sensación de frió 
interior, como si por sus venas no circulara la sangre. 
Sofía de Nitzamme, que paseaba a largas zanca-
das de un extremo a otro de la habitación, se detuvo 
de pronto delante de la baronesa. 
—Tu caja de caudales—dijo pausadamente—está lle-
na de billetes de Banco, ganados por nuestros comunes 
esfuerzos; cédeme esa fortuna; yo te dejo la gloria, que 
bien vale el sacrificio que te pido. En cuanto el dinero 
sea mío me apresuraré a desaparecer de tu presencia. 
Y tus ojos no volverán a verme más. ¡Te lo juro! Quie-
re decirse que nada tendrás que temer de mí en lo 
sucesivo, puesto que dejaré de ser un obstáculo en tu 
vida. 
Cerca de la puerta, protegido por el tapiz, Victoriano 
Gerbelle permanecía inmóvil, como si lo hubieran cla-
i vado en el suelo. Un estremecimiento de indignación 
I y de horror le sacudía el cuerpo, y un sudor frío y co- : 
pioso perlaba su frente. 
Asustada e inquieta por las voces de su prima, lady ! 
Flora decidióse a apaciguar a Sofía de Nitzamme, que ! 
, presa de una exaltación mayor cada vez se había con- ¡ 
vertido en una furia gesticulante y escandalosa, 
i — ¿ E s dinero lo que apeteces?—exclamó con des-
[ dén la baronesa—. Pues no t« apures, mujer, lo ten- | 
drás en abundancia. ¡Pero cáJlate ya, por lo que más 
quieras! 
Aproximóse a la caja de caudales repleta de luíses 
de oro, billetes del Banco y. valores de todas clases y, 
con rabia, cogiendo a puñados metálico y títulos fué 
poniéndolos en manos de Sofía, cuyos dedos se crispa-
ron nerviosamente al contacto de aquella riqueza, que 
se apresuró a ocultar en un bolso de gran tamaño que 
había llevado consigo, como sí hubiera previsto el 
desenlace de la violenta escena. 
-—¡Es poco aún!—repet ía de cuando en vez—. ¡To-
davía no me has dado bastante! Mi silencio vale mu-
cho más que ésto. Para tí los honores, todos los hono-
res, que me guardaré de disputarte; para mi el pro-
vecho. Y no podrás quejarte, porque sales gananciosa. 
La baronesa de Oberland comprendió que no podía 
Salvarse sino J ^ ^ ^ i o de su fortuna, renunciando a 
• j a M | ^ | ^ P ^ ! o menos a una gran parte de 
ellas, ^ ^ u f f p e le costó no poco trabajo, se resolvió 
a hacer el sacrificio. 
Los fajos de billetes, arrojados con rabia, eran atra-
ados en el aire por las manos ávidas y agilísimas de 
Oi señorita de Nitzamme, que demostraba ser una 
onsumada malabarista. , 
Sofía, materialmente anegada en dinero, comenzó a 
calmarse, y al cabo de un rato le fué fácil expresarse 
en tonos conciliadores. 
—Querida Flora, habitualmente haces las cosas ma-
ravillosamente, con tu característico talento y con la 
elegancia que te distingue—dijo—, pero hay que reco-
nocer que hoy estabas en uno de tus peores días, y tu 
mal humor ha desatado mi nerviosidad y me ha pues-
to un poco fuera de mí. No puedes imaginarte lo des-
agradable que me resulta tener que llegar a determi-
nadas explicaciones, siempre penosas. Todos estos ra-
zonamientos que acaban de producirse entre nosotros 
los habrías podido evitar, lo que hubiera sido mejor 
para las dos. con una apreciación m á s exacta y más 
justa de los buenos servicios que durante algunos años 
te he venido prestando. Supongo que no dejarás de 
agradecer la moderación con que me he conducido, y i 
espero que no subsist irá entre nosotras el más peque- : 
ño rencor, ni siquiera el recuerdo del momento difici- i 
lísimo por que han pasado nuestras relaciones perso- i 
nales. De mi sé decirte, y soy absolutamente sincera, j 
que no he tenido la intención de enojarte y mucho me- ' 
nos de herirte; me duelo de las palabras"un tanto v i - i 
vas que en un momento de excitación o de impaciencia 
hayan podido salir de mis labios, y las retiro, dándolas 
por no pronunciadas. No veas en mis frases, te lo ruego 
sino propósitos incoherentes provocados por la fiebre ó 
por la crisis nerviosa a que he estado sometida; n i otro 
alcance ni otra transcendencia puede atribuírseles. Y 
ahora querida prima, solo me resta ya renovarte la 
segundad de mi afecto, que no ha disminuido un adar-
me, y reiterar los sinceres votos que hago por tu fe- ' 
hcidad y por la del señor Gerbelle. 
Lady Flora volvióse con el rostro encendido en ira ' 
para fulminar con la mirada a Sofía que. terminado 
su discurso, se disponía a salir, no sin saludarla con 
burlonas reverencias y con gestos irónicos. De pronto 
la baronesa abr ió mucho los ojos, palidéefó intensa- , 
mente su rostro y quedóse pegada a la pared, como pe-
trificada. Se hubiera dicho que era una estatua la es-
tatua del terror. 
Por entre los pliegues del tapiz que cubría la puerta 
y detras del cual había escuchado sin perder una sola 
frase la conversación mantenida por ambas mujeres 
Victonano Gerbelle asomó la cabeza. Hecho lo cual' 
avanzó hacia lady Flora con el semblante lívido, des-
compuestas las facciones. 
Por primera vez en su vida la baronesa de Oberland 
se sintió desfallecer. Su habitual sangre fría la había 
abandonado, y perdido el dominio sobre sí misma tem-
blaba como la hoja en el árbol. Con la absoluta se-
gundad más que con la sospecha de que estaba des-' 
enmascarada, de que Victoriano lo hab ía oído todo 
pensó que su única salvación estaba en la huida, y 
miró con angustia a la puerta. 
Pero Victoriano Gerbelle le cerraba el caso. E l Jo-
ven diputado continuaba avanzando lentamente hacia 
ella con los labios contraídos, cerrados los puños, frun- -
cido el ceño y surcada de arrugas la frente, pero s i - " 
lencioso, mudo. 
Comprendiendo que sería inútil el fingimiento, que to-
do había terminado entre ellos, Flora de Oberland pro- ' 
r rumpió en un grito de rabia, y antes de que Gerbelle 
pudiera impedirlo corrió a una puertecilla de escape . 
y desapareció presurosa. 
Fué tan rápido el movimiento que Victoriano no 
pudo detener a la fugitiva. Pero en el instante mismo" 
en que salía de la habitación, lanzóle al dostro, con 
acento de indecible desprecio, una sola frase. 
—¡Miserable! 
Y luego añadió, esta vez gritando para que las frases 
llegaran a los oídos de Flora: 
—¡Ah, pérfida baronesa de Oberland! N i mi maldi-
ción mereces. No puedes aspirar sino a mi desprecio. 
Afortunadamente ha llegado a tiempo de desenmas-
cararte. 
Bajo la acusac ión de la conciencia 
Victoriano Gerbelle no quiso hacerse cómplice con 
su silencio de los crímenes de lady Flora, y formuló . 
contra e la una denuncia en regla. La policía presen- I 
tóse en la casa de la avenida de Friedland, donde la I 
denunciada tenia su domicilio, para practicar un minu-
cioso registro. 
La baronesa había huido, pero los funcionarios po l i - l 
ciacos realizaron la misión que les había sido con- i 
nada, para lo que tuvieron que forzar la puerta de 
entrada. Abiertos los muebles de la aventurera se en-
contró una buena cantidad de importantes y compro-
iC«at imiará .y 
